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Contribuição da A. P. C. B. ao

estudo dos problemas pastoris.

Por ocasião da i-ealização cm 1945 do III.*' Con
gresso de Pecuária do Brasil Central a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, empi-estando sua
colaboração ao certame, enviou à cidade de Goia-
ma dois de .seus técnicos afim de acompanltarem
í>s trabalhos do grande conclave que reumu as for
ças produtoras da pecuária e integrarem comissões
técnicas para as quais haviam sido de.signados. Ao
mesmo tempo, foram api-esentadas duas téses in
tituladas: "Por um melhor abastecimento de leite

das nossas cidades — Plano para a forma

ção de núcleos de granjas leiteiras" e "In
dustrialização, como base pai-a a produção
de leite infantil", deíenidas pelos técnicos
da A. P. C. B. e que figuravam como contribui
ção desta sociedade ao grande certame de classe.
Esses dois trabalhos foram relatados devidamente

e subiram a plenário para discussão ampla, desper-
. tando o interesse gei-ai da assembléia que se pro
nunciou favorável à aprovação dos mesmos. Seguin
do. os tramites habituais, o III.° Congicsso de Pe
cuária em suas recomendações enviadas aos orgãos
oficiais incluiu as conclusões a que chegaram as
téses de autoria dos dois técnicos dá A. P. C. B.
Agora, quando ti-ês anos qua.si são passados do cer
tame de Goiania, é com sui-preendente satisfação
que a Associação Paulista de Criadores recebeu da
Secretaria da Agricultura a comunicação, por ofi
cio, dos pareceres emitidos pelo Departamento da
Produção Animal sobre as téses apresentadas, in-

' fonnando, outrossim, que a matéria em questão vem
sendo estudada com todo interesse por parte daque
la Secretaria, empenhada em dar solução oportuna
aos problemas ventilados pelos técnicos paulistas.-

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos,
que sempre tem pautado a sua conduta em bem
servir a classe pecuarista nacional, sente-se satis
feita de ver acolhidas as opiniões expendidas por
seus orgãos técnicos, ,ainda mais quando se trata
de assuiito da impoi-tancia do abastecimento de leite
às nossas populações. O sentido social e o espirito
patiiotico encerrados no bojo das téses com que
a A. P. C. B. contribuiu para o maior brilhantismo
do conclave de Goiama foram nitidamente apreen-
didos como se deduz dos pareceres emitidos pelos
orgãos técnicos da Secretaria da
Agricultura. Esse resultado ti'az
novo alento é incentivo para que
continuem as atividades da A. P.
C. B. orientadas, como até agora,
para o aperfeiçoamento e pro
gresso da nossa bidustria pasto-
*•11
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NOSSA CAPA
UMA CABEÇA. DE JERSEY — A
Ieí.sey é a vaca; íeconomica por ex
celência. Não ha «jiuem não conheça

. , „ , , i*aça ou quem dela nao tenha
ouvido falar. Em nosso Pais a difusão de«-ta

^ *«ça vem ga nhamlo terreno e são
inúmeras as importações realizadas ultimav^^ ^

. I , , c; X , Destas podamos saUentai- olote importado pelo Sr. Atílio Irulegue uava a:
^ . ,_ j . j ' cri? (dores. Fsses belos es-
pecnnes estão sendo premumzados no Parnuo. j

, . , , , Agua IBranca, onde podersiier visto.s a qualquer momento.
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Contribuição da A.P.C.B. ao estudo dos problemas çastorís — duas
importantes téses
Nossa Capa^—uma cabeça de Jersey
A pecuária no mês —O problema da carne. O Matadouro de Cai api-
cuiba. O Novo Secretario da Agricultura. A questão do leite. O pro
blema do racionamento avicola. A conferência latino-americana de
florestas. A cultura do trigo. A produção agricola no Canadá. A pes
te suina. Situação economico-social dos paises latino americanos. Pe
las regiões agricolas.
A vaca. .. construtora do solo — uma surpreza para muita gente
Falhas em leis e falta de leite — produção, legislação, comissões
Dr. José de Assis Ribeiro , •
Politica agraria — produzir e fabricar em bases veidadeiramente
econômicas — Arthur Torres Filho ^
A organização dos Serviços de Controle Leiteiro no Estado de S. Pau
lo — um mundo de idéias e que podem ser aproveitadas pelos nossos
homens de governo — Dr. Fidelis Alves Netto
Q foj^o ficou bem seco? - uma novidade para o criador - J. Fitzgerald
Consumo de ração e o ganho de peso vivo nas aves em crescimento
produzir sabendo quantocusta, eis osegredo do sucesso - Dr.H.Raimo
O trigo Adlay uma graminea que todos devem plantar, leia isto se
você não acredita — Reimar V. Schaaffhausen
Algumas considerações sobre consangüinidade de um caso de fator
hereditário letal uma leitura indispensável a tod.o criador Dr.
Ângelo Sala .
O aproveitamento do melaço de cana na ahmentaçao dos animais —
um ótimo alimento pouco empregado em nosso País Dr. José Calil
^IgujYias cousas sobre as mastitis um mundo de micróbios para
serem combatidos — Dr. J. W. Baily
XJma GxpGriGnciâ — o Qwc sg vctti fctZBTido bttí M.íticis — RubGm Brâgs.
Progressos na ""cultura do Milho cifras que espantam qualquer ho
mem do campo — Kurt Steal
Construções rurais — müis umà casa Dr. Laercio Osse
Entrevista do més — com à palavra o Dr. Álvaro Pereira Lima
Para obter gemeos à vontade uma revolução na, arte de criar —
John Hammond
A brucelose —^ mais uma nota sobre este assunto
Podendo leia - As plantas da borracha e sua cultura - De. A. Mendes
Receituario prático —Para a actinomicose. Medição de alturas. Men-
suração de superfícies não transitaveis. Superfícies desconhecidas.
Suco de maçãs. A araruta. Aos automobilistas. O azoto. O cacáu'.
Cães. Cachemira e o café
Secção juridica — Moratória aos pecuaristas ^ '
.Serviço de controle Leiteiro da A. P. C. B. ~-Acompanhe por aqui, o
valor destas vacas '

Cotações dos produtos lácteos — mês de Abril ' •
Cotações do Mercado de carne—mês de Abril
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A Pecuária no Mês

9 o problema da carne

• O Matadouro de Carapiculba

• O Novo Secretario da Agricultura

• A questão do leite

• O problema do racionamento avícola

« A Conferência Latino Americana de Florestas

O problema da carne continua inalterado no
que tange a medidas que venham planejar o abas
tccimento futuro de S. Paulo Rir. j -
a.. „ gado d; B^asU
Folha da Manha" teve oonsiSo de se rcíerir ao as-

abal^toe^o^dá^cameÍ^^Os^ i^^Previdencia no
Pi'oiissional da Industria do Frio
dirigida ao matutino paulistano faz o!'tencia aos p^leres coxnpetente^ Sm rsT
se,g„,r, pata ofutuno, n„ ab.s.ecú„,„f: rLrv:!';

De facto, o problema da carn» f •
daniente, resolvido como sendo
abastecimento imediato e o que «Pisodio de
se com o presente sem pensar ®Preocupar-
dia de amanhã. i"eservas para o

A Associação Profissional da
termina a sua carta às "Folhaet" . do Frio

do seguinte modo:

A cultura do trigo

A Produção Agricola no Canadá

A Peste Suimi

Situação cconomico-social dos países Latino-
Americano^ ^

Pelas llcgiõcs Agrícolas

"Dc qualquer forma, porem, a tese dos indus-
Iriais c;ski corta. Resta que eles, como os inver-
nistas, façam sentii- ao governo as perspectivas
proxiniíLS do abastecimento e sugiram um plano
que gai-anta suprimento razoavel na sèca deste
ano. Dada a atual desorganização e dispersão dos
.serviços oficiais atincntes ao mercado interno de

canios, ns entidades particulares, que têm expe-
1iència do assunto, deveriam tomar uma iniciativa,
pelo menos para prevenir futuras responsabilida
des. Seria ainda interessante verificar como se

solucionará o seguinte problema: as sobras da sa-
fi-a das aguas, obtidas dentro do regime atual ou
com a diminuição de um dia de consumo porsema
na, como já se sugeriu, seriam conservadas mts
inveriiadas ou armazenadas em camaras frigorífi
cas? Na primeira hiiootese, seria garantido um
àrraçoamento suplementar, em bases econômicas,
que não afetasse o orçamento dos invemistase per
mitisse a conservação satisfatória da gordura do
gado? Na segqnda hipótese, existiriam no Bra
sil Central camaras frigoríficas com capacidade
suficiente para estocar quantidade de carne que
suprisse o déficit provável da safra da sèca?"

Que as matanças estão se processando a todo
vapor e, com isso, talvez entrando pçla safra vin
doura antecipadamente, parece que não há du
vidas. Basta atentai- i>ara o fato de que os frigo-
fiiicos estão com as camaras superlotadas de iniii-
dos, principalmente daqueles de pouco consumo
entre nós, como é o caso de rins. Também as car
nes enlatadas formam pilhas colossais nos frigorífi
cos á espera de mercado que não aparece. A proi
bição das exportações nos moldes em que foi va-
sada já faz sentir seus efeitos maléficos. E' que
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Venda reprodutores rorn lod.is as fjarantias

o certificado de produção leiteira expedido pelo SERVIÇO DE

CONTROLE LEITEIRO DA A. P. C. B. e mais o "pedigree" valojrizam em

mais de 100% um reprodutor, pois só assim é que o criador ao adquirir um

reprodutor sabe o que está comprando.

O SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A. P. C. B. tem por,

finalidade: promover a seleção das vacas leiteiras, cujo alto rendimento

barateia o custo de produção. Impor a seleção dos touros pela produtivida

de de seus pais e irmãos e sobretudo, de suas filhas. Completar a formação

do SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO no qual são consignados os

dados que favoreçam o estudo das aptidões de transmissão dos caracteres

hereditários, produção leiteira e porcentagem de matéria gorda.

E' por isso que o SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO, iniciado

pela A. P. C. B., em 1945, já contava em Setembro de 1947, com 20 reba

nhos com a produção leiteira controlada; 251 visitas às fazendas; 5.308
controles' individuais; 426 lactações completas em controle; 23.015 pro
vas de gordura válidas e 16.844 pesajgens de leite.

UM POR TODOS, TODOS POR UM



A PECTJARIA ...

grande cópia de material que nossas populações
não consomem ficam, não obstante, atravancando
os armazéns, impedindo que as camaras írigoriíicas
recebam produtos de mais interesse para o merca
do interno. E' preciso não esquecer também que
na contingência que nos encontramos, a exportação
só ajudaria na obtenção das divisas necessaiias
para nos suprirmos no mei'cado externo. O fecha
mento do mercado de exportação pode parecer, à
primeira vLsta e aos menos avisados, o úmco re
médio para garantir o abastecimento de carnes,
porém é preciso não esquecer que a' matança dos
animais e conseqüente industrialização conduzem
a uma série de produtos nem todos de consumo
interno. Assim sendo, somos de parecer que me
dida tão drástica só pode acarretar resultados fu
nestos. Deveria, isso sim, ter sido bem estudada e
aplicada com bom senso uma proibição seletiva dos
produtos exportáveis.

^

Continua na ordem do dia o caso do Matadouro
de Carapicuiba da Prefeitura Mvuiicipal. Ao que
se sabe, como resultado da visita realizada pela

Comissão de Higiene c Assistência Social ficou a
esse orgão cometida a importante missão de de
cidir do destino que deve ser dado àquele proprio
municipal. Espera-se para breve o pronunciamento
final dos vereadores encarregados de estudar o

problema e os retalhistas apressaram-sê em diri
gir ao Presidente da Camara Municipal um memo
rial em que sustentam a tese de que o fechamen
to sumario do Matadouro Municipal só traria em

baraços ao abastecimento da Capital. Transcreve
mos abaixo os. topicos mais interessantes da argu
mentação em que se fundamenta o memorial do
Sindicato dos açougueiros.

"Os ilustres vereadores que opinaram sobre
tal fechamento precisam conhecer os seguintes mo
tivos, e estamos certos retirarão seu apoio a essa

determinação passando a destemidos defensores dn
continuação do abate de gado no mesmo:

l.o) Em 1926, sob as mesmas alegações atuais,
foi fechado o antigo e inadequado matadouro de
Vila Clementino, sob promessa de construção de
um matadouro modelo, apto a abater o gado de
que São Paulo necessitava, dentro dos melhores

requisitos de higiene.

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONÔMICA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

damente.

NEVECEM não descasca nem esfarela.
NEVECEM é o acabamento ideal f u • ^ ^ •
de resfriamento de leite e<?tav, i ^ fabricas de manteiga e queijo, postos

ção de banheiros de'gado etc^ modernos, silos epara a impermeabiliza-

A APLICAÇÃO DE

NEVECEM
NEVECEM protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

tempo, uma aparência vistosa

Aplicada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20% no
imo e proporciona o máximo de higiene, {jois pode ser lavado repeti-

NEVECEM
A- vonda nas côres; "iacoiativa e impermeável

' e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos
DISTRIBUIDORES:

WILSONiliSONS & CO LTDRua Barão de Paranapiacabl, 64^ SAO PAW '

REVISTA DOS CRIADORES-
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RUA ©ROTA FUNDA, 224 (FABRICA STUDEBAKER) C. POSTAL, 232-6 - S. PAÜLO

AGENCIA metropolitana DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Rua Visconde do Rio Branco, 600-620 ,
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HACüEn BALaNCEAÜAS TEillll-mA"

ndustria-SAO PAuLO - brasileira

LISTA DAS RAÇÕES "FERREIRA'

Para gado leiteiro

Para muares

Para Potros"

Para Aves

Para Suinos

Para bois

L-3

M-C-1

M-C-2

A-V-1 e A-V-2

S-1 e S-2

B-1 e B-2

adubos

Adubos em geral

para hortas e jardins

Algodão, Arroz, Milho,
Batata, Fumo e mais
culturas como, planta
ções de arvores frutíferas.

PEDIDOS A'

J. FERREIRA aparicio
Rua Dr. Moacyr Troncoso, 128 -Tel. 52-1015
Rua Libero Badaró, 314. s|18 -Tel. 2-8842

SÃO PAULO

A PECUÁRIA ..

2.01 Esse matadouro no entanto não foi cons-

iruido. passando parte dos marchantes nacionais
a se aRrcKnr aos frigoríficos estrangeiros, monopo
lizando o comercio de carnes ao atacado e no

varejo, com graves repercussões nas finanças da
pccuaria, c do consumidor. — A outra parte, aliás
maior, desanimada desinteressou-se por esse co-
inercio.

3.o) Estavam assim esses magnatas senhores
da situação, chegando mesmo gostosamente a di
vidirem entre si os fregueses (açougueiros), ditan

do os preços no atacado e no varejo, exjwrtando
o que havia de melhor qualidade e auferindo lu
cros astronômicos, quando em 1938, a ilustre au
toridade municipal, sr. Ignacio Proença de Gouveia,
tomou a deliberação de conseguir da Prefeitura
Municipal a aquisição e adaptação do matadouro
de Carapicuiba, que devia funcionar provisoria
mente até que fosse edificado um à altura do pro
gresso e necessidade de São Paulo.

"4.o) — Com a aquisição de Carapicuiba, esta-
Í5clcccu-se a concorrência no mercado de carnes,

corn grandes beneficios pai'a a pecuarja e para o
consumidor, vindo a solidificar essa situação a fe
liz determinação do fornecimento de 40% pelos
marchantes e 60% pelos Frigoríficos da carne que
São Paulo necessita.

5.o) — No período de 23 a 28 de outubro de
1913, Carapicuiba evitou que a população ficasse
sem carne, pois, por motivos de seu interesse, os
Frigoríficos se recusaram a abater nesse período,
tendo os marchantes patrioticamente chamado a si
essa incumbência, abatendo todo o gado necessá

rio.

"6.o) — Em 25 de maio de 1945, novamente Ca

rapicuiba evitou que o povo ficasse sem o nrecioso
alimento, abatendo nesse dia 1.5.34 bois, em face
da greve dos operários dos frigoriíicos.

"7.o) — Como se vê, Carapicuiba desde 1938,
vem sendo a valvula de salvação da pecuaria .e do
consumidor, e de imprescindivel utilidade e neces
sidade, estabelecendo a concorrência no mercado

de carne e sempre pronto a acudir nas horas cri-
.ticas prestando inestimáveis serviços e evitando que
^ população fique sem o indispensável e relativa
mente barato alimento.

"A idéia preconizada" dos marchantes passarem
a abater nas instalações dos fi-igorificos, é de fu
nestas conseqüências, como o foi de 1926 a 1938,
período que servia por esse motivo para o quase
aniquilamento dos primeiros e a instituição por
parte dos segundos do monopolio do produto e a
conseqüente ruina da pecuaria, criadores e invernis-
tas.

REVISTA DOS CRIADORES

I
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Notável Reforço para os Plantéis de

Holandês e Jersey do Estado de S.Paulo

Do excelente conjunto importado dos ESTADOS UNIDOS por Attilio

Irulegui, foram vendidos:

DA RAÇA HOLSTEIN

ao Sr. Dario F. Meirelles, 1 touro e 6 novilhas

ao Dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha, 1 touro e 6 novilhas

ao Governo do Estado de S. Paulo, 4 novilhas

ao Sr. Henrique de Toledo Lara, 1 touro e 4 novilhas

ao Sr. Felix Keppich, 1 touro

ao Sr. Antonio Carlos de Arruda Botelho, 1 touro

DA RACA JERSEY

• ao Sr. José Paulino Nogueira, 1 touro e 5 novilhas

• ao Sr. Alcides de Lara Campos, 2 novilhas

• ao Haras "Patente", 2 novilhas

disponíveis E em exposição no Parque da Agua Branca, ^

estando terminado o serviço de imunização contra a tristeza;

16 novilhas e 5 bezerros da raça Holstein-Friesian, entrando a

novilha cuja mãe deu 17.174 libras de leite e 575,7 de gordura
em 365 dias e 2 bezerros netos de "Governor of Carnation" e

filhos de "Carnation Madcap Maximum", que é 3/4 irmão de

"Carnation Homestead Madcap , recordista mundial aos 3 anos

com 1.216,50 de gordura e 31.908,40 de leite em 365 dias.
/ /

INFORMAÇÕES COM O IMPORTADOR:

ATTILIO IRULEGUI r- rua d. HIPOUTA, 225 - TEL. 8-4052 - S. PAULO
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"Pelo exposto, somos franca e decididamente
contrários ao fechamento e ardorosamente favorá
veis à sua imediata adaptação provisória em condi
ções higiênicas e de trabalho de poderem satisfa
zer os interesses e a saúde da população, com o ime
diato inicio da construção do matadouro modelo de
velha aspiração geral.

"Sugerimos ainda, que seja ouvido sobre o
palpitante assunto o sr. dr. Ignacio Proença de
Gouveia, sob cuja direção esteve o matadouro de
Carapicuiba e o Departamento de Higiene, nas ho
ras dos maiores anseios das autoridades e do pu

blico consumidor. — Somente assim poderemos evi
tar a volta ao regime do monopolio pelos Frigorífi
cos, outrora em vigor.

"Sem outj-o motivo, temos o grato prazer de
.subscrcvermo-nos como sempre com parliculat
estima e igual apreço'".

Um dos aspectos mais interessantes e que me
rece ser considerado no caso de fechamento su
mario do citado matadouro é o da defesa do pro
dutor, criador, recriador ou invernista. E' qu^
não deve ser esquecido que Carapicuiba é o es
tabelecimento essencialmente dos marchantes, aque
les que melhores preços oferecem no mercado de
lx)is gordos, não podendo por si sós fazer grandes
oscilações nas cotações. Os marchantes são, por
assim dizer, o "fogo de encontro" dos grandes fri-
gorificos no mercado do gado vivo para abate. Por
tanto, qualquer medida a ser tomada em prol do
consumidor não pode relegar ptara plano inferior
o Jtspecto que citamos.

XXX

Na primeira quinzena de abril
realizou-se a cerimonia de posse

do novo secretario da Agricultu
ra, sr. Salvador de Toledo Arii-
gas. Em seu discurso de posse o
novo titular fazendo um retros

pecto do panorama agrícola do
Estado afirmou:

"Até há pouco, todas as nos-

'sas crises agrárias derivavam de
relativos excessos de produção-
"Via-se, o nosso interior, abarro
tado com safras magníficas, mas
sem armazenamento e sem

transporte. Desde mòdo, elas se
det:erioravam ao relento, quando
não eram destruídas pela proli
feração das pragas. Do mesmo
passo, a premencia das necessi
dades imediatas amarrava o pro
dutor ao inexorável dilema da lei

da oferta e da procura, do qual
se prevalecem os poderosos, os
insaciáveis senhores do capital,
para colocar o lavrador entre a
alternativa de ver destruído o

resultado de um ano de labuta,

ou a sujeição ao preço que a ga-
nancia lhe arbitrava".

M u N il) 1 A I_ M C N T t i: O N H C I C) €:>

o MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje editado na América Latina!

CAPÍTULOS
tObfil •

BOVINOS

EQÜINOS

SblNOS

OVINOS

CÃES

AVES

autor: JOÀO BRUNINI

TUDO O QUE

INTERESSA AOS

CRIADORES

NA DEFESA

DOS ANlfílAIS

COM

408 páginas
170 gravuras

Ç85 textos

BROCHURA DE LUXO . CR.S 50,00

ENCADERNACAO de luxo CR.S 80,00

A venda em todas as

bívrarías do Brasil
ou DIRETAMENTE

Uzlnas Chimicas Brasileiras S/A
C*IX* POSIAl, 74 JÍBOIICABAI — E. S. PAUEO

Afendemos pedidos pelo reembolso postal
ASSOCIAÇAO PAtrUSTA BE CRIADORES DE BOVINOS

Ru» &en«aer Fíijd, 30 — São Paulo

— 1» —

E a seguir, referindo-se à si

tuação atual da agricultura dis
se:

"Talvez estejamos presencian
do, este ano, a situação singular
na historia da nossa economia

agrária com o drama de uma
produção deficiente, aquém das
nossas reais possibilidades.

•REVISTA DOS CRIADORES



ffix íâs fâF,

PRODUTOS VETERINÁRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São Paulo)

tem o prazer de comunicar aos Senitores Veterinários, Fazendeiros e Farma
cêuticos, que está iniciando o lançamento de uma gronde série .desses produtos.

Os primeiros já a venda são:

S U L F B G U A N I D I N A:

VACINA CONTRA MBHQUEIRA:

SÔRD ANTI-TETANICO:

VACINA CONTRA BRUCELOSE:

VACINA ANT1-RABICB:

tubos de 10 e vidros de 100 eomprímidois
de 0,60 g.
ampolas de 10 cm^ e fraseos de 100

ampoias de 20 cm^

ampolas de 20 cm^ e frasces de 100
ampolas de 5 e de 10 cm^ e frescos de
100 cm3

Dos dois últimos, por serem os seus prazos de volidez relotivamente, curtos,
o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atendendo^ entretanto, a
qualquer pedido dentro do prozo mínimo necessário ao preparo dos mesmos
que, assim, serão sempre fornecidos com absoluta garantia de atividade máxima.

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos veterinários de
grande eficácia, como: Temeriita (Buco-Vacina contro diarréia infecciosa dos
bezerros), Stilbestrol, e, ainda; Vacina Contra a Eouba Avíárta, Vacina
Contra a Peste" Suína, etc..

Quaisquer consultas sôbre os mesmos bem como sôbre os doenças dos ani
mais domésticos, serõo prontamente respondidas pelo Departamento de Veterinária.

Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá diretamente
o todos os pedidos de %seus produtos, quondo não encontrados no localidade
de residência do solicitante.

/ .,í-; -íx
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"Este quadro tinha que surgir como funesta
decorrência do desamparo e dos reduzidos meios de
defesa de que dispxinha o nosso produtor, frente
aos setores de atividades melhor organizadas, ro-
bustecideis pelo protecionismo, que lhes garantia
todas as possibilidades de êxito.

, "Castigados seguidamente, era fatal o retrai-
mento que se operou entre os lavradores, já que
as providencias que se tomavam nem sempre cor
respondiam aos seus anseios, quando não se trans
formavam em instrumentos de tortura e da sua
própria destruição.

"E assim, jpor estranha e inexplicável aberração,
passados alguns anos da catastrófica guerra mun
dial, i>ermanecemos adstritos aos mesmos processos
de emergencia, de que os povos se socorrem, só
nos momentos angustiosos de calamidade geral.

"Os controles de exportação, que chegam até à
proibição, os tabelamentos e os. racionamentos, com
o fatal encarecimento e desaparecimento das utili

dades essenciais, traduzem perfeitamente, a eí^-
tencia de singulares anormalidades que estão
gindo um estudo mais aprofundado e mais meditx'
do do nosso meio, se desejarmos evitar que o de
sanimo penetre, definitivamente, na nossa inttf'
landia, destruindo esse capital precioso, que e ^
entusiasmo e a confiança do nosso homem da
ba, num futuro melhor".

Muito espera a lavoura paulista da atuação
novo Secrelái-io da Agricultura, pois não lhe falts^x
inteligência e descortinio para bem conduzir ^
forças produtoras para a senda do progresso e de
senvolvimento que os interesses de S. Paulo re
clamam.

« * •

Apesar das contínuas e insistentes arremetià'^
cjue as "Folhas", por sua "campanha do leite", dí?"
fecharam contra a pessoa do sr. Alexandre de MeE<>
atual diretor do Departamento da Produção Axé- \
mal, este orgão encarregado da fiscalização do lei*
te, nas fontes de produção e nas usinas, não es
morece em seus serviços. E' assim que, pelo co-

BALANÇAS
AUTOT^ATICAS

TCLEBÇ w
/ „ - } ^

(Toledo Scale C. Toledo, Ohio, U. S. A.)

RAPIDEZ

CONFIANÇA
DURABILIDADE

3 caraclerislicos aue ifi,« .
"T 1 j " 'ornado as balanças automáticasToledo'.- preferidas

nas industrias em toda parte

Consulte-nos sem compromissos.
Distribuidores para todo Brasil.

S- A. HAEGLER
DE maquinas e representações

Av. E,as„„ ga, Z27- - 9.0 andar - C. Postal, 1250

T? T - B ... PAULO ,K. Josc Bonifácio, 209 - n « „ j „ll.o andar - C. Postal, 2482

— 12 -
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BALANÇA PARA LEITE

REVISTA DOS CRIADOR'
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A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

ai o liíUiiaa^o
FORRAGEMS PECUARIA

BAO IL.O Af»A«IL.KIRA

nisAça

MILTONIA-GONGA — Campeã no concurso leiteiro realisado em Be
lo Horizonte, na XIII Exposição Nacional do Animaes, em Agosto .1947,
produziu com 40 mezes de idade, 97 kilos e 315 gramas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. José
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas, é alimentada com LEITIL, um
dos notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

1948

RAÇA + SOCIL SUCESSO

CRIADOiR: Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação e GANHE

' MUITO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido .-

SOCIL - PRÓ - PECUARIA S/A; •
Rua do Cortume, 196 (Agua Branca)

f 5-0211 Caixa Postal 5013
5-0298 Telegramas "SOCILIL"

SÃO PAULO. >
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PESTE SUIMA
Oportuna db-stoberta db um -criador

calarlriensb

SeQundo noticíarv divulgadas, a posto suína ostá
grassando intensamente no sul do paía, causando
mai-ectar e inquietação entro os crladorcc, polo o
mal tende a olastror-so ao nüo for encontrada uma
medida debeladora de efeito radical.

Ao mesmo téfnpo, pórém, uma noticia feliz clio-
ga entre os más noticias circulantes. Trata-se do
uma interessaníe descoberta feita por um criador
de Santa Catarina, o sr. Adai^ Keller, do Agulnhac,
município de Chapecó, naquele Estado. O referido
criador, desesperado com o aparocipionto da "poeto
suína nos seits porcos, resolveu experimentar com
bate-la, usando o produto Benzocreol, como preven
tivo e curador, de vez qoze já conhecia as altas
qualidades terapêuticas des^ produto.

O resultado foi surpreendente Os porcos volta
ram à vida e os animais ameaçados, não mais adoe
ceram. Era uma esplendida vitoria sobre o terrível
peste suina! E entusiasmada e satisfeito o sr. Pdon
Kelier escreve urgontemenle aos representantes do
Benzocreol, no Rio Grande do Sul, não só rela
tando o ocorríd-o como tombem p^indo, palriolí-
camenle, a divulgação5urgente e ampla de sua des
coberta, a fim de s© salvarem os rebanhos braci-
leirost

Transcrevemos abaixo trechos da corta do sr.
Adan Kelíer :

"... Nesta região os rebanhos suínos foram ata
cados de tal forma que de inicio, teve-se a idéia de
uma destruição total.

Conhecedor antigo que sou das grandes quaiida-
Ae»fi de Benzocreol, desde ,a constatação do flagelo
iniciei aqui, entre os criadores uma propaganda
deste extraordinário medicamento que uma vez
utilizado desde logo. começou a provar suas ini
gualáveis qualidades, fazendo desaparecer entre os
gue seguiram os meus conselhos, o gromde perigo
que até então pairava..

Como arma d© combcrte a tão terrível peste foi o
Benzocreol empregado corno desinfetonte de currais
© chiqueiros; em banhos diários, dissolvido na ogua
e, diariamente, misturado na alimentação dos suínos.

A medida que os suínos foram apresentando me
lhor aspecto e mais disjxDsição, foram abandonados
os banhos diários, continuando, no entanto, o servi
ço d© desinfecção e o uso deste grande produto nas
lacões, como remedio de 3 ©m 3 dias.

Era o que tinha a informar a W. SS., o que iaco
visando louvar não so as grandes qualidades do
Benzocreol, como, prindpalmenfe, no beneficio dos
criadores dé suinos, pois estou certo VV. SS. sa-

dar melhor difusão a estes resul^tados conse
guidos.

Ao inteiro dispor de VV. SS. para qualquer escla
recimento lirmo. - .

Assinado Adan Keller.
Firma reconhecida.

A proposito, recomei^am as Indústrias J.,B. Duarte
qlA tabricanies de BbW/iCJOHbOl-, e para onde po-
d^ ser dirigidos informações e pedidos — CaixaPoSaf 1002 — Sao Paulo — Tel.: 6-3176, o seguinte:

dos animais deve-se ter o maior cuidadonas sQ o remedio e venenoso ou corrosivo.

.r.f™ol é o único remedio, no genero, que não
nem corrosivo podendo ser misturadoé ©"com grandes resultados nas rações

' Jat oora os animais na dose de 1 a 3% sobrerp^so'ap^"niado da ração ou sal.
pengo

{Transcrito do "Diário de S. Paulo" do dia 7 p.p.)
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municado que aliaixo Uiuiscrcvemo.s, pode-sc i»oUr
a severa vigiluncia exercida 'pelo orgão da Secre
taria da Agricultura em pró! da melhoria das coadi-
çôes higietiicas do produto oferecido à população
paulistana.

Eis o teôr do comunicado cm apVeço:
"Pelo Depnrtamcnfo da Produção Animal, da

Secretaria da Agricultura, fornm tomadas as se
guintes providencias relativamente à fiscalútaçõo
das usina-s de l>eneiiciamento de leite na cSpitol:

Foi solicitada a colaboração da Faculdade de
Higiene e Saúde Publica, do Instituto Adolfo Lutz
e da Escola Politécnica para em conjunto com os
orgãos técnicos do D.P.A., estudarem o pi-oblema do
eventual mascaramento da acidez observado em
certas partidas de leite, provenientes de locais de
produção afastado.s, pelo uso ilícito de substancias
neutralizantes ou conservadoras.

Levantou-se a interdição de um pasteurizador
da S. A. de Produtos Alimentícios "Vigor" por ter
cumprido no prazo fixado a inümação relativa ao
funcionamento do termo-regulador automático.

Noüficou-se S. A. de Produtos Alimentícios "Vi
gor" a fim de que cumpra a exigência relativa à
impressão, em todos os fechos dos frascos de leite,
do nome da usina, tipo do leite e data do engarra
famento, e que vem sendo obedecida só numa pro
porção dc 80% dos frascos distribuídos.

A Cooperativa Central de Lecticinios foi inti
mada a providenciar, no prazo improrrogável de
10 dias: a) o capsulamento, com fecho inviolável,
de todo o leite beneficiado e pasteurizado, o que
no momento é praticado apenas em 70% dos fras
cos distribuídos; b) a impi-essão. no referido fecho,
do nome da usina, do tipo de leite e da data do en
garrafamento.

Reiterou-se à Sociedade de Lacticinios Domí
nio Ltda. o prazo de 60 dias, anteriormente conce
dido e a se findar em 10 de maio proximo, para
cumprir as disposições legais relativas à adoção do
fecho inviolável no engarrafamento do leite pas
teurizado a ser distribuído".

» * *

Comentando o encarecimento das rações para

a avicultura, o "O Estadò de S. Paulo", publicou
interessante editorial em que faz referencias a tra
balhos realizados na Escola de Piracicaba visando
substitiiir os subprodutos do trigo ou da industriali
zação animal na alimentação das aves.

Das experimentações feitas, conseguiram os téc
nicos organizar tabelas que todos os avicultores
devem conhecer fixando ps seguintes princípios
baixos:

REVISTA DOS CRIADORES
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Rua Aurora, 39
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(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO
PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE
PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN
TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ
ENERGIA E VIVACIDADE AOS. ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e
facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA mensal DE CR.$ 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO ' DE J

CR.$ 20,00 A CR.$ 30,00 POR CABEÇA.

l'

DISTRIBUIDORES;

Minas Gerais — Belo Horizonte: — Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Rio de Janeiro e Norte do Brasil — Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris- ,

.saííi

tovam, 110 — Caixa Postal, 640.
São Paulo — Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.

Drogasil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Cou+o ,8.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503.
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l.o — Numa ração equilibrada a faiúnha de car-
e deve entrar, sempre que possível, de 5 a 20%
, em média, 10%; 2.o — os farelos muito ricos
e fibra, como os de trigo, de milho (rennazil, mi-
lo moldo com sabugo) etc., devem representar
aais ou menos 30% do total da ração; 3.o — os faro-
5S ricos em graxas, como os de arroz, das tortas
leaginosas de algodão, amendoim, côco etc., não
•evem ultrapassar 15% do total, quando tomados
Kiladamente; 4.o — devem-se adicionar 2 a 4% —
em média — de farinha de ostra, pó calcareo ou

ai extinta para equUibrar o excesso de fosforo
ue sempre existe e de 0,5 a 1,0% de sal de co-
inha pulverizado; 5.o — o milho moido, fubá ou
uirera, completa a raçao; 6.o — os alimentos muito
icos em proteína, como a farinha de carne, torta
e algodão etc., nao devem, em conjunto, ultra-

;^assar 20% da ração.

^ ii ^

! Sob a presidência do sr. Daniel de Carvalho
jistalou-se a 19 de abril, em Teresopolis, a Confe-
sncia I^tino-Americana de Florestas e Produtos
, or^tais. Abrindo a sessão inaugural falou

mistro da Agricultura que, após agradecer a

iPARA PeSAR

G/IDO
D ísçensando •

iiasmo rigoroso cui.
lodo a • matntia
iriantoçSo cspacla-
Izodora para cada
ipo de balança,
a^bsm os modelos
:OSMOPOtlT A.
iua se destinam á

) lesagem de gado
[ I de suínos, opra.
; entam carateristi*
; os próprios, próti-
! os, e eticiente*
I ^ediante Indico-
1 ões de capacidade
j Idimensões do pla-
í aforma, tornecere-
knos.prazerosamen-
;•> orçamentos.

«Micolha do Braail para sédc de tio imporlanto con-

fortuicim. :

"infelizmente, ainda não alcançamos o obje
tivo fundamental, exi>resso no preâmbulo da Car
la de São Francisco, de "preservar as gerações
vindouras do flagelo da guerra", pois não temos
certeza de haver afastado .sequer desta geração o
perigo de.ssa de.sgraç.» "que. por duas vezes, no es
paço dc nos.sa vida", trouxe .sofrimentos indizi-

veis ã humanidade". Mas, se o organismo, criado
naquele pacto, não logrou ainda consolidar-se no
terreno politico e firmar a segurança mundial, eli
minando as contetida.s e os desentendimentos que
inquietam o.s espíritos, inequivocamente benéfica
e fecunda tem sido a atuação de sou Conselho Eco
nômico c Social, cm articulação com organismos es
pecializados que se têm revelado valiosos instru

mentos de cooi>eração c solidariedade dos povos.

E' a Organização do Alimentação e Agricul- '
tura, a FAO, uma dessas entidades, fundada com
o intuito dc tornar a produção agrícola tão abun
dante que, distribuída equitativamente, leve o bem
e.star a cada indivíduo e à tranqüilidade social,
atacando, assim, os proi^lemas econômicos básicos
sem cuja solução a paz universal não pode ser as
segurada.

O intornacionalismo e a interdependência, no
terreno econômico, são os fatos carac-

teristicos de nossa epraca e fruto de
larga e madura experiência. As eco

nomias nacionais, com as suas pecu

liaridades, não podem desprender-se
da economia mundial e subsistir à

mar-gem desta. Há entre elas uma re

lação de dependência que a vontade
humana inutilmente pretenderá su
primir.

Nem as nações de vasto território

e de abundantes recursos naturais,
que, à primeira vista, pareceriam es
capar a essa contingência, dispõem de

meios de realizar a plenitude da''vida
individual e coletiva sem qualquer

sorte de intercâmbio".

Referindo-se á riqueza florestal bra
sileira afirmou o dr. Daniel de Car
valho:

"A natureza nos foi pródiga na con
cessão de riqueza vegetal. Nosso pró
prio nome advém dessa riqueza — o
pau Brasil — explorada abundante
mente pelo descobridor, no primeiro
século da colonização e nos começos do
século imediato. Então, o problema
que as florestas ofereciam era bem di-

Efn íerro #orj(-.ic • aço especia
temperado oisr do plafaíormo,
0''ade» peitos, em modeirc.
reforçada com parakisos e tiroí
ca ferrw iCom ou tom aparei
mo rogitrrodor do

«UA SAPUCAi>4 ^52 íll
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MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
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BOVINOS

EQÜINOS
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Os modica.T.cnic-ç" v(?iot;r.3i:os U C P. p^ias siips
castas cieniiíicps cem que suo ínbucnclos e a severo
ctiiico o que soo submetidos todcs os r.ovos 'produto#
onios de setem oletoctdos ò venda Alem dtsto. o cut
dado otsporsado nn prcptriacão de todos os produtos
contiibutu pata que oitmetitasse a conitattca nos moQi-
camontos U.C.B. na dolesa da saudo dosQnimqis

iWCÓfs,
Ali|iins dos Insuppnivpis p Aia-

inados Produtos U. C. B.

SOIlOI.IiVA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, arejamento e eólicas.

1'ill-NüOiUi-- o flU lia Recu
aria - Para restituir a saúde aos

animais depauperados é convalescentes.

TflISTEZINA - Preventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-enterite dos bezerros.

("0l,;\lin01,i.\'A - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BEi\'ZOPIlE\OI,-AZÜL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

RETIin-I.AXn - Medicamento de alto valor terapêuti
co, na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

RO.MAllA VIIA.MIXADA MAXOliElHA - Anlisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

I"0SIIU)N' - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

RLAtlíMlV \ - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAI. UICESTIVÜ VITAMINADO-O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina. Her-
va Doce, etc. '

FENOSTAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser dado misturado à ração.

EENAZO.N-AZUL - Contem suifaniiamida e azul de
Metiieno. Para a. cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMBOLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FlllEiniNA INDIA.VA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e suifaniiamida. Contra feridas an
tigas. recentes e frieiras.

EABINIIA CALEIO EOSEATAOA Saúde» - Recalcificante
da mais alta qualidade.

h.ABABE - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCEINO - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras.

Uzinas Chímicas Brasileiras S/A
A rSPrCIALISTA VLTtlUI.NAttlA

Éy

AVES, POSTAU 7A TJABOTlCABAt - É; S/ PAÜtO^

: Kedillos: ASSOClAÇAO DE CRIADORES
Riifi Senailor Feijó, .TO . — SÃO PAULO.

•{ ' 'V''!*



A PECUÁRIA

verso — cumpria penetrá-las, abrir clareiras no
seu seio, afastar-lhe as orlas para maior distância dos
primeiros núcleos de povoação, para defesa con
tra os selvagens. O machado e o fogo abriam a
marcha da civilização. Transposta essa fase, po
rém, e fundadas as culturas estáveis, já as devasta
ções anualmente repetidas, sem o simultâneo tra
balho de renovação do excepcional patrimônio pas
saram a preocupar os nossos governantes, sem que

se alcançasse uma compreensão justa do problema
através das dificuldades oriundas de nossa vastidão

territorial, da precariedade da educação das popula
ções rarefeitas, da força da inércia e de interesses
materiais imediatos.

Tendo a iniciativa desta convocação a Food
and Agricultural Organization está a par desses fa
tos e de circunstâncias semelhantes que apresenta

a Historia de nossos vizinhos de toda a América La-
itna, aqui representados. Em regra, dada a insufi
ciência de recursos técnicos e certas peculiaridades
geográficas, não dipõem os nossos países das infor
mações precisas e dados exatos que permitam o le
vantamento das disponibilidades existentes e o
planejamento de sua racional exploração. Nesta
•reunião, procuraremos os meios de sanar essas de

VACINAS:

ficiências,. entre os quais o concurso dé técnicos
de outros países merecerá por certo, imediato in
teresse.

Quanto ás necessidades a que a FAO deverá
provar, nesse capítulo de madeiras, lenhas e pro
dutos florestais, já foram balanceadas e delas se
ocuparam os governos representados, seguidamen
te, na reunião idêntica a esta, realizada em Copie-
nhague, na Conferência Madcreira de Praga, e.
por último, na Conferência sobre Florestas e Produ
tos Florestais, efetuada em Setembro último em
Genebra, quando se reconheceu a conveniência do
encontro que ora celebramos.

Sqbemos que não só a guerra, mas também os
rigores do passado inverno aumentaram conside
ravelmente o consumo europeu de lenlia, obrigan
do a pesados cortes nas florestas alemãs, particu
larmente na zona sob controle britânico, onde são
menos abundantes os recursos florestais germâni
cos conservados, com especiais cuidados, durante
a conflagração. A escassês de carvão mineral
agravou ainda mais a crise, pois determinou o des
vio, para a produção de calor, de madeira destina
da a outras aplicações, notadamente à construção de
habitações, cujo déficit é um dos mais agudos e im
pressionantes aspectos da situação social no velho
continente".

^ Ari'*:

Tf'•, "

Contra a febre aítosa (Leivas Leite)
Contra a peste suína Cristal Violeta , ; .
Contra a Brucelose ^
Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
Anti-rábiea

Contra a Cinomose

Contra o garrotilho
Contra a peste da manqueira

dos melhores laboratórios veterinários do país

SERINGA VETERINÁRIA "ZARA"
W-

18

é a melhor
Dotada de vidro PIREX neutro e resistente. Não tem arruelas de borracha

SOLIDA — DURÁVEL ^ PRÁTICA e EXATA

Prods. Vets. ZOÒFARMA
Rua Cristóvão Colombo, 63, l.o and. — Tel. 2-6634 e 3-4298

. '1.1 ;-iL

REVISTA DOS CRIADORES
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em casa...

P.O é o pri-iro dos —^
êle! E, se gostar de í famoso produto
mento Sêcp ij^eira qualidade, no vo-
assegura um pao de p massa e no
lume, na aparência, ^ i^efrigeração, bastando
.abor. Epoda ^-PJf^^rcolocado em m
para conserva-lo 9"® f®' a receita
lugar fresco e seco.
nos dizeres da latinha.

fermento sico

FLEISCUMINH

AGORÀ

econômicas

latinhas
de 60 grs.

Produto do Standard Brands of Brazil, Inc. - Rio de Janeiro

• ->3
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SOCIEDADE PAULISTA DE
pecuAria lida.

Rua 15 de Novembro, 153

SANTOS

Vende ou permuía 40 tourinhos Nelore

e Gyr, a preços de ocasião.

Vende, permuta pu arrenda uma Fazen

da no município de Barrelos, com COO

alqueires, a preço barato.

Vende ou permuta vacas, novilhas e be-'

zerras das raças Nelore e Gyr -a preços

convidativos.

Vende e compra gado holandê.s e mestiço

para leite.

Toma em arrendamento Fazendas apro

priadas para criação de gado, a prazo de
2 anos ou mais.

^ Compra e vende bezerros e gartote.s
(mestiços de zebú) para recrear.

Tem representantes em Amparo, Bebe
douro, Barretes e Rio Preto.

SOCIEOSDE FWEIST» DE PEtüíRIJ IIDJ.
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A PECUARI.A ...

0 agronomo José Calil examinando os aspectos
da cultura do trigo no Estado de S. Paulo fez alu
são a algumas das mais importantes culturas de
trigo entre nós. São elas:

1 Fazenda Atlantida, município de São Mi

guel Archanjo, de propriedade do sr. Dante Gar
rara: ijlantará 200 alqueires de trigo.

2 Fazenda Boa Esperança, municipio de
Capão Bonito, propriedade da Cia. Comercial de
Fosforos: plantarã 100 alqueires de trigo.

3 _ Fazenda São Pedro, municipio de Caçapa-
va, propriedade do agronomo Joaquim de Barros
Alcantara: plantará 40 alqueires de trigo.

4 Fazenda Curuputuba, municipio de Pinda-
monhangaba, propriedade do sr. Cicero Prado: plan
tará 40 alqueires de trigo.

5 Fazenda Gualapará, municipio de Ribeirão
Preto, propriedade da Cia. Reíinadora Pauli.sta:
plantará 2.5 alqueires de trigo."

Diante de cifras tão interessantes ficamos sem
poder ajuizar da verdade quando alguns orgãos
da imprensa paulistana referem que somente al
guns lavradores receberam sementes de trigo pa
ra plantio. Ainda mais quando é o mesmo téc
nico que aqui citamos quem afirma que nesta safra
já foram distribuídas para mais de 400 toneladas
de seiíientes. As infoimiações são, portanto, con
troversas, sobretudo se atentarmos para as noti-
íias veiculadas na Capital Federal em que A
Manhã" sob a epígrafe "Prossegue vitoriosa a
campanha do trigo" afirma que São Paulo prepara-

, se •para distribuir um milhão de quilos de semen
tes em 1949.

Não queremos ser taxados de pessimistas e.
por isso, não podemos'descrer da atuação hercúlea
que, nesse setor, foi impressa à Secretaria da Agri
cultura principalmente pelo sr. Malta Cardoso.

A produção agrícola do Canadá em 1947 ioi ligeira
mente inferior à de 1946, devido ò estiagem que atingiu
as principais zonas de cultura. Graças ao alio preço dos
cereais o valor • da colheita foi sensivelmente superior oo
de 1946, duas vezes o de 1940, atingindo a 1,740 milhões
de dólares. „ t . j .

Em 1947 semearam-se 9,7 milhões de hectares de tri
go e colheram-se 9 milhões e meio de toneladas, A pro
dução de aveia e cevada fçj de 7,9 e 3,9 milhões de to
neladas, respectivamente, em areas semeadas de 4,4 o 3
milhões de hectares.

fl produção de carnes no Domínio foi d edois mil
milhões de libras, aproximadamente 907 milhões de quilos.
680 milhões de quilos foram consumidos no mercado interno
o o restante exportado para a Inglaterra. Na produçõo
total 372 milhões dè quilos foram de carne de porco,
61 milhões de quilos de carne de ovelha, e 450 milhões
de quilos de carne bovina.

REVISTA DOS CPJADORES
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JJucm prova um bom queijo não

deixa de recomendá-lo aos

amigos. Faça bons queijos com
o coalho Marschall. Forte, puro

c uniforme, ele torna a fabrica

ção mais fácil e rendosa e faz
queijo de massa delicada e sa

borosa. O coalho Marschall é um

produto americano, garantido ha

mais de 40 anos por Marschall

Dairy Laboratory, Inc.

A MARCA

pniin GRANDES INDÚSTRIAS —
coalho em pó

Marca AZUL (foiio)
Marca VERMELHO (exlra-forte)
PfiRA PEQUENAS INDÚSTRIAS o uso

caseiro coalho cmpastilhas

"D" (concentrado)
"K"' (extra-concentrado)

PREFERIDA

Cia. Fábio Bastei
Rua Theopliilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de Abreu, 367 — SÃO PAULO
Rua Rio de Janeiro, 368 — BELO HORIZONTE

Av, julio de Castilho, 30 — PORTO ALEGRECOMÉRCIO E INDÚSTRIA

-twiiàlnifa-J lL:b.dC^ti



A PECUARIA ...

A produção de ovob em 1947 subiu
a 358 milhões do dúzias, das quais
íoram 90 milhões enviadc^ para a
Inglaterra.

A produção canadense do fumo foi
do 38,3 milhões de quilos em 1947,

cm uma orea de 42.000 hectares.

A produção de leite ioi de 8 mil

milhões de liiros em 1947.

A produção de maçãs íoi de 15

mil milhões de sacas. A do peras de

mil milhões, a de pêssegos do cêrca

de 2 mil milhões o a de ameixas de

760 milhões de sacas.

A produção de uvas atingiu a 34

milhões de quilos. A colheita de

batatas foi do 75 mil milhões do sa
cas.

Eis um resumo da imensa produ
ção agrícola do Canodá em 1947.

X X
Publicações canadenses o norte

americanas, entro as quais Fortuno

e World Report, relorom-so aos pla

nos pata o doBonvolvimonto econô
mico da África. Isso interessa do

perto ao Brasil. Entro muitos as

pectos do plano figura o estabeleci
mento do uma fazenda, completa

mente mecanizada, cobrindo uma

area do 1.300.000 hectares, para a

cultura do amendoim o a produção

em massa de óleo. O investimento

Será da ordem de grandesa do

SIOO.000.000. Haverá quasi 200 qui

lômetros de estrada de ferro o portos,

para o escoamento da produçõo do

... 1

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todx)8 os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu .corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

fRe«r- Brenno BI. de Andrade, eng.-agro.)

iH-nduto d* Beflnadora de Óleos BraaU s/À
^vler âe Toledo. 114 - Cabca Postal, H17Kua ggQ Paulo

— 22 —
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600.000 toneladas do amendoita. O
plano deve ser compIeMdo em 5
anos.

X X
Uma irradiação do Brosil. ouvida

por esta Agência, dou-nos a conhe
cer a oxletôncia do sairas abundou-
loa do amendoim em Sõo Paulo.
Não sabemos qual o preço desejado
pelos oxporlad,oros mas, a julgar pe
las colações recebidas da Bolsa de
Mercadorias daquele Estado, há pcs-
tibilidado do exportações para o Ca
nadá- Os importadores canadenses
catão procurando pnsiosamento
amendoim mas os preços e a qua

lidade do produto brasileiro fizeram,
infelizmente, cair as nossas expor

tações em 1947. Em 1946 o Canadá
importou do Brasil quasi 4 milhões
do libras no valor do mais de meio
milhão de dólares. Nêsse ano ti
vemos várias queixas, que foram
transmitidas por esta Agência òs
Associações interessadas e ao Minis-
tório do Trabalho, Indústria e Co
mércio. Como resultado do preço al
to o da contra-propaganda que os
firmas prejudicadas fizeram, a nos
sa exportação caiu para menos do
cem mil libras, no valor de 15,000
dólares.

Nas oportunidades comerciais, no

íim desta carta, encontrarão os in
teressados o enderêço de uma finna
canadense que deseja importar gran
de quantidade de amendoim descas
cado e não escolhido, para extração
de óleo. A lirma exige que o expor
tador garanta uma determinada por-
cenfagem de óleo nas sementes. O
amerídoim americano é o nosso maior
concurrenle, pelo preço vantajoso e .

pela alta porcentagem de óleo que
contem. Nos Estados Unidos a la

voura de amendoim é completamen

te mecanizada e são feitos estudos
sôbre a adaptação das melhores
especies.

A mesma firma canadense esíó
interessada em coquilhos de boba-

çú. Vale á pena relembrar que o
problema do amendoim e do baba

çu íoi examinado na revista brasi
leira "Indústria Têxtil", em seu nú

mero de novembro, pelo sr. Fi-

( mentel Gomes, que enumera jos mes

mos argumentos que sempre usamos,

ao tratar do caso das nossas semen-

fgs oleaginosas.

REVISTA DOS CRIADORES



Evite preocupações
no estudo de planos para suas

Construções Rurais

í NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRATICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇOES RURAIS
PLANTAS

PLANTAS

Cr?

gado 10,00Cocho Coberto para dar sal ao
Tronco para ordenha '• 10,00
Banheiro para Suínos •. 10,00
Estábulo para 60 vacas 20,00
Estábulo Econômico 20,00

Estábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo MODELO 20,00

Estábulo para 48 vacas 20,^0
Plataforma para banho carrapaticida com

bomba de aspçrsão 10,00
Aprisco para 70 caineü'os 10,00
Projeto de xima grande estrumeira 10,00
Projéto de uma pequena estrumeira 10,00
Tipo de pequena pocilga • 10,00
Cavalariça mista 20,00
Tronco para apartação de gado 10,00
Paiol 10,00

Tronco para cobertura 10,00
Fábrica de Manteiga 20,00
SUo Subterrâneo 10,00

Süo de 130 toneladas 20,00
SUo Aéreo 20,00

Silo de Encosta 20,00
Projéto de um Silo Econômico 20,00
Projéto de um Rolo de Faca 10,00
Galpão esterqueira 20,00
Cocheira 30,00

Banheiro Carrapaticida 20,00
Tipo de maternidade dupla para 24 suinos .. 20,00

PEDIDOS à

i

CrrÍ'com apartação etronco para ordenha
Abrigo Mixto

Cr$
20,00

20,00

engarrafa-RESFRIAMENTO de leite,
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' OMOMEN

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém; planta, cortes, fachadas,
esquemas e dados de toda espécie para a construção
completa; além de um memorial descritivo do ma-
quinário necessário com todas as especificações té-

e orientadoras para a instalação. ,cmcas

PROJÉTOS COMPLETOS (planta memorial)
Cr$

Fábrica de Manteiga — Capac. 100 Its.
Fábrica de Manteiga —, Capac. 300 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its.
Posto de Resfriamento de latões por circu

lação — Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento — Capacidade 200

litros 100,00
Posto de Resfriamento — Capacidade 500

litros 100,00

Posto de Résfriamento e Engarrafamento —
Capac. 200 litros diários 110,00

Posto de Restriamento e Engarrafamento —

100,00

100,00

100,00

100,00

Capac. 500 litros dários 100,00

Os associados gozam do desconto de 20% sobre os preços desta lista

6 •• ;
•> • Associação Paulista de Criadores de Bovinos

(EX-FEDERAÇAO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/Ioja — Fones ; 2-3832 e 2-429 5AO PAULO
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O comércio entro o Canadá o o Braoil alíilgiu no cno
de lO^Í? a nivcl jamais rcgíairado na historia das nos-
'oo relações cáinorciais. O movimento total subiu a
S 4S.5'17.ô08 sendo as exportações do produtos brasileiros
para o Canadá de S 13.887.719 o as importações do pro
dutos canadenses de S 31.659.949. O déficit na balança
comercial foi de S 17.772.230 a favor do Canadá.

Nos cinco últimos anos "foi esto o comércio total:

1943 S 9.764.608

1944 $ 14.548.150

1945 S 24.347.483

1945 - S 38.620.257

1947 S 45.547.668

Várias mercadorias novas têm entrado'nas pautas do
importação de mercadorias brasileiras, como teobromina,
minério de lerro e cacau. O algodão foi o produto prin-
cipal da lista, com S 4.694.930, seguindo-se o café com
3 2.848.967. (Da Carta Mensal editada pelo Brazlllan Go*

vernmenf Trade Rqency.)

Brucelose do bovino significa obôrto infeccioso/ o obôrto infec
cioso olostra-se ràpidomente no rebanho é impede a reprodução/
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução; EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alto confiança e resultados seguros:

VACIIU COHTRA A BRUCELOSE "VITIirEC" (
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA,
Ruo Pamplono, 817 - T«l«.: 3.4139 • 3-4130 - S. Poulo

24

O combate á peste suína se apresenta tHjmo
imperativo urgente de defesa dos rebanhos pau-
li.sta.s c paranaenses que abastecem o Estado de S.
Paulo c que se encontram sob grave ameaça. Em
dias do mcz de abril a Associação Rural de Botu-
catú levou ao conhecimento da Assembléia Legis
lativa do E-staclo que o Instituto Biologico não tem
podido fornecer vacinas na medida das necessida
des dos criadores do suínos do interior. A propó

sito das dificuldades por que atualmente passa o

Instituto Bicilogico, o prof. Rocha Lima, diretor des
se orgão da Secretaria da Agricultura teve ocasião
de declarar aos jornais desta capital que si não
fossem concedidas verbas suficicfites, estava com

prometida a fabricação de vacinas. Posteriormen
te o Dr. Mario D'Apice técnico responsável pela fa
bricação de vacinas naquele Instituto, em longa
cntrevi.sta à "Folha da Manhã, declarou:

— "A despeito da falta de recursos necessá
rios e indispensáveis, diante do elevado numero de
porcos comprometidos, dispersos em quase todo o

AMOSTRAI

REVISTA DOS CRIADORES
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seu problema

pode estar
num destes

livros...

Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CRIAÇÃO
Volume

Cr$

Criação Prática de Suinos iB,00
Manual do Criador de Caprinos 15,00
Bovinos das Raças Indianas •— Dr. Cel

so de Souza Meírelles 40,00
Como Criar Bezerros — Dr. Celso de

Souza Meírelles 2,50
Elxterior e Julganwínto dos Equideos —

Prof. Walter R. Jardim 30,00
Manual do Medicina Veterinária — Ál

varo da Penha Sobral 30,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. René

Straunard •.. 25,00
Manual do Criador de BoA'inos —• Prof.

Nicolau Athanassof (4.* Edição) . • • 120,00
Principais Característicos da Bôa Vaca

Leiteira —- Hugh G. Van Pelt •••• 10»0®
Manual do Criador de Suinos — Prof.

Nicolau Athanassof 40,00
O Zebú — Prof. M. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Cearense o o seu melhora

mento —> Prof. Gctavio Domingues' 20,00
Guia Prático do Criador de Animais Do

mésticos—Dr. Nilo Cairo — Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil 1500

A Criação de Caprinos >—; Alberto Alves
Santhiago <5,00

Pequeno Manual do Criador de Capri-
nos — Walter Ramos Jardim 15,00

Criação Prática de Suinos — Dr. Alei-
des Di Paravicini Torres • • * 15,00

Como Amansamos nossos Cavalos —
João Francisco Diniz Junqueira • • • • 80>00

O que todos Criadores devem saber —
Eurico Santos 25,00

LEITE E LATICÍNIOS
Noções Gerais Sobre o Leite — M. L.

Arruda Bebmer 20,00
Fabricação de Queijos — M. L. Arruda

Behmer 20,00
Instrução e Projetos de Fábricas de La

ticínios — M. L. Arruda Bebmer . . 15,00
Industrialização da manteiga 20,00
Material de Laboratório para de

Leite e Derivados — Otto Frensel • •' 10,00

CO.NTABILIÜ.VDE E ORGANIZAÇ.ÃO
Volume

Cr$
Livi*o pai'a Registro de Gado Bavino —

— Em duas Partes — A primeira para
escrituração e controle geral do gado
existente na fazenda e a segunda pa
ra o registro individual de cada animal 180,00

Livro de Controle, com 24 folhas para o
• gado existente, na fazenda e controle

da produção de leite S,00
AVICULTURA

Conjunto de Lições sobre CriaçAo de
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
Perús e Coelhos — Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas 50,00

Perús, Patos, Marrecos e Gansos e sua
Criação 10,06

Pintos de Unv Dia (E-* edição) 12,00
Os Perús — Adatação e ampliação de J.

Reis — Criação e aproveitamento .. 10,00
Marrécos e Patos — Tradução e adata

ção de J. Reis — 10,00
Incubação dos Ovos de Galinha —•

Trad. e adatação de J. Reis 8,00
Criação de Galinhas — J. Reis .10.00
Doenças das Aves — J. Reis 40,00

DIVERSOS
Arboricultura Prática—H. Pinto César 35,00
Construções Rurais — Prof. Orlando

Carneiro 160,00
Silo Econômico—Finalidade e instr. pa

ra conistruç.ão de um silo subterrâneo 3,00
Principais Forragens para o Estado de

São Paulo — Brenno M. de Andrade 5.00
Renorestamento — Mansueto Kosciuski 8,(M)
Guia Prático do pequeno Lavrador —

Dr. Nilo Cairo 20 00
Indicador Terapêutico Veterinário .. 8,00
Mecanização da Lavoura — Otávio R.

Cunha 50,00
Manual Prático do Enxertador — Hei

tor Pinto César 12,00
Bibliotêca Popular de Higiene ^ Dr.

Sebastião Mascarenbas Barroso. •—
Coleção de 27 volumes ^ 54,00

Floricultima —. J. s. Decker 20,00
Horicultura — João S. Decker ...... 15,00
El Maiz (Em Castellano) 25,00

Para remessa, sob registro, pelo Correio mais Cr$ 5,00 por .Volume
TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

OS associados gozam do desconto d® 10% sobre os preços desta lista
-1.'.



BÜHCO 00 BRASIL S. A.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

PAULO

SAG

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL' _ CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

populares

(limite de Cr.$-10.000,00) .. 4 1/2% a. a.;
Limitados

até Cr.$ 50.000,00 4% a.a.;
até CrS 100-000,00 8% a. a.;

SEM LIMITE 2% a- a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 mêses.. 5% a.a. — 6 môses. • 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias .. 4% a- a. — 60 dias.. 4% a.a.
30 dias .... 31/2% a. a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses 3 1/2% a.a- — 12 mêses 4l|2%a.a.
DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua 1." de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e- principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agên
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai) . .

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina. - Araçatuba _ Aragnaçú - Ara_
raquara - Assis - Avaré _ Barirí _ Bar-
retos - Baurú - Bebedouro _ Botucatú -
Bragança Paulista - Cafelandia - Campinas
_ Catanduva - Chavantes - Duartina -
França - Itapetininga - Itapira - Ituverava
-, Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins - Ma-

rília - Matão - MirassóI - Mogí das Cruzes
_ Monte Aprazivel - Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Peder
neiras - Piracicaba - Pirajú - Pirajuí -
Pirassununga - Presidente Prudente - Pro-
tnissão —Rancharia —Rib. Bonito —. Ribei
rão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio
Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
crânios - São João da Boa Vista - S. José
dos Campos - S. José do Rio Pardo-S.
José do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritin-
ga - Taubaté - Tupã - Valparaíso - Votu-
poranga.
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A PECUARIA ...

Elstado, e por isso, nem sempre facilmente aces-
civeis; agravada pelas continuas introduções de
grandes lotes de porcos sensiveis à infecção e, em
geral provenientes de outros Estados e devido às
características de rapida disseminação e evolução
da doença, não pudemos dominar materialmente
essa terrivel infecção que, encontrando as condi
ções mais propicias, se foi alastrando assustadora
mente, apesar de possuirmos todos os elementos
técnicos básicos para o seu combate.

•'O Instituto Biologico procedeu, como orgão
técnico, em tempo oportuno, diante dos casos con
cretos, aos estudos indispensáveis tendentes a fixar,
entre os melhores métodos de combate aplicados
em outras partes do mundo, os mais adaptaveis e
mais indicados ás nossas condições econômicas de
criação. Selecionada a vacina de cristal violeta e
comprovada a sua eficiência apos anos de observa
ção, desde 1939 dedicamos todas as nossas pesquisas
no sentido de aperfeiçoã-la, a fim de obter o máxi
mo de rendimento e. eficiência. A principio, cada
porco sacrificado rendia de 10 a 15 doses. Mais tar
de, elevamos esse rendimento para 100 doses e, pros-
seguindo em nossos estudos, obtivemos 200 doses.
Afinal, mais recentemente, mediante técnica nova
de aplicação alcançamos 1.000 doses.

"Para se avaliar a importância dessas pes
quisas, basta considerar que a população suina de
nosso Estado orça em 3 milhões de cabeças, de mo
do que seriam necessários cerca de 16.000 porcos
para o preparo e controle das vacinas. Com o
novo processo, reduzimos essa exigência para 4.000
porcos apenas, diminuindo consideravelmente a
mão de obra, instalações, custo e, particularmente,
a obtenção sempre muito dificil de porcos de ra
ça, idade e peso apropriados ao nosso serviço. Es
se aperfeiçoamento, fruto da pesquisa cientifica, se
traduzido em números, nos mostra que um porco
comprado ao preço médio de 600 cruzeiros fornece
1.000 doses de vacinas, que vendidas a um cruzeiro,
nos dão 1.000 cruzeiros. Estas protegerão 1.000 por
cos de valor médio de 700 cruzeiros, o que repre
senta um capital de 700.000 cruzeiros e os 3 mi
lhões de doses, representarão, portanto, um ativo
de 2 bilhões e 100 milhões de cruzeiros.

"Pois bem, a produção dessa quantidade de
vacinas exige apenas uma verba de cerca de J5
milhões de cruzeiros, para instalações, aparelhos,
pessoal, compra de porcos etc., podendo dar ao
Estado, se aplicada ao preço de 2 cruzeiros a dose,
o que não é excessivo, um total de 6 milhões de
cruzeiros. Assim, recuperando-se em um ano ape
nas o capital investido, protege-se esse imenso
patrimônio, não só de valor material mas, parti
cularmente, como fonte de alimentos para a popu
lação".

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUARIA ...
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Com o proposito de contribuir, na medida de
suas possibilidades, para o exame da situação eco
nômica e social dos paizes latino-americanos e pa
ra a fixação de imia politica de amparo ao desen
volvimento de cada um deles, exame e fixação a se
rem levados a termo na conferência de Bogotá, o
Conselho Economico da Confederação Nacional da
Industria fez entrega à delegação brasileira de um
minucioso esquema das necessidades do país e de
um grupo de sugestões para o progresso nacional.

Referindo-se ao rendimento do trabalho nacio

nal, o Conselho Economico da Confederação Nacio

nal da Industria declara, que, nas atividades agrico-
las-pecuarias, a produção per capita da população
ativa brasileira era, em 1940, 36 vezes menor do que

a registrada nos Estados Unidos, em 1929, e que, em

relação à industria, nos anos assinalados, era 3 vezes
menor. E avalia a produção per-capita da população

ativa do Brasil empregada nas lides agro
pecuárias, em 71 dollars, e a da população ativa in

dustriaria em 655 dollars. Convertidos esses valores

em moeda nacional, teríamos, para a agro-i>ecuaria
em 1940, uma produção per eapita de Cr$ 1.420,00,
e para a industria, no mesmo ano Cr$ 13.100,00.

Esse rendimento do trabalho nacional, contu o,
não corresponde à verdade revelada pelo censo ^ e
1940, estando, no caso das atividades
sensivelmente majorado. E' de crer que, ao elaborar
o estudo em apreço, o Conselho Economico da Con
federação Nacional'da Industria não dispuzesse ainda
dos dados censitarios relativos ao valor da produ
ção agi-o-pecucuria em 1939 motivo por que l^çou
possivelmente mão de estimativas calculadas à ba
se das investigações levadas a termo pelo Serviço
de Estatística da Produção do Ministério da Agri
cultura .

O caso, porem, é que, do exame dos dados do
censo, se constata que a produção per capita da po
pulação ativa na agricultura e na pecuaria brasilei
ra era de cerca de Cr$ 843,00 (mais ou menos 45
dollars, se atribuirmos ao dollar o valor de 20 cru
zeiros). Vejamos o processo por onde se chega a
essa conclusão. O inquérito demográfico apurou a
existência, em 1940, de 9.453.512 pessoas de 10 anos
e mais dedicadas às atiiüdades agro-pecuárias
(agricultui'a, lavoura e silvicultura). O inquérito
agro-pecuario mostrou que, no ano anterior ao do
censo, o valor da produção agro-pecuaria havia
atingido 7.965.693.000 cruzeiros. A divisão de um

Para a melhor
proteção dos

REBANHOS
NACIONAIS

m

PARA CORRESPONDÊNCIAt

Componhlo Química RHODIA BRASILEIRA
Departamento de Especialidades
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A PECUARIA

niimero pelo outro permite verificar a insignifican-
cia da produção per capita.

PELAS REGIÕES AGRÍCOLAS

ARARAQUARA — NOVO HORIZONTE — S.

CARLOS — TAQUARITINGA — ITAPOLIS —
IBITINGA

BOVINOS — E' bom o estado geral das pasta

gens e continua ascendente o interesse pela pecuária
leiteira. Ern Araraquara, o movimento de leite foi

o seguinte:
Nestlé — Araraquara, 222.262 Ias. — Cia. Pau

lista Lacticinlos — Araraquara, 175.954 Its. — Lac-
ticinios S. José — Rincão, 126.135 Its. — Lacticinios

S. Paulo-Minas — 11.294 Its.

Em S. Carlos, a Cooperativa de Lacticinios, re

cebeu:

Março 1948 — 419.265 Its.
Março 1947 — 335.000 Its. /

84.265 Its.

Ainda da Cooperativa de Lacticinios de S. Car

los temos a produção de manteiga, que importa em
1.332 quilos e a produção de caseina em 674 quilos.

Itapolis está remetendo diariamente uns 60.000 li
tros de leite para a Nestlé, em Araraquara. Taqua-
ritinga, continua fornecendo de 180 a 200.000 litros
de leite para a mesma Cia. Nestlé.

SLTNO.S — O perigo da peste suina parece es
tar definitivamente afastado. Há um ou outro íóco

que é logo extirpado.

AVICULTUKA — Não são muito animadoras

as noticias que dizem respeito a este ramo de ex
ploração. O alto preço dos alimentos, a baixa pos
tura proveniente da alimentação deficiente, q muda
de pena, tudo isso vem contribuindo para agravar a
situação econômica do avicultor, que não se anima
a adquirir novos lotes de pintainhos e dar inicio
a novas criações.

Basta dizer que no ano anterior, por essa épwca,
todos os granjeiros já tinham feito suas encomendas

de pintos e este "ano ninguém
anima a tanto.

♦ ♦ »

se

AVARE' — CERQUEIRA CÉSAR —
PIRAJU' — BOTUCATU' — SÃO
MANOEL — SANTA CRUZ DO RIO
PARDO — CHAVANTES — PALMI-

TAL

BOVINOS — De um modo geral

as pastagens estão boas e vai aumen
tando a area das invernadas em detri
mento das culturas.

Nenlium criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o

simplesmente porque deixa de o.

suínos — A peste suina vai des
aparecendo e são poucos os casos que
surgem.

♦ *

ARAÇATUBA — PENAPOLIS — BI-
RIGUI'Lembre-se de que para produzirem com eficiência e

economia as vacas leiteiras exieem .T a
racional - farta, rica e bem equUibra^ alimentação
As "RiAÇOES CONCENTRADAS RTíaístt"
cuidadosamente calculadas para a ^ a
ximo rendimento dos seus anfm=fí„
fortes e sadios. animais, conservando-os
Expeiúmente-a hoje mesçno e nunca mais

deixará de usa-la.
ÍR.«P. Br.nno M. de Andrade, enp.^pro.)

Produto da Heflnadora de Ai>r.o
Rua Xavier de Toledo, 114 - c^.

São Pkulo

28 —

BOVINOS — Continuam entrando
bois magros nas invernadas do setor.
As invernadas se apresentam cora bom

aspecto devido às chuvas temporadas

que vêm caindo. Os criadores come
çam a se interessar pelo gado leiteiro,
talvez devido ao bom preço alcança-
çado pelo leite ou talvez, devido à es-
cassês de gado para engorda.

suínos — O rebanho suino con

tinua a diminuir devido à constante

venda de animais para outros setores e

pelo abate de animais magros, de-

REVISTA DOS CRIADORES



A PECUÁRIA

vido à grande falta de gorduras. Continua dificil
a aquisição de alimentos, principalmente o milho.
E' com satisfação que podemos adiantar estar quasi
que debelada a peste suina.

AVICULTURA—Bastante animadoras apresen
tam-se as perspectivas para avicultura no setor de
Biriguí, onde grande deve ser a produção de ovos.

XXX

CAMPINAS — MOGI-MIRIM — LIMEIRA

BOVINOS — A pi'odução leiteira continua es
tacionaria. Os produtores de leite se ressentem das
dificuldades para a obtenção de concentrados.

suínos — Prossegue a campanha contra a
peste suina e não tem havido falta de vacinas. A

falta de alimentos tem causada sérios embaraços
aos criadoi-es. O milho encareceu ainda mais e tor
na-se anti-economica a exploração suina.

AVICULTURA — A falta de farelo e farelinho

continua ser o maior impecilho para o desenvol
vimento normal nas granjas avicolas. Devido a
esse fato a produção de aves e ovos tende a cair.

XXX

BAURU' — AGUDOS — PIRAJUI' — LINS — DU-

ARTINA — CAFELANDIA

BOVINOS — As pastagens continuam em bom
estado e o gado permanece gordo. Neste setor no-

Sulfamidoferapia

INDICnÇÕES pneumonias, mas-

tites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneümo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio-
sa.s, abcessos, queimaduras e abortos.

SOUCITE LITERSTURn ELÚCIISÜTIVD

ta-se também a transformação das terras de cul
tura em pastarias e um maior interesse pela pecuá
ria leiteira. Ainda agora na Fazenda S. Luiz, em
Bauim, estão construindo um estabulo para 250 va
cas leiteiras. A maior dificuldade dos criadores
está em obter concentrados para a criação.

suínos — Há ainda, alguns casos de '"peste
suina".

* * «

RIBEIRÃO PRETO — SÃO SIMÃO — SERTÃOZI-
NHO — BATATAIS — ORLANDIA — S. JOA
QUIM DA BARRA — FRANCA — ITUVERAVA

BOVINOS — As pastagens se apresentam em
bom estado e o gado em boas carnes.

suínos — Continua grassar a peste suina, em
bora, com menos intensidade devido ao combate
sistemático que se vem dando a êsse mal.

AVICULTURA — Poucas são as granjas da
região. Os avicultores lutam com grandes dificul
dades para obtenção de fareho e farelinho.

BEBEDOURO — JABOTICABAL

BARKETOS

OLÍMPIA —

BOVINOS — As pastagens se apresentam em
muito bom estado. Os criadores reclamam pela rea

bertura das liberações de farelo e farelinho de trigo
para a alimentação do gado. Em Jaboticabal, con
tinua o interesse pela pecuaria leiteira e os cria--

FILIAL DE PORTO ALEGRE - Kga Cap. Montanha, 113 - Fone 5654

Pttoam • C*n de Ant$^^

MAIO DE 1948
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A PECUÁRIA ...

dores procuram obter reprodutores de alta linhagem
leiteira.

suínos — Parece ter sido dominada a peste

que há meses surgiu com grande virulência.

CAPITAL — MOGI DAS CRUZES — SÃO ROQUE

— SOROCABA SANTOS — BRAGANÇA PAU
LISTA — ATIBAIA — REGISTRO

BOVINOS — E' simplesmente lastimável a si
tuação precaria em que se acham os criadores neste
setor dado a falta de farelo e fareiinho de trigo;
A produção de leite tem diminuido em 30%. Acre
ditamos que a situação seria resolvida pela impor
tação direta da Argentina do farelo de trigo, pe
las cooperativcis agrícolas ou demais entidades de
classe, ficando assim o farelo de nossos moinhos
para distribuição dos demais criadores. Aí fica a
sugestão do Agronomo Regional da Capital.

AVES — A procura de "pintos de um dia" di
minuiu de 80%, segundo noticieis de fontes autori
zadas. Dai prever-se a escasses de ovos para o pró
ximo ano, bem como seu preço elevado.

'í'/-

Modernização

das Fazendas

Para grande

produção

Consult•em a

ITAPETIXINGA — TATUI — CAPÃO BONITO -
ITAPEV.A — ITAR.ARE'

BOVINOS — E' bom o estado dos rebanhos do
setor. As pastagens tcem-se beneficiado com as
chuvas constantes.

SUI.NOS — As "Casas da Lavoura" continuam
empenhadas no combate à "peste suina" e grande
tem sido o numero de animais vacinados,

PIRACICABA — TlETE' — LIMEIRA — RIO
CLARO

BOVINOS — Nota-se grande empenho no sen

tido de aumentar a produção leiteira e de deriva
dos. Contudo as dificuldades encontradas têm sido

de maneira a impedir a efetivação desse aumento,
chegando mesmo a forçar certos criadores a dimi-
nuirem o numero de seus animais. A usina de Pi

racicaba continua recebendo seus 63.000 litros de

leite mensais e Rio Claro está com uma produção
avaliada em 600.000 litio* mensais.

• * *

JAU' — PEDERNEIRAS — BARERI — BROTAS -

DOIS CORREGOS

.. BOVINOS — Com as chuvas nestes últimos

meses as pastarias estão em bom estado. Em Pe

derneiras, a produção leiteira tem se mantido boa,
mas os produtores não estão satisfeitos pelos com-

i"-*'

Pereira de Magalhães & Cia. tda.
Importadores de Máquinas Agrícolas e Motores

EM ESTOQUE:

TratorzirSíTpif^JqJe^^liVoSrf' ®
S-ados^sTm^fde"^^^^ grandes lavouras.
Batedeiras e discos importadas de fabricantes da Califórnia,
roz, Feiião. Colheide Cereais acionados no campo para Trigo, Aveia, Centeio, Aras, Batedeiras, Enfardadoura e Limpadoura de Amendoim.

TO Máquinas agrícolas, consultem o nosso departamen-xu I^ACIONADO COM EE. UU., INGLATERRA, SUIÇA, FRANÇA, ITALLA
ILHETOSLOVÁQUIA EARA IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS.
Kua Duque de Caxias, 715 —Fones: 4-2763 e 3-3461
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promissos que as usinas nao estão cum

prindo. As usinas da redondeza estão pagando em
média $0,90 o 1 litro, quando o contrato era de
$1,30 para determinada quota e o restante a bituado à carne fresca. E' difícil que um paulista
$1.00.

suínos

na

São poucos os focos de "peste sui-
e prossegue a vacinação.

PIRASSUNUNGA — SANTA RITA DO PASSA

QUATRO — MOCÓCA — S. JOÃO DA BOA VIS
TA — S. JOSE' DO RIO PARDO — ARARAS —

CASA BRANCA — DESCALVADO

BOVINOS — As pastagens apresentam-se com

bom aspéto. A pecuaria leiteira desenvolve-se, da
do o bom preço do leite e as dificuldades que no
momento surgem para a exploração das lavouras
em qualquer das suas modalidades. Os pecuaristas
queixam-se de dificuldades para obtenção dos ali
mentos concentrados. Tomamos a liberdade de

divulgar que em Santa Rita do Passa Quatro, a
vacinação contra o curso dos bezerros, não estava
dando os resultados desejados, pois apesar desses
cuidados a mortalidade era grande. Procedendo-se

porém à vacinação contra a Salmonelose, obtive-
ram-se resultados surpreendentes, sendo que os
animais vacinados até o momento, demonstram estar.
perfeitamente imunizados. Para a Região de "Mo-
cóca, calcula-se uma produção média diária de .MA O ^ | A ^ p O
15.000 litros de leite e de 10.000 litros para Araras. • • •

PRESIDENTE PRUDENTE — SANTO ANASTÁ

CIO — MARTINOPOLIS — RANCHARIA — ARA-

GUAÇÚ — ASSIS

BOVINOS — Continua a se observar o abando

no das terras de cultura e sua transformação em
pastagens. A pecuaria leiteira vem tomando certo
impulso e são vários os criadores que estão se pre
parando para a exploração do gado leiteiro.

SUÍNOS — A "peste suina" ainda causa mui
tos prejuizos aos criadores e é pequeno o volume
de vacinas fornecidas pelo Instituto Biologico.

SEIIEIITES DE TBIBfl lOLIlY

A titulo de experiência podemos fornecer

um quilo de sementes. Para o porte pede-

se enviar Cr.$ 5,00. Cartas a esta redação.
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EXPORTAÇÃO DE CARNE

EM CONSERVA

O consumidor brasileiro do centro-sul está ha-

ou carioca ingira habitualmnete carne em conser

va. O outro grande mercado interno de nossas car

nes é o norte e o nordeste. Mas ali se dá prefe
rencia ao chai-que. As remessas paulistas e gaúchas
deste último produto, quase todas para as praças
daquelas regiões do país, atingiram nos primeiros
onze meses de 1947, 57.710 toneladas contra

52.689 em igual periodo do ano anterior.

As zonas consumidoras de charque seriam os

mercados potenciais do "corned beef", dentro

das fronteiras nacionais. Na verdade, já é
ali apreciável o consumo de conserva, tanto

do produto atingiu 12.235 toneladas contra 14.288
até novembro de 1946. Mas, de um lado, parece

não haver trabalho eficiente de difusão do artigo

junto do consumidor nortista e nordestino (a que

da havida em 1947 Uustra essa negligencia,) e de
outro, o habito do charque, muito aiTaigado no re
gime das populações dos Estados setentrionais, di
ficulta a penetração de produtos similares. O Rio
Grande do Sul, São Paulo, Minas, Goiás e Mato
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A vaca...

construtora

do solo

fl historia do mundo é cheia do
ilustrações da importância de nossa
grande benfeitora; a vaca leiteira.
E' signiíicante para nós que aquelas
nações que passaram da fase agrí
cola para a pecuaria, e daí para a
pecuccria leiteira, estão entro
as melhores alimentadas e mais
prosperas no mundo. A vaca leiteira
pode não ser a única caus^ deste
resultado mas não ha duvida que ela
exerceu papel de relevo.

Em 1870 através continuas cultura
de trigo e outros cereais, o solo fértil
de Wisconsin ficou tão esteril que os
fazendeiros achavam diíicil recuperar
as sementes. Os fazendeiros se ♦de
sencorajaram ante a Ínfima produção
de suas "terras.

da revistaHoard Diaryman, acredita entõo que
a vaca leiteira fosse a reposta ao
problema, pois esse animal não só
devena fornecer dinheiro regularLn

reconstruir a fertllidade do solo. o resultado desta'
ideia deu margem a um exemplo que
serve para todos os tempos. Wiscon
sin e agora um estado dos mais ri"
COS, mais ferieis e

merer aTci'™-merece a maior parada do credu
Pesquizadores da Estação Exp^tal de New Jersey relatora^umo
mente o valor do esterco em
var a pertilidade do solo.

Em dois testes de 14 dias, traba
lhando com seis vacas com poso mé
dio de 989 quilos eles acharam que
70% do nitrogênio, 63% do fosforo e
86% do potássio contidos no alimen
to estavam no os^0rco. A produção
de esterco foi na media de 21 tonela
das por ano por cabeça. Vinte e um
por conto desta tonelagem foi de uri
na o 75% de fezes. Cada tonelada
de esterco continha 4.304 quilos de
nitrogênio, 1.360 quilos de fosforo o
3.524 quilos de potássio. Com a cana
adicionada e a porcentagem de umi
dade assim reduzida, uma tonelada
de esterco podia conter cerca do 4,530
quilos de nitrogênio, 2.265 quilos de
fosforo e 4.530 quilos de potássio. Si
'ai esterco era reforçado com 22,650
quilos, 20% de superfosfato por tone
lada, cada tonelada, de esterco podia
então coníer cerca de 6.795 quilos do
íosíoro.

Bear, Kíng e Bender da Estação de
QW Jersey oferecem a seguinte ad

vertência no tratamento do esterco:
O nitrogênio prontamente se escapa
Cf urina e da superfície de esterco

Ih forma de amonóa. O me-or remedio para isto é cobrir o es
forço com superfosfato, conservando o
esterco bem apertado pelo pisoteio

os animais o arando-o ou trabalhan-
do-o no solo tão cedo quanto possí
vel depois da aplicação.

Quando o osterco ^ usado como ua
rovostimento, nas plantação d© bata-

tc ou nas pastagens, a chuva pode
carregar as porções solúveis para o
solo durante os meses d© verão, mas

perdas posadas podem ocorrer na
primavera por ocasião de desgelo si
a aplicação foi nos meses de inver
no.

Em gorai a melhor aplicação do
esterco no terreno ó faze-lo tão cedo
quanto possível, a menos que possa
ser armazenado em pisos de cimen

to depois das condições de pisoteio.
Si a urina é coletada separadamente
ela deve ser conservada num reci
piente fechado ou coberto por oleo
pois do contrario muito nitrogênio se
escapa sob forma de amonéa. Esterco
bem trabalhado tem mais valor como
adubo do que seu conteúdo em nitro
gênio, fosforo o potássio pode indi
car. E' alimento para os microganis-
mos do solo. Si esterco palhoso é
arado ou aplicado como revestimento,
os microorganismos que o consomem

podem requerer mais nitrogênio do
que elo fornece, com o resultado de
que eles roubam o solo neste ele
mento. A resposta está em aplicar
12,325 a 22.650 quilos de sulfato de

amonia ou seu esquivalente por tone

lada de esterco ou esperar que o

esterco seja bem decomposto antes

da semeadura".

EXPOSIÇÃO AGRO_pecUÁRIA de ubá
DURANTE OS DlA<? o

^ de 20 A 27 DE JUNHO, PROXIMO, REALIZAR-SE-A' NESTA PROGRESSISTA
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E. F. LEOPOLDINA MATC3TTTv/rA v,
, ' iViAIS uma IMPORTANTE EXPOSIÇÃO AGRO-PE-

CUÁRIA. TOMARAO v>A-Dn.^^ -t-ARTE NESTE CERTAME OS MAIS ADIANTA

DOS criadores da região

CIDADE MINEIRA, SERVIDA PELA

REVISTA DOS CRIADORES
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Falha em leis e falta de leite
José de Assis Ribeiro

Méd. Vet

Quem se der ao trabalho de estudar as condições de abastecimento de leite às nos
sas cidades verificará que uma das causas determinantes tanto da escassez de leite nos
grandes centros consumidores, como da sua má qualidade, reside em fniting na legislação
vigente que, não considerando o leite sob o seu duplo aspecto sanitário e econômico, inibet
as iniciativas dos menos corajosos.

Em conseqüência, diante das necessidades das populações, se vê que onde as con
dições são menos favoráveis a uma produção econômica (Norte e Nordeste), ou não existe
legislação sanitária, ou não 6 aplicada — isso porque si o fôr, não haverá possibilidade de
abastecimento de leite às cidades, nas condições atuais!

Leis que considerem o leite estritamente sob o ponto de vista higiênico-sanitário"
prevendo rondições ideais no trato do gado, na ordenlia, no transporte, no beneficiamento,
na exposição ao consumo, etc., que exijam leite isento de germes, mesmo do grupo coli-
aerógenes, ou com um teor mínimo de gordura não raro acima da media atingida por plan
teis de alta linhagem, etc., são leis qüe só contribuirão para dificultar o abastecimento de
nossos grandes centros consumidores, visto serem determinações teoricamente certas, po
rém, tecnologicamente de impossivel execução, à vista da natm-eza intrínseca do leite e das
nossas condições comuns. O leite obtido nessas condições ideais o seria por preços tão
elevados, que sua venda seria impossibilitada.

No caleidoscópio de impressões que o Brasil nos apresenta, principalmente nas
capitais de vários Estados, verifica-se que o problema — abastecimento de leite perante a
lei é um dos mais variados. Tanto existem capitais em que por falta de lei não se tem JLei-
te, como outras em que, por excessos de leis, o leite é ruim, caro e raro. Numas, porque
as leis não são observadas e em outras, porque são executadas, ora com todo o rigor, ora
displicentemente, e, quasi sempre, só em determinadas partes, resultando disso maior pre
juízo que da sua inobservância.

Leite ruim e caro é encontravel em Fortaleza, em Salvador, em Maceió, etc., por
falta de leis atualizadas ou por inobservância as mesmas. Em Recife, em Niterói e outras,
hà leite ruim porque as várias leis, algumas de recente promulgação, ou não são executa-

•das, ou só o são em parte. Na Capital Federal, a vigência do decreto-lei 16.300, de 31-12-23,
portanto, com quasi 25 anos, lei esta corroborada por outras relativamente falhas, é uma
das pedras angulares no complexo das razões da má qualidade do leite. E, a execução par
cial e extemporânea de certos e determinados dispositivos^ em conseqüência de que milha
res de litros de leite são violentamente jogados no esgoto, numa afronta não só à mi
séria do povo carioca, como à tecnologia leiteiia que permite seu aproveitamento, constitui
uma prova da sua inconveniência.

O reconhecimento das deficiências ou das^ inconveniências de nossas legislações
tem levado os poderes públicos à nomeação de comissõçs paraestudar os assuntos aparen
temente mais falhos. Assim, ora o Ministério da Agricultura, ora a Prefeitura do Distrito
Federal, ora o IVIinistério da Educação se movimentam para esta finalidade, organizando
comissões de técnicos que, ao fim de algum tempo,^ depois de exaustivas discussões e mui
to trabalho datilográfico apresentam suas conclusões que não raro, ficam arquivadas em
gavetas de oficiais administrativos, merecendo, às vezes, citações em artigos de divulgação
na maioria das vezes, dos próprios membros destas comissões — únicos a terem conhe
cimento do conteúdo das suas teses!.. .^

Assim, em agosto de 1943 foi institmda uma comissão, no Ministério da Agri
cultura, para "promover estudos iniciais visando estabelecer os padrões regionais de
leite e produtos lacticinios". Os trabalhos de algims dos membros desta comissão nem
siquer chegaram ao conhecimento dos demais! —
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Em janeiro de 1947 foi dcsipnada uma comissão para elaborar o ante-projeto da lei
sobre o abastecimento de leite no Distrito Federal, cujos trabalhos, por certo, estão cm
vias de divulgação. Já em janeiro de 1918, a Prefeitura do Distrito Federal iiomeia uma
comissão "encarregada de elaborar os regulamentos dos serviços de produção e indus
trialização do leite, e de higiene alimentar".

Em março de 1948, o Myiistério da Educação e Saúde Pública, pretendendo con
tribuir para a normalização da situação, nomeia outra comissão, para "proceder a ngo-
roso inquérito em torno do problema do leite de vaca"! Isso afora outras comissões cuja
organização e desaparecimento não foram rcgi.strados pela imprensa, c sem se falar do
futuro "Codigo Nacional de Bromatologia", por certo que já vOtado ao esquecimento.

Como pilhéria, éste rôr de comLssões para estudar o tao conhecido leite, é de-
leitavel, porém, como coisa séria, nada há de menos inteligente e de mais nocho a(K
reais interesses dos produtores, dos industriais e comerciantes honestos e, por que nao.
— dos consumidores.

Um fator por todos reconhecido como importante na péssima situação do abas
tecimento de leite aos grandes centros, é o resultante da deficiência dos orgãos execu
tores das leis que regulam a produção e a distribuição do leite e derivados. Casos ha
em que não há orgão executor, não havendo, assim, a menor fiscalização. Ha outros em
que os orgãos fiscalizadores são desprovidos de pessoal e de matéria, c, finalmente, outros
em que por excessos de elementos de execução, há conflitos de jurisdição entre repar
tições controladoras da produção (pertencentes à Agricultura) e os controladores da distri
buição (pertencentes à Saúde Pública). E, para completar o variegado de situações, ha
o caso de São Paulo. Aqui, ao lado de uma bem estudada legislação, há instituições devi
damente organizadas e aparelhadas para a execução (Instituto Adolfo Lutz, Departa
mento da Produção Animal, Policiamento de Alimentação Pública, etc.), hein como ótimos
estabelecimentos de beneficiamento de leite (Usinas — Vigor, União, Domínio, Coopera
tiva, etc.). Entretanto, qual a opinião dos consumidores sôbre o conhecido leite tipo C.'

Todavia, o problema não é insoluvel. Há qualquer coisa de cirado no que tem
sido feito. E, um dos erros ç a falta de senso prático das legislações. Por exemplo —há
certas condições do leite que são toleradas no Distrito Federal e condenadas eih S. Paulo,
e vice-versa. Is.so para citar somente um dos muitos casos de incongruência, justamente
entre as cidades talvez melhor abastecidas de leis ou de comissões do que de leite...

Dada a multiplicidade de leis existentes e a existir, e, diante da situação de fato ob
servável em nosso meio, o mais prático seria a organização de uma lei geral para o Brasil,
prevendo não- só condições regionais como as modalidades de sua execução, definindo
claramente os orgãos executores e determinando os limites de influência.

O Brasil apresenta condições de auto-abastecimento de leite e laticínios de boa
qualidade. Não há razões que justifiquem a situação atual de penúria abrandada com a
importação, em escala crescente, de leites deshidratados e outros laticínios.

_ Entretanto, uma lei geral federalizando e racionalizando a estruturação da pro-
ução do comércio e do consumo da leite e derivados, garantindo, no ponto de vista sani

tário a qualidade e a sanidade do produto, e, no ponto de vista econômico condições de
trabalho lucrativo aos profissionais honestos que se dediquem a êste gênero de atividade,
constitui simplesmente a primeira medida a ser tomada pelos poderes públicos para a
solução do abastecimento às grandes populações.

O leite, para o sanitarista, é fonte de nutrição e de saúde. Porém, para oindustrial
ou comerciante, é fonte de renda. Pretender, eln beneficio da higiene, diminuh' ou anular
ucros, é dificultar quando não acabar com o fornecimento de leite ao consumidor. Aqui,

como em qualquer outro assunto, a virtude está no meio termo. As leis para serem efi
cientes precisam, antes de tudo, ter espírito prático.

A legislação federal a existir, orientando, neste sentido as legislações estaduais,
na a mais será do que o elemento de indicação às realizações a serem empreendidas pela
imciativa paiticular, de vez que a atuação deve se restringir à fiscalização sanitária
e a orientação técnica da indústria leiteira — e, si fizer isso com êxito, já terá feito gian-
de parte do que necessitamos.

REVISTA DOS CRÍÀDORES



PODE-SE DIZER, SEM ERRAR, QUE AS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS
SÃO EM SUA GRANDE MAIORIA DEFICITÁRIAS E OS PROPRIETÁRIOS
VEGETAM E1\Í ESTADO DE POBREZA '
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Quem estude as condições da
nossa produção agrícola e^ siga
de perto sua evolução cotidiana
desde os primórdios da naciona
lidade, bem poderá julgar de
sua instabilidade e da ausência

de um aparelhamento técnico e
econômico capaz de, com sóli
dos conhecimentos, efetuar sua
defesa.

Por isso mesmo, um progra

ma de reforma agrária no Bra-

sU, compreendendo a reorgani
zação da agricultiu-a, constitue

MAIO DE 1948

hoje obra benemérita de salva
ção nacional.

Devemos partir do principio

de que, no estado atual da ci-
vilização dos povos, produzir é
ter organização. E, em agricul-
tura, organização econômica e
técnica significam possuir trans
portes baratos e apropriados às
mercadorias a transportar j dis

por de ensino agrícola, não ape
nas para formar técnicos, mas
também para difundi-lo pela
massa da população rural; con

Arthur Torres FillíO

tar crédito agrícola, colocado
jimto ao agricultor a juros mó
dicos e prazo longo; possuir a
disciplina econômica pelo coo-
perativismo de produção e ven
da; enfim, o objetivo essencial,
seria o de não se trabalhar ao

acaso, mas sim com a classe ru

ral arregimentada, dentro de
uma direção segura, mediante
aparelhamento econômico ade
quado a cada região produtora.

Tem-se que pensar, acima de
tudo, no melhoramento das po-
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pulações rurais, que de tudo ca
recem, desde a saúde física e
preparo profissional, até a ado
ção de métodos, cada vez mais
eficientes, de trabalho.

Nenhum resultado proveitoso
poderá ser alcançado trabalhan-
do-se dispersivamente, sem pro
grama , prévio bem delineado,
sem coordenação e, as mais das
vezes, sem fiscalização.

Só em obediência a um labor
de conjunto, bem ordenado e
distribuído, poderemos fornecer
ao pais a massa de produção,
podendo influir decisivamente
cna nossa economia.

Não há economista que, acom
panhando o momento atual da
vida dos povos, abalados finan
ceiramente pela guerra e sujeitos
a grande depressão econômica,
nao reconheça o acirramento da
^ta comercial que se deflagrará
^turamente pela conquista e
defesa de mercados.

Os produtos brasUeiros, só po
derão vencer com dificuldades
a preferência sobre os similares
de outros países e, muito princi
palmente, em relação aos de ori
gem colonial, por gozarem os
mesmos, em geral, de. tarifas

preferenciais, tanto mais se não
foram expiortados bem acondi-

cionados e classificados, em tipos
padronizados, na conformidade
das experiências dos centros

consumidores.

De uma vez por todas, preci
samos nos convencer de que a

indústria, o comércio e a agri
cultura, sem serem organizados,
não i>oderão alcançar vitoria no
campo da concorrência interna

cional. ♦

As transformações sociais e
econômicas que se> operam no
mundo estão a exigir cuidados e
atenções e.speciais dos nossos di
rigentes; bem como, dentro das
próprias fronteiras, precisamos
acompanhar a maneira por que
se processa nossa evolução eco-

nômico-social, auscultando as
aspirações e os anseios das clas
ses que trabalham pelo desen

volvimento econômico do Pais.
Teremos de começar pelo es

tudo cuidadoso das zonas produ
toras e no intercâmbio interna
cional, cuidarmos de convênios
de reciprocidade e^ não os de
fórmulas mais ou menos vagas
o que sejam capazes de favore
cer nosso fortalecimento agríco-

COALHO FRISIA
. E EM PO'

T^ico preSfd?^ CIOALHO NO BRASILunico premiado com in j
Fabricado poc : S MA1

Maoriducica - E.

Correspondência-CAIXA POSTAI 9R •
Santos Dumont — E F C n '

' •_ — Minas Gérais
R ep resentantes

CAIXA POSTAL, 342
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A Venda wua a parte
representantes o„ «"^ostras giatis aosrepresentantes ou dii^te^ * amostras giatis

Criadores de bovinos da raça hol^ fabricantes,
mos animais puros de Vendemos ótimos animais puros de r>eãiL^ ^^^^^emos óti-

^ ' puros por cruza, e etc

la-indus(rial naquilo que estive-
vermos aptos ^ produzir e fabri
car era bases verdadeiramente

vantajosas de preços e qualida
des.

Infelizmente, o conflito de ta
rifas entre as nações parece ter
sido, por vezes, transportado pa
ra dentro das nossas próprias
fronteiras.

A concorrência fiscal entre os

Elstados e Municípios tem sido
ciltamente prejudicial ao desen
volvimento do mercado interno,

base que deveria ser do nosso
metabolismo econômico.

A produção agrícola não cres
ce na medida do desenvolvimen

to demográfico, e, esse esta

do de atrofia econômica pode
ser levado, em grande parte, à

conta de dificuldades existentes

na livre circulação de mercado

rias dentro do nosso território,
em evidente contraste com o ma

gnífico índice de vitalidade re

presentado pelo marcha ascen-
cendente de nossa população, O
Brasil para ter garantido seu
futuro econômico, deveria quan
to antes, cuidar de transformar-

se em forte bloco econômico pe
lo entrelaçamento das zonas
produtoras, e com a defesa dos
mercados internos para a pro
dução nacional.

Será um nacionalismo econô
mico? Que o seja, pois é ura
nacionalismo sadio, o único que
poderá fazer a grandeza do Bra
sil.

Na variabilidade de seu clima
e solo, criaríamos unidades eco

nômicas e, por um controle se-

guro, executaremos vigorosa po
lítica de expansão comercial. Do
que carecemos é de trabalho de

coordenação de conjunto; e, só
depois de nos acharmos organi
zados, firmados no mercado in
terno, como fizeram os Estados
Unidos, estaríamos aptos a ven
cer no intercâmbio mundial.

O Brasil econômico está a
atrair, por conseguinte, os es
forços dos administradores e
pensadores, de todos os que se

REVISTA DOS CRIADORES



sintam capazes de dispor de al
ma para devotar à Pátria.

Pode-se aferir a capacidade
econômica do Brasil pelo con
curso por êle prestado à eco
nomia mundial. Procedido êsse
exame, verificar-se-á que, com
exceção do café, do algodão, das
carnes, dos óleos vegetais, nossa
produção agrícola e industrial se
apresenta ainda muito pobre,
exigindo esforços sobrehumanos
para que saiamos do isolamen

to em que vivemos no mercado

mundial.

O aumento da produção, quer
agrícola, quer industrial, para
atender às necessidades internas
e ao consumo mundial precisa

constituir nosso anelo.
Não se concebe mais explora

ção agrícola inteligente de um
país ou região sem o exame do
solo, sem a aplicação de adubos,
sem máquinas, sem a criação de
novas variedades de plantas e de
animais, enfim, sem uma orien
tação técnica e econômica.

Enorme é o progresso, que se
tem conseguido, no dominio da

experimentação agrícola e ani
mal com resultados econômicos.
Haja.vista entre nós o papel de
sempenhado pelo Instituto Agro
nômico de Campinas e Instituto
Biológico no engrandecimento
de São Paulo como de vários
estabelecimentos técnicos e cien
tíficos do Ministério da Agricul
tura e de outros estados da Fe
deração.

Infelizmente temos caminhado

tropegamente, e a maioria dos
nossos problemas agrícolas e pe
cuários estão por ser resolvidos,
dada a vastidão do território na
cional. Ora sem que a exploração
da terra se torne entre nós re-

muneradora, sem que a vida
no interior do país se torne mais
confortável e higiênica, teremos
de sofrer sempre crises de pro
dução, manifestando-se sempre
agravado o fenômeno do êxodo
da população dos campos para
as cidades. Isso também prova
que carecemos, acima de tudo.
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SEU BEZERRO

DEVE SER

TRATADO COM

PRODUTO DE ALTO PODER CICATRIZANTE,

ANTISSÉTICO E REGENERADOR DOS TECIDOS

Os ferimentos superficiais, escoriações, cortes e
pisaduras nos ANIMAIS, bem como todas afecções
da pele, eczeinas, sarnas, micuins, etc., desapare
cem rapidamente com o uso da PASTA CALOA'.

E' eficiente desinfetante e o ma8 poderoso pro
tetor do umbigo dos bezerros recém-nascidos.

Abrevia o tratamento da "UMBIGUEIRA" e

é um ótimo auxiliar nos casos de "ESPONJAS".

EM LATAS DE 500 GRAMAS (1|2 QUILO) LATA Cr$ 20,00

ASSOCIAÇÃO DOS CmADOHES
> _
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de organização, para que pos
samos produzir e mbase estáveis.

Deixamos de cuidar da orga

nização agrícola em bases re-
muneradoras depois d!a aboli
ção dos escravos, que entrou em
decadência, a não ser em algu
mas regiões previdentemente co
lonizadas e temos procurado

manter grande parte da indús
tria manufatureira à custa de
exagerado protecionismo, con
correndo por formar, dia a dia
mais aeentuado o desequilíbrio
entre a população i-ural e a das
cidades.

Não será certo que vamos des

sa forma seguindo orientação
contrária às condições soeiais,
políticas e econômicas do País?

E' preciso considerar que o
agricultor tem sua atividade su
jeita a inúmeros precalços, que

o assaltam a cada passo; sem

crédito e dinheiro suficientes

para desenvolver suas múltiplas
e demoradas operações; sem
transporte adequado, barato e
regular; sem edueação profissio
nal, sem mercados garantidos
para os produtos; todo êsse con
junto de desvantagens toma a
vida do interior do País, com
raras exceções, do maior descon
forto refletindo-se afinal na de
cadência das atividades rurais.

Ai estão, além do desequi
líbrio dos preços entre os produ
tos agríeolas e, industriais, os
prineipais fatores que muito têm
coneorrido para facilitar a fu
ga dos campos e o crescimento
das cidades, vilas e povoados.

Quem considere os nossos des
tinos não poderá ignorar que o
nosso programa é o de nos li-
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bertamos a todo transe, da tute

la estrangeira, como no caso do
trigo e de outros artigos alimen-
tares, pela cultura inteligente
das terras do Brasil, promoven-
do-se enfim, a defesa do traba

lho das populações i-urais, que
elaboram a riqueza nacional.

Ou a.ssim procedemos ou es

taremos condenados ao depere-
cimento pela sub-nutrição e não
poderemos vencer na luta da

competição entre os povos me
lhor aparelhados.

Não há duvida de que o pro
blema agrário no Brasil se apre
senta revestido de grande com
plexidade. Ele terá de ser en
carado depois de realizadas me
ticulosas pesquisas em que se
encare sob múltiplos aspectos,
a vida rural, atendendo-se às
condições peculiares a cada Es
tado e a cada região agrícola.

Uma das causas mais sérias
da decadência da agricultura
entre nós é a de que o capital
e o trabalho nela aplicados não
proporcionam senão eventual
mente, justa recompensa ao ex
plorador.

Alimentar e aperfeiçoar a pro
dução agrícola em geral e, em
particular, a que fôr destinada
à exportação — tem de ser aci-
ma de tudo, o principal escopo
da política econômica brasüei-
ra.

Não será simplesmente com
conselhos técnicos ou medidas
administrativas, elevando-se im
postos, no afã de conseguir ren
da para os cofres públicos, sem
atender-se ao custo de produ-
çao ou mediante simples propa
ganda de mostruários no estran
geiro, que haveremos de alcan
çar o resultado desejado para a
nossa expansão econômica.

- O agricultor é o melhor juiz
dos seus próprios interêsses»
nao se dedica à exploração dè
um produto desde que o mesmo
nao pague as despesas da pro
dução, os fretes, os impostos
etc., mas, sim, de preferência'
em explorar os de venda ime
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diata, que se destinam aos mer
cados externos, obtendo maio
res preços, como se vem verifi
cando com o café, e, ultimamen

te, com o algodão, as carnes, o
cacau, os óleos vegetais etc.

Tem-nos faltado o aparelha-
mento técnico e financeiro para

o devido amparo à economia na
cional. Esse equipamento, só po
deremos alcançá-lo procedendo
a exata investigações estatisticas,
econômicas, agronômicas, que

permitam o levantamento de um
plano construtor, capaz de con
sultar os interesses reais das ba

ses produtoras do Pais.

O capital investido nos vários
tipos de exploração rural ra

ramente consegue produzir 3 a
5 por cento de rendimento; êsse
mesmo capital, no entanto, em
outras aplicações, nos centros
urbanos, como nas indústrias e
no comércio, oferece perspecti
vas de mais segura remuneração.
Na agricultura, não sendo con
siderado o uso da contabilidade
o produtor ignora o lucro♦líquido

do capital empregado, sob múl
tiplas formas, desconhecendo as
sim exatamente o custo de pro
dução.

Pode-se dizer, seni errar, que
as explorações agrícolas são em
sua grande maioria deficitárias, e
os proprietários vegetam em es
tado de pobreza. Já um inquérito
realizado em 1939, pelo Conselho
Técnico de Economia e Finan
ças, demonstrou que cerca de
50 por cento dessas propriedades,
num total de 2 milhões se acham

em decadência. Sem que se con
sidere o custo de produção para
saber do preço de venda será
condenar as atividades rurais ao

deperecimento quando se lhes
deveria assegurar uma remune
ração básica mínima por ser ês
se um sadio princípio humano.

Deve-se guardar uma justa
inter-dependência entre a agri
cultura e a indústria, irmanando

• essas atividades produtoras em
relação aos interesses da econo
mia nacional.

As indústrias de beneficiaraen-

to junto às fontes de produção
são as indicadas especialmente.

O que se tem a desejar é que
haja justa remuneração ao ca
pital-trabalho.

Acima de tudo existe a ne

cessidade de um equilibrio eco-
nômico-financeiro entre as ati
vidades rurais e industriais. Es

se resultado pode ser alcançado
em grande parte, pela planifica-
cação. E' preciso que haja pari
dade de preços entre produtos
agrícolas e industriais pois, des
de que a mesma não exista, não
podendo a lavoura trocar seus
produtos por produtos indus
triais, em bases equitativas so
brevirá a decadência da a-
gricultura com todas suas con
seqüências desastrosas para a vi
da nacional.

A indústria depende do mer
cado interno, o que se pode con
seguir dando amparo de preço
aos produtos agrícolas, eliminan
do-se os ônus que pesam sobre
os mesmos e suprimindo-se os
intermediários nocivos. O alarga

mento dos meios de transporte
facilitará a concorrência inter

na.

Já houve quem dissesse que a
"nossa agricultura é hoje a
maior vítima das condições ex
cepcionais da indústria e do co
mércio".

Além disso, precalços múlti
plos assaltam a vida do agricul
tor que não poderá, mesmo de
longe, ter assegurado o resulta
do de sua exploração.

Isso prova o quanto é aleatória
a renda agrícola, atuando sôbre
ela, depreciativamente, as me
nores causas de ordem econômi

ca ou financeira.
Quando na ordem econômica

não se estabelece um balanço
exato de forças, de produção, de
salário, de trabalho, de benefí

cios, de impostos, surge uma
aristocracia financeira que cres

ce, engorda, incha, e uma de
mocracia' de proletários que
emagrece, definha e dissipa-se

REVISTA DOS CRIADORES
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ncis misérias; não cessando o

desequilíbrio não cessará, por sua
vez, o desajustamento. Esse des-

ajustamento se verifica hoje
muito acentuado na vida brasi

leira.

Ninguém pode prever entre
nós até onde vai a incidência

dos impostos, em verdadeira
competição tríplice no agrava
mento de um produto rural.

A tributação passa, a cada

passo, por profundos modifica
ções, a exemplo do que aconte-

' ce com as tarifas ferroviárias e

marítimas, e muitas outras vi

sando o aumento das arrecada

ções.
O que ocorre na tributação es

tadual e municipal, torna-se

digno de acurado exame em de

fesa da economia nacional, pela
asfixia que traz ao trabalho na
cional nas suas fontes de pro
dução.

Com muita propriedade, de

uma feita, disse Amaro Caval

canti; "Não c fazendo ou agra

vando a penúria dos indivíduos,
que se há de fazer desaparecer
a penúria ou miséria do tesouro
público".

Somos chamados a reconhecer

que a expansão econômica do

País tem sido entravada pelas
dificuldades criadas à livre cir

culação das mercadorias dentro

de um mesmo Estado e muito

principalmente, de um municí

pio para outro.

Trava-se verdadeira disputa
fiscal entre a União e os Es

tados com os maiores gravamos
para a economia do País.

E' certo, como dizia Emerson,
haver o agricultor tomado na
natureza o longo hábito da pa
ciência. A classe agrícola entre
nós não con.stitui força organi
zada, nem tem coiisciência de
seu valor para pesar nos conse
lhos do governo; reage, instin

tivamente, deixando de pro
duzir.

A política, portanto, de defesa
dos legítimos interêsses nacio
nais, consiste na assistência e

amparo às classes produtoras
devidamente organizadas.

A redução da tributação em
geral no Brasil e sua melhor,
distribuição no que toca a cer
tos gêneros de produção, de mo
do a permitir a livre expansão
do trabalho e o desafogo das
classes menos favorecidas consti

tui, na hora presente, assunto
palpitante, exigindo dos poderes

públicos melhor exame e maio
res cuidados.

A adoção de uma política a
duaneira inteligente; a revisão
do regime tributário; a melhoria
tios meios de ti^ansporte; a re
modelação dos métodos agríco
las mediante política agrária
bem orientada com uma legisla
ção adequada de terras; a apli
cação de medidas de créditos e
financiamento capazes de torna
rem a agricultura fonte segura
de renda para o capital nela
imobilizado, constituiria progra
ma indispensável para estancar-
car-se o êxodo dos campos

porcionar a livre expansão da
economia nacional.

0 Brasil se tornará Nação res
peitada se, acima de tudo, sou
ber prover as necessidades nor
mais das diversas classes sociais
criando uma raça forte e de ele
vado nivel de vida.

CONCLUSÕES

1 A agricultmra necessita ser
a fonte perene de todos os nossos
recursos. Seu desenvolvimento

dependerá de investigações so
ciais e econômicas para cada re
gião do País.

2 Nossa política econômica
terá que se basear na paraliza-

ARAME FARPADO

PARA CERCAS

Arame farpado estrangeiro - 400 metros
Arame farpado nacional - 250 metros
Arame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
Bons Preços " — Pronta Entrega

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 - S/loja. - São Paulo
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IDENTIFIQUE

Seus animais marcando-es

com

BOTÕES DE alumínio

Na marcação e identificação do GADO BOVTNO, SUÍNO E OVI

NO, empregue BOTÕES DE ALUMÍNIO.

De um lado do botão podem-
se gravar números seguidos,
identificando cada animal

separadamente, e do outro

lado, marcas, nomes, endere
ços, etc., no máximo até dez

letras). O botão de alumi-

nio é colocado na orelha do
animal e não pôde ser tira

do sem destruição.

O alicate fura a orelha e rebita o botão.

Botões numerados e com nome cento Cr.$ 230,00

Botões lisos (sem números e sem marca) .. cento Cr.$ 200,00

ALICATE cada Cr.$ 120,00

ASSQCIACAQ BQS CBIADDSES
Rur SenflDOR Feijo, 30 - S/Lojr - SRO PflÜLO

ção, ou melhor,' numa política
agrária que consista na fixação
do homem ao solo, dando-lhe a
devida assistência técnica e so

cial;

3 A fonte básica da alimenta

ção h^umana é a da produção ve
getal, motivo por que precisa
constituir a nossa preocupação
fundamental. Grande esforço se
rá desenvolver no sentido de au
mentar, principalmente, a pro
dução de cereais, por consistir
u mesma a cupula de economia
rimai de qualquer país.

4 Não devemos confiar ape
nas na exploração das regiões
de terras virgens na preocupa
ção do aumento das colheitas
sem pensar na produtividade

por unidade de superfície. O
crescimento constante da popu
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lação exige o aperfeiçoamento
progressivo dos métodos de ex

ploração do solo;
5 A agremiação da classe ru

ral através das associações para
que o poder público possa le
var-lhe a necessária assistência

tornando-a uma força organiza
da constitui condição básica pa
ra tirar-se a agricultura brasi
leira da situação de depressão
econômica que a entorpece, re-
legando-a a uma situação de
caudatária no quadro geral da
economia;

6 Convém termos presente o
programa magnífico ém seus re
sultados posto em execução pelo
grande estadista Franklin Roo-
sevelt em 1929, quando traçou as
normas para "utilização da ter
ra nos Elstados Unidos, visan-

do estabelecer o equilíbrio en
tre a população das cidades e
dos campos. Este programa ser
viu para evidenciar que não é
suficiente dividir-se a terra sem

que ao homem se proporcionem
todos os meios modernos de vi

ver dentro do conforto da civili

zação dos nossos dias, eletrid-
dade, água, mecanização, indús
tria, créditos especiais para
construção de vivendas, estra

das de rodagem, etc.

7 Ter-se-á que pensar que o
esforço, produtivo para ser cons
tante exige a planificação das
regiões submetidas à exploração
pelo homem;

8 Na época atual com as rei
vindicações sociais crescentes,
importa cogitarmos da substitui

ção, tanto quanto possível, do
esforço humano pela energia
mecânica. O homem, em ver de
se considerar vítima da máquina
dela hoje se utiliza para subs

tituir o trabalho manual, tanto

. na produção industrial como na

agrícola. O suprimento de ener

gia tornou-se condição básica

para o progresso social e econô

mico. Infelizmente, o Brasil ain

da, se acha colocado em situação

de inferioridade na utilização de

energia, empregando, em larga

escala, o trabalho muscular do

homem;

9 Se o momento por que

atravessa a agricultura é de

apreensão em conseqüência de

desiquilibrio econômico-finan-

ceiro, resta-nos empregar esfor

ços decididos na colaboração
com o poder público, organizan

do, com êste objetivo, as clas

ses rurais para que. sejam alar

gadas as areas cultivadas e de

produção de matérias primas,
evitando-se o decréscimo dos

rebanhos e fortificando assim a

frente interna, de modo a garan

tir as fontes de abastecimento

das populações.

REVISTA DOS CRIADORES



i

ATvJrganização dos
Controle Leiteiro no

S. Paulo

los de

Estado de

y /

DISCUSSÃO

finalidade do presente trabalho
é demonstrar as possibilidades do
criado e organização de serviços de
controle leiteiro no país.

Ambos os métodos poderiam ser
empregados por associações de
classe ou cooperativas de lacticínios
ja criadas ou especialmente funda
das para êsse fim tal como vem sen-

X

Relato sobre a organização de um SerNÚço de Con
trole Leiteiro e Manteguelro em uma associação de
criadores e sobre um novo método agora em expe
rimentação.

FIDELIS ALVES NETTO

Médico Veterinário

do feito nos Estados Unidos o parto
do São Paulo.

A parte técnica e administrativa

cremos que poderá ser organizada

dentro das bases descritas.

O custeio dos serviços, parte bá

sica e vital do trabalho pôde ser

assegurado através de taxas de
ingresso e de serviços prestados,

cálculadas separadamente para ca
da tipo de controle. As taxas de
ingresso seriam aplicadas na aqui

sição do material necessário, im
pressos, etc.. Uma vez organizado

o serviço e já em funcionamento as

taxas resultantes de novas adesões

seriam aplicadas em melhoramentos,
destinados a um fundo de reserva
ou então distribuídas entro os coo
perados já inscritos, reduzindo seu
depósito inicial. Com relação òs
taxas a serem cobradas para. a exe
cução de cada tipo de controle pôde
ser dito o seguinte:

a) CONTROLE "PflDRAO" — De-
, veriam ser consideradas as seguin
tes despezas: vencimentos do en
carregado do serviço e controlado
res, despezas de viagem e de ma
terial. Com relação à parte de ven
cimentos deverá ser considerado o
número de controles que um contro
lador pôde executar em um mês, em

Kiiilü
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caàa Tsgíão,
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12 lazendoB em mn BÓ iflôfl. A piá*
aca nos tem enstnado, porém, que
percorrendo dÍBtônciao rolalivamon-
te grandes, num circuito do quasi
500 quilômetros utlUzando o trans
porto em duas dUorontos estradas do
ferro e ramais, o parto em estrada
de rodagem, um só controlador será
éíicióhto átó 10 propriedades, con-
tando-so naturalmente um ou dois
casos do controle duplo ou triplo em
uma só fazenda (60 a 90 animais).
Assim, para o estabelecimento da ta
xa anual de propriedade destinada
a cobrir esta parte do despeza; os
vencimentos anuais do pessoal de

verão ser computados em base anu
al e divididos entre os criadores sor

vidos. Para isso deve ficar assen

tado também que o limite razoavel
de um dia de trabalho ó do 30 va
cas; para cada vaca a mais, até
êsse limite, devem ser computados
mais 213, de tempo do controlador

>V princípio Julgamos
fciõüs^tr»

gastos nos serviços. Ãsslm.
<iorc==^^c» a cciaa do umd f0<:íhdtltl0
COiri 18 ptÚpdOCjaCirfB com animou» vn»
controlo, dovorOo «or computados Oíl
vencimentos do um oncanogodo chof"
o mala doía conlroladoroa. fl® despe-
zaa do vlagom devoriam corror por
conta dos criadoroa, tal como vom
sondo íoito, organizcmdo-oo raioioa
no caso do criadoros localizados om
uma iTioema zona.

Quanto à taxa do material, oslg
deveria cobrir os qastos com ácido
sulíúrico, álcool am ílico para dosa
gem do gordura, impressos, substi
tuição e conservação do material do
serviço, dospozas do publicidade, etc.
Essa taxa bem calculada poderia
ser estipulada por vaca controlada,
por mês, tal como ó adotado na As
sociação Paulista de Criadores de
Bovinos.

No momento aquela associação co
bra aa seguintes taxas:

a) anual, do propriedade
300,00;

consi-

CrS

I. A. S. C. (2)
O. B. P '

722
I- B- 873
B. M. W. (2) „
C. A. W. A .'
j. M. B ]
S. C. F. M. A
C, , *••••••• 326
z. D. F. (2) !!.!!.!!
W. C. G. 1. (2) .'.
A. C. S. R. (3)
J. T. F. F. (2) 133
C. P. G. (2) '. 318
I. P. M. A 218

- P. E. S. * 199
V. M 103
I. P. O. A. [ 42
D. F. M ; 48
E. R 28
A. c. G 2

1
TOTAL

5.308

29

69

74

1

20

109

32

35

5

21

5

23

3

2.925,60
6.132,20

8.280,40

816,50

3.835,80

7.679,30

4.602,20

4.772,00

1.408,00

140,00

1,986,00

1.966,00

1.485,80

2,629,00

806,00

835,00

429,00

309,00

— 42

426

118,50

51.156,30

O amigo da CHIAÇAO

farelo com 28% DE PROTEÍNA

Rações talaiiceadas

i-

b) áo toolerlal, pot v,.
• » » \ eOCÍT^lada, por mes — CrS 2,oo.

=1 dcspeg/Jg d» viagoffl .
d) Umn ciiõria ®

tlnada ao conlroludOf, llvtP'̂ ^
P^ZCXO.

Evidontomento o («a onuol de
p:opriodado e a. domai, «a,
todas as doapozas qu- .

e sorv CO re-guor. No entanto.
loito.ro e uma das nobre.
daquela associação/ o deiids res
tante e coberto pqlq
fissim, os despeza. da a •
Paulista do Criadores de Bov^^^
tal serviço foram de CrS 37.683 10 «3
1945 o do CrS 49.027.40 ent r!S
so considerando 1947.

Os quadros n.o 1," 2, 3o 4dSo
uma Ide.a bem clara sobre o mori-
monto geral dos serviço, e seu eus-
to.

OUADRO — 1 _

PAAA O CRIADqj^ mj
Criadores

8,91

8,63

9,50

37,11

13,30

6,63

14,15

12,26

14,22

12,70

14,92

6,18

6,82

13,21

.7,82

19,88

8,93

11,03

118,50

6,63

100.88
88,87

111.89

816,50
191,79

70,45
141,11

122,66
281,60

93,61

297,16
114,30
286,66

120,08

RÀCOES BAIANCEaoas

REVISTA DOS CRIADORES
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Novilhas da Granja "Boa Vista", cujas mães tiveram a produção leiteira controlada pela
A. P. C. B. .vtki

(1) — Controles realizados entro

4 Fevereiro de 1945 e 15-9-47
data do encerramento do pre

sente trabalho.

(2) — Criadores que suspenderam
os controles.

(3) — Controles suspensos tempo
rariamente.

b) CONTROLE "INICIfiL" — O cus

to dêsle trabalho deverá ser calcu

lado tendo-se em vista; despesas db
transporto c vencimentos de pessoal,
cjasios de material e de laboratório.

Sondo grande o rendimento — dia
de um homem — e variáveis os da

dos para cada caso, somente dianta

QUADRO — 2 —

do um caso concreto poder-se-á fazer
o cálculo de custo do serviço. No
entanto, baseados era dados corren
tes podemos chegar a estabelecer
uma taxa por vaca controlada, por
mês na qual estariam previstas to
das as dospezas e uma reserva para
substituição de material gasto.

RESUMO GERAL DO MOVIMENTO DO S.C.R. DA R.P.C.B.

1946Historia

Visitas às fazendas
Gonholes individuais
Lactações completadas em controlo
Provas de gordura validas
Pesagens de leite
Deítcít da Associação
Total recebido de criadores e doações CrS
Custo médio de cada controle em CrS (3)....
Custo médio de cada lactação em CrS (3)

1945 (1)

88

1.534

81

6.823

4.886'
37.668,10

14.719,00

32,12

617,50

20.733,90

42.027,40

84

1.980

177

8.820

6.366

24,76

276,99

1947 (2)

17.273,40

26,946,50

79

1.794

188

7.372

5.592

25,56

143,33

Total

52.726,30
113.642,00

251

5.308

426

23.015

16.844

21,40

266,76

(1) — Iniciado em Fevereiro. (2) — Até 15 de Setembro, 47, data da coleta dos dados para o presente trabalho. (3)
Para a íl. P. C.-B., até 15-9-47.

QUADRO — 3 —

gastos gerais COM OS SERVIÇOS

Gastos totais por parte dos criadores CrS ..
Gastos totais por parte da A..P. C. B.
Gastos totais serviço até Setembro 947 ...
Perceníagem gastos por parte dos criadores
Porcentagem por parte da A. P. - C. B. :.

Conforme o caso, uma taxa de
CrS 2,50 por mês poderá ser sufi
ciente. Em Wisconsin as taxas co

bradas variam de 17 a 24 dólares
por ano, por grupo de 10 vacas ou

menos e um adicional de 1,20 a 1,80
por vaca — ano, acima de 10. Isto

coiresponde aproximadamente a um
custo de CrS 3,40 a 4,80 (dólar a
20,00) por vaca '— mês, e adicional
de CrS 2,40 a 3,60 por vaca acima
de 10.

QUADRO — 4 —

CUSTO MÉDIÓ DOS CONTROLES ATE'
SETEMBRO DE 1947

POR CONTROLE INDIVIDUAL —
POR LACTAÇAO

Para o criador CrS 9,63 120,08
Para a A.P.C.B. 21,40 266,76

Cr$ 31,03 386,84

MAIO DE 1948

Uma comparação objetiva entre os
dois tipos de controle que acabam
de ser expostos pode ser obtida nos
re.sumos abaixo:

CONTROLE LEITEIRO "PADRAO
Vantagens o proveitos
l.o) O Controle é feito na fazen

da, sob as vistas do criador. Aí é
começado e completado todo o ira-
balho.

2.o) Os ^resultados parciais 0 fi
nais dos controles são publicados,
constituindo isto unia propaganda

para o rebanho.

3.0) No final da lactação sõo for
necidos certificados e os resultados
do controle podem ser inscritos nos
livros de registro génealógico, o
gue irá permitir a real avaliação
dos touros e produtos.

.'l'- '•«íi :

52.726,30

113.642,00

166.363,30

31,69

68,30

4.0) As boas produtoras, depen
dendo dos resultados alcançados po
derão ingressar no Livro de Mérito
Obtar prêmios, etc., o que muito va-
lorizara o rebanho.

Dospezas • trabalho

1.0) O custo do controle, por va
ca, será'variável. Relativamente ele
vado si Uma só vaca estiver inscri
ta, aunaehtando-se o seu número o
custo por individuo decrescexá.

^ 2.0) As dospezas de transporte e
estadia, do ponto de embarque da
séde do controlador até a fazenda
correm por conta do criador. As
despezaas de transporte (passagens
de trens e ônibus) podem ser divi
didas proporcionalmente entre os
criadores de uma mesma região.
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CONTROLE LEITEIRO "INICIRL"

Vantagans 8 proveito»

l.o) O controle é feito pelo criador
com avixílio do encarregado dos ser
viços. O trabalho mensal é inicia
do na fazenda o completado em um

contxal ctticxllBOS,

2.0) Os resultados do controle, em
todos os seus detalhes, são cálcu-
lados polo Sorviço e comunicados ao

criador.

3.0) Os resultados do controle não
são publicados nem entram om
concursos de qualquer espécie. São
obtidos para orientação interna da
propriedade.

4.0) Com êâte '-•ipo de controle o
criador completa o seu trabalho,
tendo como auxiliar um serviço es
pecializado que além dêsso p6de
prestar-lhe outros auxílios que tenham
por objetivo a melhoria do rebanho
e aumento da produção média In
dividual e do conjunto.

Despeza e trabalho

1.0) O custo do controle pôde ser
fixo, por vaca, por mês, aliás redu-
2Ído.

2.0) o criador terá como trabalho,
apenas, pesar a produção de um dia
de cada animal, por ordenha, reqis-
tra-la no local adequado e colher
uma amostra; enviar as amostras e
os resultados das pesagfens a um
local determinado, em dia previa-
mente combinado e aguardar os
resultados.

Finalizando esta exposição pôde
, ser dito que, como resultado da apli

cação de um controle leiteiro nas
modalidades descritas é posalv.l
ao criador:

a) conhecer em bases bem próxi
mas do real as produções de leite
de matéria gorda de suas vacas
por lactaçõo, com uma simples peso'
gem e coleta de amostra mensal

b) em face disto poderá '
do rebanho as más produtoras e"s"lecj^onar apenas, as boas produto-

c) habituar-se com o sistema mun
dial de avaliação das vacas, leitei
ras no que se refere á sug produ
çao, pelos algarismos totais de leite
e de matéria gorda obtidos em „
lactação, em determinado número ^e
dias, dentro de limites padrões-

d) conhecer o verdadeiro valor d„
seu rebanho;

e) conhecer quais as condições
que devem preencher os touros des
tinados a servirem o rebanho.

CONCLUSÕES E INDICAÇÕES
Do exposto concluimos poderem cer

diiundida .0
tal prática devo »or
quanto pcssivel.

o controlo lotwiro2.0) fíinda quoLf WV __

por 8i BÓ não conatitua

aoluctonar o probloma p ®ra aoiucionar o

tocimonto do lolto às noaoofl popu
çr>OB ò ôl^ntrolanto um podoroao
auxiliar o^Çaiimulanto para a
maçao do robanhoa loitoíroa.

3.0I E' «ronaolhôvol O P*" *3.0) E' aconaolhâvol — -
rnals do uma modahíl^^° con ro
Io loltoiro, uma para gado rog atra
do e outra paro anlmaia nõo
trados, tal como vom aondo loito om• • w WO, 8 WW *• 4^^ V w • * f è

certo» Estado» da América do or e.
sondo ado-4.0) Em São Paulo vom

tado com proveito um tipo
i-kKnHA.

ilU Vi»í» •-»

trole leitoiro e monloguoiro obede
cendo áa bosea adotadas nos varío»>
poisea de pecuária leiteira adianto

, 1 é-i rrní-
da e destinado principalmente a aní
mais registrados om Hord-Boo a.

Um novo método do controlo5.0) um novo mv"'—- --

leiteiro o mantoguoiro dosenvo vi o
durante a guerra, nos Estados Uni
dos, no qual as posagens o amos
tras podem ser fornecidas pelo cria
dor, encontra indicação para os ser
viços educacionais e de fomento da
pecuária leiteira nacionais.

6.0) Os serviços de controle lei
teiro podem ser organizados por as
sociações de criadores, cooperativas
de lacticínios ou pelos serviços'pú
blicos, ou ainda auxiliados por êste,
com um gasto de material relativa-
mente reduzido.

7.0) flconselha-se seja feita a di-
íusão tanto quanto possível dessa
prática zoolécnica, tendo-se em vis-
iã a formação dos rebanhos leitei
ros nacionais, baseada, lambem, na

, sua produção de leite e da matéria
gorda. '

RESUMO

No trabalho ora apresentado sao
relatados a luta, os trabalhos do
orientação dada ao Serviço de Con
trole Leiteiro atualmente funcionando
em associação de criadores, serviço
êsse' cuja organização obedece às
sugestões oferecidas na tese intitu
lada "O VALOR DO CONTROLE Dfl
PRODUÇÃO DE LEITE E DE MATÉRIA
gorda na seleção das raças
leiteiras", apresentada ao II Con
gresso Brasileiro de Medicina Vete
rinária. Nêate mesmo trabalho é re
latada, também, e discutida a se
guir, uma nova fórmula de contro-
lo leiteiro desenvolvida nos EE. UU.
durante a guerra e cuja prática está
sendo experimentada em São Paulo.

O Serviço de Controle Leiteiro, pa
ra animais registrados- feito pela
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos nas bases recomendadas na
tese acima referida, é feito sob o
titulo de "CONTROLE PADRAO". No
Irabalho presente são íeiias referen
cias à sua organização do ponto de

apontadas as seguintes conclusões e
indicações:

1.0) Embora existam em funcio
namento algumas organizações que
fazem o serviço de controle leiteiro.

^ 44 —

vista do direção, paris técnica, pcn
Io soclal-oconômlca, e parte material
propriamente dita, sendo descr.tns
00b êssos título» os principais pr>
blomas envolvidos na organCTjãodc
Serviço.

Era 32 roêses do funcionamento f>
tam oxocutados em 20 diferentes re
banho» 5.308 controla» individucJ
om 426 lacldÇÓOS conuoiadaj, envtjt-
vondo 23.015 provas de qomu,a *
16.844 pooaqona. Considerando '
custo do» trabalhos, alóra estadia doe
controladores nos fazondas, cada la
ctação completa consumiu otn
dia CrS 386,84, dos qual» 68,3% fo
ram custeados pela fissodoçSo •
31,6% pelos criadores, cada ccr.trc-
lo individual custou em média CtS
31,03.

O segundo tipo de controle Is.tet-
ro descrito é destinado principatmec-
to a animais não registrados era Herf
Books, gado mais numeroso, estan
do om fase experimental e executa
do pela Secretaria da Agricultura de
São Paulo. Nêsle método de traba
lho, futuramente cada criador deverá
fazer as próprias pesagens e cole
tas do amostras, remelendocs para
um laboratório central situado na
zona, a cargo da Secretaria e onde
serão procedidas as análises de gcs-
dura. Será mensal e terá por objeti
vo conhecer a produção do leite e
do matéria gorda em 300 e 365 dias
OU monos.

No final do Irabolho sâo feitas
comparações entre as 'vantagens e
proveitos, de um lado e, de outro
lado as despesas e trabalho de ca
da tipo de serviço, o "Padrão" e este
ultimo tipo de controle descrito soh

designação de "Inicial",
Encerrando são apontadas em sete

itens as conclusões e indicações che
gadas, indicando-se a difusão tanto
quanto possível dos serviços de co-n-
trole leiteiro em nosso pais, tend>
se em vista a formação dos tebí
nhos leiteiros nacionais baseada tom
bem na sua produção de leite e dí
matéria gorda.

referencias

(1) Comunicado da Federação Fcw-
lista de Criadores de Bovinos, "fl
criagãô dos Serviços de Controle»
Leiteiro e Inseminação Artificiar,
Revista dos Criadores, São Paulo
Brasil, ano XV, 12, Dezembro 1944: 9,

(2) Alves Netto Fidelis, Serviço de
Controle Leiteiro da Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, "Re
vista dos Criadores", São Paulo, Bra
sil, ano XV, 12, Dezembro de 1944 a
ano XVIIl, 12, Dezembro 1947.

(3) Hovelland Nieman; Here is lhe
ans-wer to the testing problem, "S-ac-
cessíul Farming", lowa, U. S. A., í*'
ptember 1943, 41, 9: 22.
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Nestas paginas temos a satisfação de publicar
alguns clichês de gado Jersey, recentemente im
portado dos Estados Unidos para o conhecido cria
dor de cavalos puro sangue, Sr. José Paulhio No
gueira, proprietário do Ilaras "Boa Esperança", em
Campinas, Estado de S. Paulo. Para escrevermos
sobre o Haras "Boa Esperança" teríamos que de
senvolver uma longa e iníeressante historia <Sa
ciáação de cavalos puro sangue em São Paulo e
que para pezar de nossos leitores somos obrigados

a deixar para uma ocasião mais oportuna. Enti*e-
tantò, podemos adiantar serem de origem desse cria
dor inúmeros os parelheiros de renome e entre esses
podemos citar "Garboza Bruleur", a mais re
cente vencedora do Grande Prêmio "Cidade de

S. Paulo", disputado no Hipodromo "Cidade Jar
dim."

Diante de tal credencial é de se prever pleno
sucesso de mais esta iniciativa do Sr. José Paulino
Nogueira.

Gado Jersey

de Procedência

Americana

A importação destes reprodutores foi realizada
pelo Sr. Atílio Irulegue que há anos vem se de
dicando a esse ramo de negocio.

Dos reprodutores adquiridos para o Haras "Boa
Esperança", estampamos nesta pagina os elidiés
de "HASSLINGEB BONNY BARONET". Nasci

do em l.o de Junho de 1947. Filho de "Baronet;

Tauvic, O W C". Pi-oven-Sire". Sua segunda fillia
produziu 4.072 quilos de leite e 202 quilos de gor
dura. Cedido por grande soma a Wisconsin Artifi- :

ciai Breedei-s. Sua mãe é "Peggy Bonny Aggie", que
produzia 27,180 quilos de leite por dia. No ultimo
ano de controle e em 365 dias produziu 5.769,861
quilos de leite e 302,604 quilos de gordura. Ehn 526
dias de lactação produziu 6.852,078 quilos de leite e

• 358,135 quilos de gordura ou sejam 5,1%, E', ain
da, neto de "Seyel Baronet" OWC — famoso ra-
çador, campeão da raça Jersey em 1933, na Exposi
ção de Hennifin Counti-y, Minesota.



HARAS "BÔA esperança
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BLONDE SYBIL PEG" — nascida em 17 do Fevereiro de 1947. Filha do ' Blondo Juanilo Neenah",que aos 2 anos produziu 150,085 quilos de gordura o aos tres anos produziu 192,525 quilos do gordura.

^•riSííry

"SYBIL STOCKWELL SUSSIE"
E' BlHa de "Sybil

,' jÉsí dí^

.,'m
%%

— Nascida em 6 de Agosto de 1943. Classiiicagfio "Very Good".
Blonde Bowline Bossny" e d® "Blonde Neonatt Sybil"



HARAS "BÔA ESPERANÇA"
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"HASSLINGER TORONO QUEEN" — Nascida om 6 do Dezembro de 1946. Filha de "Baronet Tau-
vic O W C" e "Proven Sire". Sua segunda lilha produziu 4.027,170 quilos de leile com 202,038 quUos
de gordura. Vendida por grande soma ao Wisconsin Artificial Breeding Association. fl mae, 'Xilac's

Torono Deli",'produziu 127,746 quilos de leite com 142,746 quilos de gordura ou sejam 4,91'3o.

V\..ÍíA':>->Ãs 5 "" s'̂ \ •í'̂
^ """^ •• S^"" X> s •• ^^""5^ "• \. i

"««ssíaKgisí^m
"ADVANCER HOYflL REDFERN" — Filha de "Advancer Dan Royal" e neto de "Wonderfull Advan-

cer Dan", que obteve a classificação "Very Good", em 4 Estados. Tem por mãe "Majesty Rdiern
Pilgrin", que este ono produziu ocima de 181,200 quilos de gordura e perto de 3.624 quilos de leite.
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NTONYN" __ Ganhador dos Grand.« I. •ihm, Munique e Bruxelas. Ganhou
00.000,00 antes da ^erra. At^LenTe
íno reprodutor. servindo

^ "V'^y, ^''

m:fr-'
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cidf MERCEDES"
Frandes ^ Agosto de 1946. Descende de
produtoreTfarem^^p t
imnro^oa j Parte do lote recentemente

^"'dos por Aüli.
I j Poro alguns criadores paulistas. Aoa o, uma vista da séde do Haras "Faxina".

— nas-

haras

• Prop.: HenriQ

SANTA GERTRUDES

Criação de cavai

'holst

à>55NS;3ÍS



FAXINA"

de Toledo Lara

Cia. Paulista E. F.

luro sangue e gado

FRIESIAN
i '
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1
"CONGRATUL.ATION" — Possiddor de um

grande "pedigree" e importado da Inglaterra.
Ganhador de 6 corridas. AO LADO: — "Poldros".

PIPER VBEW C. MADCAP MAXEVIUM 1
KOL" — Importado dos Estados Unidos. Nasci
em 25 de Janeiro de 1947. Filho de "Camati
Madcap Ma.ximum", 3i4 partes irmão de "Carn
tion Homestcad Madcap", recordista mundial
5.a cria com 14.454,324 quilos de leite e 551,301 qi
los de gordura, em 365 dias. Sua mãe "Katie Ce
nation Ebenezer", produziu em 305 dias, 6.540,í
quilos de leite com 227,859 quilos de gordura,
neto, ainda, de "Govemoor of Camation", lid
como reprodutor da lista de honra de 1944 e "Sir<
"All-American Get of Sire", 1937 e 1940.

. . .
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PETIÇÃO INICIAL PARA REQUERER OS BENEFÍCIOS DA LEI DE MORATÓRIA AOS PECUARISTAS.

Exnw^^Sr. Br. Juiz de Direito da Comarca de
que se di" vem, mui respeitosamente, requerer a V. Excia.
dldos os'̂ *^ ordenar a convocação dos seus credores, afim de que afinal, Ilie sejani conce-
dament • '* '̂os conferidos pela lei 209 de 2 de Janeiro do corrente ano, pelos fun-c ato e de direito a seguir expostos:

!• — PROVA DE QUALIDADE. O suplicantc c pecuarista, con
forme provam as certidões inclusas (art. 4)

2. — COMPETÊNCIA. O domicilio do suplicante é o..
, _ portanto, a competência c a deste foro (art. 21);

• — SITUAÇÃO ECONÔMICA. A situação econômica do su-
' • Plicante traduz-sc na relação constante de seu ativo, onde seus bens

^oscriminados, avaliados e estimados em seus valores, sendo certo
todos estão .sob sua guarda e livres o desembaraçados de quaisquer

ffravames, com exclusão do .somando o total <lc Cr§
c Oseu passivo na conformidade da relação junta, no total de Cí$
' todos eles constituídos anteriormente a 19 dc Dezembro do
1946 (art. 23) (ou constituidos posteriormente a 19 de Dezembro de
1946 e devidamente novados ou reformados)

4. — ESTIMATIVA DO CUSTEIO. O suplicante estima como ne
cessário ao custeio de sua propriedade rural a importância de Cr$....
• • conforme descriminação feita;

f", QARANTIAS oferecidas, o suplicante oferece como p-rantia de suas dividas aos seus credores, as suas propriedades rurais,
CO orme transcrição do Registro de Imóveis (descriminar o imóvel)
j cabeças de gado vacum, bens esses que excedem 30% do va-or otal dos débitos do suplicante. (art. 1 § único).

~~ acordo amigaVEL. o suplicante tentou o acordo ami-
j ® os seus credores, não sendo feliz nas suas pretenções. As-

' cohvidá-iqs judicialmente;
TROPOSTA. o suplicante propõe pagar aos seus credores

Nestas condições ° *^c seus débitos na seguinte forma: (vide art. 1e§único),
aos pecuaristas, requer^^^^*^^ suplicante rigorosamente enquadrado na lei do Moratória
para que, na forma T^ Excia. que se digne ordenar a convocação dos seus credores
publicação dos editai ^ "manifestem sobre o seu pedido, determinando V. Excia. a
do prazo para quç ^ ®^P,c«üção das cartas-notificações aos seus credores e a fixação
prosseguindo-se nos declarem seus créditos, nos termos do art. 24 e § único.

Requer a V. Excia direito, até final decisão,
protestos em curso ou o seja determinada a sustação de ações, execuções c
presente moratória o colo^ a ser intentadas contra o suplicante, uma vez que a
os seus co-obrigados (art^^Rx^ «lessas medidas, extendendo-se essa proteção a todos
devidos fins de direito. dando-se a esta o valor de Cr| para os

tio Deferimento *
E. R. Mercê ,

. Veiado e firma reconhecida -

í-r,' -
.n- -

.1-

•

V • i.

>0": >J ZT ;

REVISTA DOS CRIADORES

w



-,v /('

\

"Ü
"9-

•^l«ô5ÍS^Í'̂ ->vS^>3N2^fí^*^5í&»i>AX2',W*l6S4tt Vi^ÍjíSK

1?:^

T , \ 'W ' ^'''

wmmm-v^i

r^ / f&

**U' %if.

/^m

M5:ís.$í

CONSUMO DE

RAÇÃO E O
GANHO EM

PESO VIVO
NAS AVES EM
CRESCIMENTO

Henrique F. Raimo

Chefe da Sub-Secção de Avicultvara do
Departamento da Produção Animal

í^-5&^8aMSèS!S&&!^^

De fáto, na prática, o conhecimen

to de quantos quilos de ração são

necessários para produzir um qui

lo de peso vivo de cada frango, é

decisivo para o êxito da explora

ção de frangos para o mercado.

A exploração de aves para o mer
cado é um setor da aviculti^a que
ganha impülso em nosso Estado e
no Rio de Janeiro.

Entrosada com as casas de incu-

bação e írigorííícos ou matadouros
avícolas, a criaçõo de frangos para

o mercado tem diante de 8i/ enormes
possibilidades econômicas.

maio de 1948

.-í í

Não tendo os precalços que se de
param aos produtores de ovos, às
voltas com diversos fatores que di
minuem a capacidade produtivg
das aves, o produtor ^de frangos para
o corte, limita-s© tãoisòment© era re
ceber os pintos d© um dia e criá-los .
até 10-12 semanas, aproximadamen

te.

Dentre os fatores que determinam,
o rendimento desse tipo d© explora
ção avícola, deslaca-se a alimeí^*
taçõo.

De um modo geral, a alimentação
representa cerca de 50-60% do custç
de produção de um frango com 10-1-
semanas de idade.

fissim sendo, fácil será avaliai,
quanto de interesse desperta o c<>
nhecimento das quantidades necessa
rias de alimento, para que um fran
go alcance determinado peso, nas
diversas idades da *íáse d© cresci

mentOi

— 51 -



NO

COMBATE AOS VERNES

b) — qualldad* da ração — uma
ração quo contenha os nutrientes em

qualidade o em quantidade que
melhor atendam ao dosonvolvimen-

to rápido das aves, produz por certo
gonho em pôso superior ao apresen
tado por uma ração .pobre em nu
trientes, quer na qualidads quer em
quantidade.

c nas

.i.;>\y:i:>^
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PULVERISAÇOES

DE PLANTA

c) — espoço nos comedouroí — ra

ção ã disposição o om comedouros
quo permitem o acesso íacil da maio

ria das aves é um fator importante

no ganho em pôso apresentado pelas
»avos.

Uma ração, embora bem equili
brada, produz ganho em pêso re

duzido, quando é dada em quanti
dades limitadas ou em comedouros

com espaço linear insuíiciente ao •
total do aves em criação.

Use

EXTRATO DE FUMO
(MEL DE FUMO)

d) — sistema de criação — é sa
bido quo as aves criadas em con-
íinamento apresentam um ganho em
pêso maior do que aquele apresen
tado pelas aves criadas a campo.

Um inseticida que não deve faltar em sua fazenda,
mistura na seguinte forma : Usa-sc cm

PARA ANIMAIS:

PARA PLANTAS

1 parte de Extráto para 5 partes de Oleo.

1 parte de Extráto para 10 partes de agua. e) — euperpoToamento das insta
lações — quando se colocam nas
instalações destinadas à criação dos
pintos, um número de cabeças alem
da capacidade real por unidade do
superíicie, o ganho em pêso ó in
ferior àquele apresentado pelos
pintos criados em instalações lotados
dentro de sua real capacidade.

Pa ASSOCIAÇ^PDOS ceiadores
W RunSEtiapoR Feijo',SOvÍS/Uja -SflO PfiüLO

De fálo, na prática, o conhecimen
to de quantos quilos de ração são
necessários para produzir um quilo
de peso vivo de cada frango, é de
cisivo para o êxito da exploração de
frangos para o mercado.

No entanto, é mtstér que sejam es
clarecidos alguns pontos que di
zem respeito ao ganho em pêso vivo
por quantidade consumida de

As experiências

de

raçao.

revelam por ex.
que nao há um ganho
„ , _ pêso vivopaarao para cada raça ou variedade

galinhas.

Tem sido observado que deniTo de
uma mesma raça ou variedade de
galinhas, há linhagens cujas
apresentam maior ganho
vivo do gue aves de

mesma

aves

pêso
outras linha-

gens, embora recebendo todas <3
ração.

Isto significa que a capacidade de
assimilação dos nutrientes da ração
é uma coracteristica própria de cada
ave e ao que parece de transmissão
hereditário.

Na seleção de aves reprodutoras
destinadas aos planteis das
mistas, deve ser levado
ração o pêso das
nadas épocas de

52

raças

em conslde-

aves, em determi-.
seu crescimento.

como por ex. na 4.a e 8.a semana

de idade, afim de que sejam esco
lhidas aquelas que apresentarem
melhor aproveitamento dos nulrien-

tes da ração.

Outros fatores existem que mas

caram as reais qualidades biológi
cas de cada ave, como sejam:

De um modo geral, um manejo
adequado dos lotes em criação con
duz a resultados práticos garantindo
lucros animadores.

Apresentamos no quadro 1, o pêso
médio aproximado em gramas, ma

chos o fêmeas, da raça Leghorn
Branca . e das raças mistas, desde
o nascimento até 24 semanas de ida

de, em intervalos de duas semanas.
a) — época do ano —

nascidos na primavera

melhor desenvolvimento

pintos nascidos no fim

outono.

os pintos

apresentam

do que os

do verão e

O presente quadro foi compilado
por M. ü. Julll da Universidade de

Maryland — U.S.fl., de diversos re-

IDADE EM

SEMANAS

Ho nascer

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

22

24

QUADRO N.o 1 -

Leghorn Branca Raças Mistas

Peso em grs. Pêso em grs.

Machos Fêmeas Machos • Fêmeas

40,5 40,5 40,5 40,5
99 90 108 90,
221 180 257 221
383 320 531 410

549 536 846 657
882 666 1.044 - 815

1.026 801 1.287 1.044
1.229 941 1.611 1.206
1.413 1.089, 2.059 1.404
1.598 1.233 2.124 1.598
1.787 1.368 2.399 1.796
2.187 1.494 2.628 •2.063
2.088 2.066 2.799 \ 2.214

REVISTA DOS CRIADORES



i,:

Bultados obtidos era diferentes esta

ções experimentais daquele pais.
O quadro em questão poderá sei

util aos nossos avicultores, como pa

drão para testar os resultados obtidos
em suas criações, levando em con
ta, no entanto, os fatores que mas
caiam as qualidades biológicas das
aves.

Pelo exame do quadro 1 podemos
notar que os machos da raça Leqhorn
Branca, podem ser vendidos para o
córte com 12 semanas de idade,

quando alcançam um quilo do pêso
vivo.

Os machos das raças mistas po

dem ser vendidos com 10 semanas

de idade quando alcançam um qui
lo de pêso vivo.

O desenvolvimento do comércio de

aves abatidas, pela venda à varejo,
tem por base, a de apresentar ao
público consumidor, frangos do ta
manho médio, prontos para assar.

Os frangos desse tipo devem ter
um quilo de pêso vivo aproximada
mente.

Convém frizar que os quadros apre
sentados se referem a dados com

pilados de resultados de estações
experimentais.

Esse fato deverá ser levado em
' conta pelos avicultores, ao confron

tarem seus resultados com aqueles

apresentados nos quadros.
Um resultado inferior, por certo,

não significará uma criação reali
zada com deficiêricia técnica.

O quadro 2 apresenta o consumo
médio de ração em gramas para ca
da quilo de ganho em pêso vivo em
diferentes idades, em relação à mé
dia em gramas de ração consumida
por ave e o pêso médio em gramas
por ave. '

Foi considerado um número apro
ximadamente igual de machos e de
fêmeas, criados à campo.

O quadro em questão foi compila

do por M. A. Jull, de diversos re-

I-

CARBCLINEUM

Idade

em

Semana*

4

8

12

16

20

24

períodos

Até 4 semanas

Até 8 semanas

flté 12 semanas

Até 16 semanas

flté 20 semanas

Até 24 semanas

MAIO DE 1948

Dc côr castanho, preserva as suas madeiras principalmente as

brancas contra a podridão e cupim, assim como acaba com os

piolhos, pulgas e carrapatos dos seus galinlieiros.

Otto Baiimgart
Engenheiro

Rua Florêncio de Abreu, 352 — Caixa Postal, 3492 — São Paulo

sul lados obtidos em diferentes es

tações experimentais dos Estados
Unidos.

O quadro 2 é de grande interesse
para os avicultores e, principal
mente para aqueles que se iniciam
na criação de aves, visto fornecer
indicações precisas sôbre o consumo
de alimento, nas diferentes fóses do
ciclo biológico das aves.

O quadro 3 apresenta o consumo
de ração de um lote de 100 pintos
até 24 semanas, em intervalos de

4 semanas, considerando-se um nú
mero aproximadamente igual de
machos e de fêmeas, criados a cam

po.

O quadro 3 foi elaborado tomando-

se por base os resultados apresenta
dos no quadro. 2. "

Desse modo é apresentado o con
sumo aproximado de ração para lo
tes de 100 pintos até 24 semanas de
idade, o que favorece os cálculos

de previsão do consumo de ração
pelas aves.

Assim sendo, antes de ser inicia
da uma exploração avicola, quer

para produzir carne, quer para pro

duzir ovos, o interessado poderá fa
zer um cálculo aproximado do quan-

QUADRO N.o 2

Leghorn Branca
1

198

54 0

QUADRO N.o 3
Leghorn Branca

Ração em ks.
49 112 a 63

157 112 a 184 1|2
324 a 351

531 a 576

743 112 a 855
990 a 1.125

Raças mistas

1

239

752

1.188

1.629

2.097

2.507

Raças Mistos
Ração em ks.

52 a 65

202 112 a 230
373 a 419

581 a 6.544

855 a 968

1.215 a 1.350

Io irão consumir de ração, as aves

sejam da raça Leghorn Branca ou
das raças mistas.

O consumo de ração pelas aves

sofre «dgumas variações, segundo os
sistemas de criação e alimentação
empregados. O sabor e consistência

da farelada também influem sôbre

um consumo maior ou menor.

Do mesmo modo, quando são cria
dos sòmente pintos fêmeas, o consu
mo de ração será menor do que
quando são criados pintos em se
paração dos sexos.

Finalmente, pelo exame dos qua
dros apresentados, podemos con

cluir pelo que se segue:
l.o — os machos, quer da raça

Leghorn Branca, quer das raças mis
tas, crescem mais depressa do que
as fêmeas das mesmas raças. Na
12.a semana de idade, os machos da
raça Leghorn Branca pesaram 22%
mais do que as fêmeas e os ma
chos das raças mistas pesaram 18,8%
mais, do que as fêmeas.

2.o — Os machos e as fêmeas das

raças mistas crescem mais depressa
do que os machos e as fêmeas da |
raça Leghorn Branca.

3.0 — Os pintos das raças apre
sentadas nos quadros, dobram de
pêso cada duas semanas até o fim
da 6.a semana' aproximadamente. ,

4.o — a partir da 6.a semana de
idade, o ganho em pêso vivo dos
pintos é menos acentuado e o con-'
sumo de ração se torna maior para |
cada quilo de ganho em pêso vivo.

5.o — os pintos das raças mistas
até 12 semanas de idade consumi

ram 14% mais de ração do que os
pintos da raça Leghorn Branca. Até
24 semanas de idade, êsse consumo

foi 17,2% maior.

6.o — os pintos da raça Leghorn
Branca até 12 semanas de idade, pa

ra produzir um quilo de pêso vivo,
consumiram 13,7% mais de raçõc
do que o total consumido pelos
pintos das raças mistas. Até as
24 semanas de idade essa consumo

foi 10,6% maior.
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A QUESTÃO e' de DECIDIR E PÔR MÃOS A
OBRA E PLANTAR.

-1

A D L A Y - í
o cereal uo fiíiuro

h-

Nos últimos anos foram publicados
diversos trabalhos acerca do Adlay

,te que demonsliarcm sobejamente o
.interesse oxialento em tomo desse
cereal considerado como "cereal do
futuro".

HISTÓRICO

O fídloy (Coixlacrima jobis L), per
tence á íamilia das qraraíneas e é
originário das índias Orientais e de
onde passou primeiramente para as
Filipinas. O Dr. P. J. V/ester, grande
entusiasta desse cereal e que publi
cara sobre ele já diversos artigos na
-evista de Agricultura, das Filipinas

enviou a Revista "Chacaras e Quin
tais", em 1921, , meio quilo do se
mentes para serem distribuidas a
agricultores brasileiros. Por esse
fato, a revista "Chacaras e Quintais"
eve ocasiao de se re£erir ao fídlav

de numeroae io cie fevereiro de 1922.
Por volta de 1938, o agronomo bo-

Lviano Moximiliano Rivero Claure en-
ao seu colega brasileiro Ubira

10^^ ^^^"° Barreto, cerca de 8 quilos de sementes de Adlay o que mo
tivou que este técnico patrício se

rr^rdt! p^bucandà
e Quintatr-,

graminea.. Muito ouTror''̂ '̂
- ^-oLa S:ou especiaUza^a so™ as

,í-to, porem ® ° assun-'•to por=.m ooore o asBun-

in= p", ~
zidesse, técnico patrício.

SEMENTES DE POR--F pequeno, Ar.ONCaDftg, CflsTA-
NHO-ESCURAg —.

ríW. recebemos foramfjgií.-wágs em seis cgyg.ç íie pg,
bro no sitio Guarapiranga, perto de

54.

Santo Amaro e se apresentaram do
porte pequeno, castanho-escurao o

alongadas. As plantas ao doconvol-
voiam lentamonio o, em lugar do al

cançar altura do 2 a 3 metros como
ao originadas do sementes redondas

o claras, depois de três meses mos

travam altura de 20 a 30 cms. Cons

tituiu surproza, entretanto, voriíicar
depois do cinco mésos que, apezar
do pequeno porto, as plantas esta
vam grandemente carregadas. Co

lhemos as sementes e no ano se

guinte foram plantadas em terra boa,
alcançando então as plantas altura
de 80 cms. a 1 metro, produzindo
grande quantidade de sementes. A

analise das sementes revelou o se

guinte resultado em grão descasca
do:

Unidade 7,28%
Proteínas 16,05%
Carboidratos 50,56%
Mat. graxa 8,42%
Celulose 0,80%
Cinzas 1,43%
Não dosados p. d 15,45%
Grãos descascados 64%
Cascas e palha 1. 36%

i'"-

Rèiinar V. Schaafíiinuseii

Pela analiso pode-ss verificar que
ao trata do um alimento de alto va

lor nutritivo. O teor em proteinos

apresentado pola variedade de porte
pequeno com sementes escuras é

mais alto do que aquele das se

mentes claras.

Achamos o resultado demasiada-

monto interessante, e tivemos a sor
te do encontrar um agronomo compe

tente o de visão que se prontiiicou
visitar nossa pequena plantação de
experiência. Esse técnico foi o dr.

Aiitonio • Carlos Pestana que viu o
fldlay de porte alto o também os

poucas plantas de sementes pretas,

colhendo sementes maduras e plan-
tando-as no quintal da sua casa. Um

ano depois mandou sementes para o

Instituto Agronomico em Campinas,

e para muitas outras pessoas interes
sadas.

Por intermedie do Dr. Glauco Pinto

Viègas algumas sementes foram for
necidas ao Dr. Geraldo Leme da ^o-
cha, do Dept. da Produção fínimal em
São Paulo. Esse agronomo esforça
do e estudioso, depois das primeiras

experiências, verificou as grandes

w

Vm Tí^jno 4p CCwxlíJtriina Jobis L.)

granado.

REVISTA DOS CRIADORES
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possibilidades do novo cereal, o oSi
1946 plantou uma area maior que
rendeu cerca de uma tonelada de

sementes.

Em 1947 o abalisado técnico do

Dep. da Produção Animal forneceu
sementes para os campos experi

mentais do Departamento em Pinda-
monhangaba, Nova Odessa, Sertdo-
zinho e Colina. Nestes campos fo

ram plantados um total de cerca do
seis hectares. Esta Iniciativa lou

vável do Dr. Geraldo contribuirá

muito para uma mais rapida intro
dução do Adlay de porte pequeno
em grande escala no pais.

Tendo usado os poucas sementes
colhidas para analises e experiên
cias, e distribuido outras a amigos
interessados, não possuiamos em

1947 quantidade de sementes sufi
ciente para plantar um hectar. Re
cebendo do Departamento da Produ
ção Animal, atravez o Dr. Geraldo
Rocha algumas sementes, consegui
mos plantar ura hectare em diversos
lotes, com e sem adubação, no Sitio
Guarapiranga em Sio. Amaro, onde
as sementes da variedade de porte

pequeno tiveram a sua origem.

Depois da colheita, em Março 1948,
verificamos o alto rendimento e as

outras qualidades insuperáveis des
te cereal que nos derem certeza de
que o fldlay poderá resolver muitos
problemas da lavoura nacional.

USOS E VANTAGENS DO ADLAY DE
PORTE PEQUENO

Alto rendimento — Numa area adu

bada com esterco de galinha, se
meada em 20 de Setembro de 1947

e colhida em l.o de Março de 1948,
o rendimento era grãos era equiva
lente a sete tonelada e meia por al
queire paulista. (3.100 kg|ha). Em
terreno bom, não adubado o rendi
mento era 5.960 kglalq. Em terreno
pobre adubado com farinha de osso
5.020 kg|alq. e em terreno pobre não
adubado 4.180 kgjalq.

O rendimento dos últimos dois lo
tes poderia ter sido maior, usando
60 quilos de sementes por alqueire
em vez de 30, e semear com espa

çamento de 80 cm. entre as linhas,
em vez de ura metro como foi feito.

Em terra pobre a planta perfila
pouco e alcança uma altura menor.

PLANTA PERENE

O Adlay é planta perene. Depois
do corte brota novamente. Em clima
apropriado dá uma segunda colheita
no mesmo ano. O ciclo vegetallvo
da variedade de porte pequeno é
mais curto em comparaçãd com a
variedade de porte alto.

MAIO DE 1948

BAIXO CUSTO DA PRODUÇÃO
O custo de produção é baixo pelo

alto rendimonto que é maior do que
do milho ou arroz. Em clima quente
dará diversas colheitas sem neces-,
sidade de nova aração.

MAIS NUTRITIVO

O Adlay do porte pequeno tem 16%
de proteínas do alto valor biologico.
O alto valor biologico foi mencionada
por P. J. Wester. E' superior ao do
milho, arroz, aveia, centeio, ervilha,

eqüivalendo ,ou superando o do tri
go.

O Dr. Geraldo Leme da Rocha em

colaboração com o Dr. Henrique .F.
Raimo confirmaram estes dados pelas
experiências feitas com pintos Newr-
Hampshire. Numa ração balanceada
substituíram completamente o farelo
de trigo, por grãos de Adlay moido

junlo com as cascas, e palhas. Os
pintos se desenvolveram melhor, do
quo o loto comparativo, alimentado

com farelo de trigo. fl quantidade
do Adlay moido na ração era de 35%

SUBSTITUIÇÃO DO FARELO DE
TRIGO

O fato do Adlay substituir

com vantagem o farelo de trigo
é de grande importância para o fu
turo desenvolvimento da nossa avi-

culiura o pecuaria.

VALOR DAS FOLHAS

O Adlay cresce rapidamente. De

pois da primeira safra dos grãos

•pode-se aproveitar uma parto da
plantação para o corte das folhas,
durante a estação seca. Gado ©
galinhas gostara das folhas verdes,
e também comem as folhas secas

que cáo durante o beneficiamento. O
gado come a planta inteira, com
grãos e folhas, dispensando qualquer
beneficiamento. De Agosto ou Setem
bro era diante nõo se cortam mais
as folhas, para obter nova colheita
de grãos em laneiro ou Fevereiro do
proximo ano.

RESISTENTE A PRAGAS E ATAQUE

DE CARUNCHOS

No Brasil não foram observadas

pragas nas plantações. Em Trinidad,
em 1941 foi obser\'ado um ataque do
fungo Collotrotrichum graminicolum
(ces. Wilson) nas folhas. Observamos
muitos grãos chochos numa planta
ção do experiência durante o inverno
porem cortando as plantas a próxima

safra se apresentou normal. Prova
velmente trata-se neste caso do in
fluências nefastas do clima. O qtão
em casca é resistente ao ataque de
carunchos de milho.

BENEnCIAMENTO

Mais uma vantagem do cereal
Adlay consisto na facilidade do be
neficiamento ser feito pelo proprio-
produtor.

Como ferragem, os cavalos, porcos-

e galinhas •comem o grão inteiro. Pa
ra pintos e vacas o grão pode ser
moido, sem necessidade de separar

a casca e palha.

I'

MOURÕESserraâos paraCERCAS ,;m.

DE EUCAUIPTO-, Wolmanisados (imuni&ados)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

- K-M

•' -VV :

Deposito permanente potra pronta entrega.

Peça prospeto com preços
Preservação DE Madei ras Ijoa

RUA QUINTINO BOCAIÚVA,176

SÀQ PAULO
2-A5S2 Ppcma
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Paia separar o grão da casca aer-
•vem maquinas do beneficiar arroz ou

café. O sltianle que não tem uma
dessas maquinas pode facilmente fa
zer a separação, esfregando os grãos
bem secos em cima de uma peneira
grossa, desse modo quebrando a
casca. Abanando com outra peneira
mais fina, obterá em pouco tempo a
quantidade de grõos beneficiados
para usar na cosinha.

CEREAL UNIVERSAL. FORRAGEM E

ALIMENTO HUMANO

Os usos do cereal Adlay para fer
ragem foram mencionados acima.
Também serve muito bem para a ali
mentação humana. Preparado como
arroz, da um prato delicioso e nutri
tivo, rico em vitaminas. Q sabor as
semelha-se com o da aveia. Para fa
zer pão, biscoitos ou bolos, o grão
pode ser moido no moinho de fubá o
m^tmado com farinha de trigo. To
da boa dona de casa aprenderá iL
Qo a usar a Adlay uam í/t—
pratos diferentes. «luitos

PLANTAÇAO E COLHEITA
A plantação do Adlov

Agosto e Setembro o o ^
terreno como se fosse para o" milh°
ou outro cereal. Em terra h
meam-se algumas sementes á Z'
tancxa de 30-50 cm ene-
e de um metro entre ai
planta perfila muito, alcanca H ^
altura de 80 cm ' ."'"""«ando umaterra mais fraca deve^^Ter^plant ^d""

plantas sã^a, ta^ 1 ®

para o mato nôo profadi-

car a colheita. A quanti

dade do sementes usada

por alqueire varia com a

fert-illdade do terreno. Em

terra boa usando 25 qui

los por alqueire, em terra

menos fértil 60 quilos ou

mais.

A colheita se faz quan

do a maior parte dos

grãos está escura e as fo

lhas secas. Cortam-se as

plantas com ferro do cortar

arroz bem afiado, rente ao

solo. Essa operação deve

ser feita com corto cuidado

para nõo perder muitas se

mentes. Logo depois o

corte convém fazer uma

capina. As sementes que

rairam durante a colhei

ta nascerão em quantida

de apreciável.

Para separar as sementes das
plantas procedo-se da mesma forma
como se faz com o arroz. Em cultu
ras pequenas batem-se as plantas

manualmente, e em culturas maiores
usam-so maquinas. Antes de ensacar
as sementes convém seca-las ao sol.
As folhtis soltas servem pqra forra-
qem. Os restos das plantas voltam
para a plantação, onde serão espa
lhados entre as linhas. Desta forma
evita-se geralmente uma segunda ca
pina e o terreno - conserva-se mais
úmido. '

Plantação e colheita são muito

m

UM clichê da plantação de
Adlay do autor do presente tra

balho.

simples; quem sabe plantar milho ou
arroz, pode plantar e colher Adlay.

Resumo — Não existe outro coroai

que reuna tantas vantagens: ssrr»

para alimentação humana e para
forragem; conterp 16% de protsinas,
aproveitam-se os, grãos e as folhas.
Cultura simples e de alto lendimonto
pois em clima quente dá duas colhoi-
tas por ano. O produtor pode bsnsti-
ciar o Adlay, usando os grãos na ali
mentação da íamilio e para forragem
na própria fazenda.

A questão é se decidir a por
mãos à obra e plantar.

exposição DE LEOPOLDINA
Como acontece todos
Poldina, que inque ti ®grande a expectativa e'm torno da Exposição de Leo-
que se realiza *» é um dos mais importantes, certames de gado leiteiro
® 3 de Junho.

Brasil. ^ uiaiiguração dar-se-á a 27 de Maio proximo e seil termino

O Dr. Ormêo Jnn
José Ribeiro dos Reis Presidente da Associação Rural de Leopoldina e o Sr.
auxiliados pelo técnico ™áis afamados criadores da região e Prefeito da Cidade,
sição deste ano tenha Paula, envidarão todos os esforços para que a expo-
ocasião para os ^ ^""ho todo excepcional. Aí está, pois, mais uma excelente

*-»iaaores patrií>*
Mata. conhecerem o afamado rebanho leiteiro da Zona da



Algumas considerações sobre consangüini
dade de um caso de fator Iiereditario letal

fi consangüinidade ó a uniõo de
dois Individuos pertencentes à mes
ma iomilia. Na pratica existem três
tipos de consangüinidade: "consan
güinidade de primeiro gráu ou an
tagônica" própria dos animais in
feriores e dos vegetais; "consangüi
nidade de segundo gráu ou propria
mente dita" que ó a forma do consan
güinidade dos animais superiores o
que aparece natxiral ou artificialmen
te unifio de mSe com filho, de pao

com filha ou de irmôo com irmã) e

"consangüinidade do terceiro gráu
ou acasalamento em parentesco",
método multo comum na criação

(união de tios, sobrinhos, primos).
'Esta ultima forma é a mais seguida
nas criações onde existo um repro

dutor dotado do forte potência gene-
sica que transmite os caracteres que

interessam na criação.

A consangüinidade propriamente
dita ao invés é uma forma de aca

salamento que tem uma influencia
variavel dependente das especies em
jogo. Alguns especies de fato pare
cem insensiveis ou pelo menos não
dão lugar a resultados desfavoráveis

mesmo quando submetidas por algum
tempo. Outras ao contrario apresen
tam raças cujos caracteres se modi
ficam rapidamente com a consan
güinidade. Especialmente no cão a
consangüinidade é em geral consi
derada como a causa do apareci
mento de taras, defeitos e vicios; tais
como: Burdez, ausência de olfação,
menor talhe. Assim também nos sui-

nos. Ginieis e outros denunciaram, es

pecialmente nas raças Polland China
e Berkshire, nas quais também pes
soalmente foi esperimentado este fe
nômeno, um certo numero de fatos

que demonstraram a influencia da

consangüinidade sobre a fecundidade

e sobre a resistência organica. De

fato, em alguns estabelecimentos nos
quais se praticava a criação de sui-

nos racionalmente, observava-se uma

diminuição da fecundidade nas , por

cas quando se usava um varrão pa

rente chegado da femea. O fenôme

no se manifestava com uma>> dimi

nuição do numero de cada leitegada;
sendo, ao contrario, as mesmas por

cas mais prolificas quando eram fe-
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cundadas por um macho d* outra
famtlia.

Enquanto isto acontece também nos

ovinos, nos coelhos e nas aves, pa

receria que os bovinos fogem a esta

ação nociva ou pelo menos os efeitos
sejam imperceptiveis.

Muitos são os exemplos de raças
formadas que por muitos anos tidas

em estreita consangüinidade não

apresentavam alterações ou defeitos

tais que pudessem prejudicar os ca

racteres e as atitudes tipicas. De

outro lado podemos citar muitos ca
sos em que houve alteração tais a
eliminar uma dada raça em uma re

gião. Assim, a raça holandesa na
provincia de Bordeaux facilmente

contráe a tuberculose si o acasala

mento ó feito em consangüinidade,
com enormes danos para os plantéis,
enquanto prospera embora o regime

e a higiene sejam idênticas si os

criadores recorrem a touros com

prados em outros lugares.
fl raça Dexter não foi criada por

muito tempo pura, isto é acasalan

do animais de pernas curtas, mas foi

obtida unindo constantemente touros

Kerry com vacas Dexter e vice-versa.
Quando os criadores se decidiram a

Dr. Ângelo Sala

criar Dexter puros verificou-»» o
aborto de um quarto do» vitelos aos
6-7 meses, os quais eram malforma-
dos e não viáveis.

Na raça "guasconne" a pigmenía-
ção se atenua a partir da quarta

geração si os animais são reproduzi
dos em consangüinidade. Tombem o

mesmo efeito, agravado por ouiros
fononjpnos, fui obrigado a encontrar
na raça "valdostana", já na terceira
geração; os produtos apresentavam

defeitos tais que alteravam as cara
cterísticas peculiares da raça: porte
diminuído, cabeça mais pesada, pi-
gmentação clara tendente ao cinzen

to, "coxa de frango".

Em outros casos os fatores da mu

tação não se limitam a alteraçõo da
côr da pele, variações do esqueleto,
etc, cousas que poderiam ser de se

cundaria importância desde <^ue se
alcançasse de um lado um fator eco-

-nomico (maior rusticidade, maior
produção de leite) mas se tornam
letais.

Nos bovinos, onde a consangüini
dade foi aplicada em larga escala,
se descobriram gens desfavoráveis;
contratura congênita das patas, falta
congênita da pelaqem anquilose da
mandibula, amputação das patas

\

Fig. N.o 1
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Fig. N.o 2

um plantol do vacas Schwi, KmI«
piantol tinha sido intfOílUliíJo ua
touro importado dlfOtantonle da Sui-

ça com uma documentação WW!o-
q:ca mui^o detalhada para ter p«>
dutos com um grupo ds 70 vaccs Sê-
locionadao. praticando c consangtii-
nrclado estreita.

Na pnmoira goraçôc resullaroa
produtos normais bem coníonnadoe.
Na segunda geração as filhas co
bertas pc?o pai davam produtta coa
vma porconlaíçurn de 12% que opre-
sentavam um caracter letal o corte

unilateral ou bilateral do lábio tu»

porior (figg. I) do tal forma que in-
pedia olimentaçôo completa ao tv
telo, quo dovia' portanto ser afasta
do. Na terceira geração o fenômeno
aumentava e apareciam tombem al
guns monslros (em numero de tr«)
os quais, cumprindo a termo o peri>
do do gestação, morriam ao nascer
(Fig. 2 e 3). Geralmente estes mons
tros apresentavam uma parte lateral
loroxica atrofiada coniunta, era m

com a escapula formando um só osso.
o humoro atrofiado ou ausente, os
pulmões no local, enquanto o cora
ção ora deslocado para fora da cai
xa íoraxica, os intestinos deslocados
para. o exterior e não cobertos por
qualquer membrana.

Feitas as mais acuradas pesquisas

através o Herdbook suíço em tomo

da genealogía do touro, seja pelo la
do materno, seja pélo paterno até o
sexto ascendente, nõo se conseguiu

achar nenhum indivíduo que tivesse

apresentado defeitos de qualquer
generò ou natureza.

.A' opinião geral dos vários sooí^
cnistas inclue a especie bovina na ca
tegoria daquelas em que nõo é possí
vel genealizar os resultados da con-
sanguinidadW, Julgando porem daqui
lo que se sabe acerca da multiplica
ção consanguinea sobre o melhora
mento do Durham, do Hereíord, do

(por fusão dos esboços osseos nos
primeiros estádios embrionários). Le-
doux refere o caso de uma família
bovina na qual a consangüinidade
estreita parece ser a causa de al
guns fenômenos interessantes. No es-
.tabulo onde estes bovinos eram
criados, Ledoux observou em um
mesmo ano quatro vitelos anormais
e dois normais. Os anormais tinham
assimetria facial e em um deles a
pata posterior esquerda atrofiada li
mitada à coxa. Estes quatro vite
las eram o resultado de uniões con-
sanguineas muito estreitas (união do
^mão com irmã, de filho com mãe).
Os dois vitelos normais provinham
de vacas compradas fóra e por con-
quencia extranhas .à criação em cau
sa. Todos, estes vitelos eram os pri
meiros produtos do touro e não .se
tinham observado casos semelhan-
tes no plantei; nem o touro, nem

em^TuT apresentavam anormaliasem qualquer grao. Segundo as pes

quizas do Mohr distritos inteiros da
Noruega tinham sido atingidos por
especiais malformações do esquele
to (por íusão das vertebras combi
nada a proporções anomais da ca
beça e dos membros) era seguida ao
uso para a monta de touros aprecia
dos com pratica da consangüinida
de. Na primeira geração tudo vai
bem, mas si se continuar na descen
dência com o mesmo touro, apare-

as malformações. Assim, Rigon,
ead e Gregory (1935) referem ex

periência feita na Califórnia nos bo
vinos lersey em que nasciam vi-
e os com epiteliogeneso imperfeita e

os indivíduos morriam poucas horas
epois o parto que foi sempre pre-

rna.-uro. O mesmo caso foi constatado
por Wipprecht o Horbacher no Te
xas .

Como complemento e confirmação
também nos bovinos a consan-

^uinidade estreita tem ação dele-
^ ct quero citar um caso surgido em

TéLAS de arame 9 VÊZES GALVANIZADO
importado dos Estados Unidos —

CERCADOS DE GADO, PORCOS,- AVES, ETC.
AJtura Fio
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Charolez, do lersey, do Schwitz,

etc., pode-se concluir que se devem
temer os efeitos deleterios só quan
do a consangüinidade seja muito es
treita e prolongada.

Enquanto no caso de fatores domi

nantes basta excluir os indivíduos

afetados pela reprodução para asse
gurar que a condição patológica letal
não se diíunda no plantei, no caso de
fatores recessivos indesejáveis, letais
ou não, é preciso excluir da repro
dução também os heterozigotos, apa

rentemente normais, mas portadores

do carater. Por enquanto, um controle
sobre qs grandes animais não pare
ce praticavel. Em geral devemos con
cluir que si a reprodução entre pa
rentes proximos ó necessária para
fixar uma variedade ou para obter

rapidamente uma determinada trans

formação, em principio não precisa
preocupar-se com a diminuta fecun-
didade e os poucos elementos otimos
que possamos ter; a quantidade (o

• numero) será procurada mais torde

quando a qualidade desejada estiver
assegurada de modo difinitivo. Deve-
se então alargar a reprodução efe

tuando uniões mais ou menos lon

gínquas. O criador para facilitar es

ta operação deverá preparar no co
meço do melhoramento, diversas fa
mílias que fornecerão reprodutores da
mesma qualidade mesmo existindo
um parentesco bem largo. Bem dirigi

da, esta forma de reprodução torna-

" se um dos principais fatores do me

lhoramento do rebanho. Quando se

tratar de uma raça que está no ini
cio do seu melhoramento, que tem

escasso numero de representontes ou

que ocupa território pouco extenso, as

famílias acabam sendo mais ou .me

nos aparentadas. Este modo de pro
ceder não poderia, porem, de modo

algum considerar-se como estreita
consangüinidade, ao contrario, es*a
especie de ".cruzamento para dentro"
é um dos métodos de multiplicação
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que dá os melhores resultadçs. As

dificuldades derivadas da sensibilida

de relativamente elevada à consan

güinidade não devem ser sub-estima-

das, donde se faz necessário admoes

tar contra o uso geral das uniões en

tre consanguineos estreitos. E' preci

so orientar-se para o objetivo prefi

xada com cautela e este pode surgir
só quando, antes de mais nada, se
tenha uma clara visão dos resultados

bons ou máus já registrados verifica
dos nos últimos anos nos vários plan
teis.

Procurar-se-ó, pois, reconhecer a
iempo os casos já existentes de cria
ção de linhas longínquas- entre eles
como parentesco, que conduziram a

um seguro sucesso nos descendentes.

De outro lado, passando pouco a pou
co a uma mais estreita consangüini

dade unem-se entre si as melhores

cabeças daquelas linhagens, elimi

nando continua e gradualmente oe

tipos recessivos prejudiciais e isto não

pode ser feito sinão por criadores e.

zootecnistas de longa experíencia. O
êxito dependerá essencialmente tam
bém de como se realize um trabalho

coletivo de um grupo de criadores

segundo um plano unitário e do mo
do como estas empresas lançam as
bases sistemáticos do trabalho e as

justas diretrizes. Para esta orienta

ção os criadores devem se apoiar em

oragnizações cientificas estatais, por
que as experiências para produzir li

nhagens puras e controla-las em da

das combinações, exigem uma expe
riência cientifica e um dispendio que
dificilmente pode ser realizado por
um particular. E' só em uma estreita

colaboração entre institutos científicos,
autoridades zootecnicas, associações,
de criadores e criadores isolados que
se poderá tentar resolver estes pro
blemas zootecnicos.

Com Krallinger repetimos que o
estudo da hereditariedade e da zoofé-

cnica é mais do que qualquer outra
a ciência da vida, a ciência que se
desenvolve na vida e a ciência para

Fig. N.o 3



PELA GRANDE RIQUEZA EM HIDRATOS DE
CARBONO. O MELAÇO PODE SUBSTITUIR
PARCIALMENTE O MILHO — PERMITE AINDA
O APROVEITAMENTO TOTAL DE FORRAGENS
DE QUALIDADE INFERIOR.

O APROVEITAMENTO DO MELAÇO DE CANA NA
ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS

constitui um im-

t alimentação dod© animais, sondo lar-
. ® utilizado nos países do

dos onde a cultura da cana é bas-

Snad do molaço
mais aS° ° °lin>®ntação dos ani-
r ut^onrar" ? rides ou^rVZl

CONSUMO EM SAO PAULO
Em sao Paulo, apesar do extra
mario desenvolvimento da. indus-

£:f
®Peaur°™'''°' engenhocas
instalaçõerpr'"°^ desprovidas demelaço em aí° «ransíormagão dò
mente Períeita-
1° do forrao^"°"^° "^^^^oramen-

renda de milh enorme ca-
Preço, o melacrT ^ elevado
importância pela^""^^ adquirir maior-^de hidrato^e^derVonr^
e m^mo^°h'̂ ° ® aceito
gado / E' , apetecido pelo
poderá tomaJ®™®"^® laxante o que
oe outrorr ^nandoatros alimentos da racãr.
constipantes. Assim
nuond^ =- -^ssim por exemplo,
ir ®™P™^°das na ração as
doire, (algodão, amendoim etc.) cujas propriedades são le
vemente constipantes, é de toda van
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tagem adicionar na ração o melaço
de cana, a íim do contrabalançar
aquele efeito pelas qualidades la-
xativas do melaço.

VALOR FORRAGEIRO
O melaço de cana contem cerca

do 25,8% de agua, 6,4% de sais
minerais, 3,1% de proteína e 64,7%
de açúcar contem 1% do proteína di-
gestivel e 43,6% de valor nutritivo.

oubstancia azotada do melaço ó
constituída quase totalmente por
amidos, compostos do baixo valor
nutritivo.

Como se vê, o melaço é um ali
mento que vale pela sua riqueza em
nçucares e elementos minerais, pos
suindo ainda ação laxativa e diu-
retica, característicos esses que de
vem ser levados em consideração
guando se faz uso desse alimento no
orrageamento dos animais. Assim,

Kd°ri^° fornecidas grandes quan-
gue melaço, é imprescindível

guantidades sejam conlra-
ançadas com suficiente proteína
resto da ração.

de fornece apenas 50 quilos
tota-° nutritivos digestiveis

cada 100 quilos, o que

f°rnece°"'̂ ® °
lho Q° niesma quantidade de mi-
maior de cana atinge seu
guando

lidade ^Proveidata sua palatabi-
nlim6ntoa'"'voh?'̂ " '̂'' ° °
perdido dos ®9m menor des-
grosseiras. ® hastes mais

G®rQlm©nfa rs s
2 ou 3 p t ^®lciço e diluído em
essa dild'̂ -^^ agua utilizando-se
°s fenos dT"^ melhor molhar
tras forragens'"^!ns volumosas de pala-

José Callil

Engenheiro Agronomo

tabilidado deficlents. Os animais
consumirão neste caso, maior quan
tidade do forragem volumosa com
menos perda do qus se não iou«
misturada com melaço. Dessa ma
neira, o melaço pode valer nutri
tivamente tanto ou mais do qus o
milho ou outro grão.

NOS ESTfiDOS UNIDOS
Nos Estados Unidos o melaço é

largamente empregado pelos fabri
cantes de misturas alimentícias para
aumentar a palatabilldade das ra
ções e lambem para tomá-las mais
econômicas, pois o melaço é uma
das fontes mais baratas de hidrates
do carbono. O transporte do melaço
ó feito por meio de carros tanques,
do mesmo tipo utilizado para a ga
solina, o que pouco encarece sou
custo.

'Os criadores americanos tombem
recebem o melaço em vagões-íanques,
no proprio distrito agrícola a qus
pertencem, transportando o produto
para as granjas em tambores de for
ro galvanizado.

O melaço de cana é mais cor
rentemente utilizado pelos criadores
americanos na alimentação de vocos
leiteiras, gado de corte, ovelhas e
cavalares, mas também é, recomen
dável na alimentação' do sumos e
aves. Para o gado de corte, é cos
tume fornecer o melaço em um re
cipiente, de onde os animais o con
somem à vontade. Alguns criadores
colocam um barril de melaço com
um orifício aberto dentro de um cai
xão de grãos que seja de juntas bem
ajustadas. O melaço escorre "até
que atinja o nivel do referido calrãp,
saindo em seguida à medida qus o
gado vai comendo.

REVISTA DOS CRIADORES



MELMÔftA A PALATABlLIDflDÊ
DA RAÇAO

Como dissemos, o melaço de cana

é empregado principalmente em mis

tura de alimentos de baixa quali

dade, grosseiros, permitindo seu
maior aproveitamento. Essa quali

dade do melaço ó utilizada pelos fa
bricantes de rações para encobrir
muitas vezes uma mistura do infe

rior qualidade, a qual não seria bem

aceita pelo gado sem a ajuda do
melaço.

A farinha de melacina muito em

pregada na Europa como forragem,
outra cousa não é senão uma mis

tura de fnusgos com melaço. Dado
o valor muito baixo do musgo, pra-
íicamente o xmico ingrediente nutri
tivo da farinha de melacina é o me

laço.

Nas zonas produtoras de alfaia
do oeste dos Estados Unidos, fabri-

ca-sé' uma quantidade considerável
de alimentos de alfaia e melaço, va
riando as proporções deste ultimo

.alimento entre 20 e 40% da mistura.
As rações de aliafa o melacina são

consumidas em maior quantidade
pelo gado, podendo substituir par
cialmente os grãos de cereais.

CflVALARES E MUARES
Sem duvida alguma o melaço en

contra sua maior aplicação na ali
mentação dos cavalares e muares,

os quais necessitam de maiores quan

tidades de hidratos de carbono pa
ra compensar a energia que dispen-
dem no trabalho.

Nas regiões produtoras de cana de
açúcar, o melaço constitui a fonte
mais econômica de hidrates de car

bono para os animais de trabalho.

Geralmente o melaço é empregado
em mistura com feno picado ou grãos
ou outros concentrados moidos, mas

algumas vezes são dados em come-
douros especiais ou são empregados
para melhorar a forragem volumosa
sem picar.

Em ensaios realizados na Louisiana

(Estados Unidos) foram dados para
muares até 9 libras (4,08 quilos) por
cabeça e por dia, com resultados
francamente satisfatórios. Mistura

do com feno picado, o melaço per

mitiu a redução do milho da ração,

sem prejuízo de seu valor nutritivo

para os animais de trabalho; a re

dução do grãos na raçao acarretou
uma diminuição de 31% no custo da

alimentação.
O emprego do melaço era quanti

dades elevadas faz com que os ani
mais de trabalho transpirem exces

sivamente, prejudicando o rendi
mento principalmente nos dias do

muito calor. Do mesmo modo, quan
do os grãos são siibstituidos total
mente na ração, a capacidade de

trabalho dos muares e cavalares di
minui sensivelmente.

suínos

Os suinos em geral aceitam bem
o melaço quando distribuído em
mistura com outros alimentos. Ex

periências realizadas na Dinamarca

atribuem ao melaço valor quase
equivalente ao da cevada, forne

cendo aos porcos que com elo se
elimentam toucinho de boa quali
dade.

O meio mais pratico para o em
prego do melaço na alimentação dos
porcos consiste em dissolvê-lo em

agua na proporção de 1 litro de me
laço para 3 de agua, e molhar com
o xarope obtido os alimentos (fu
bá, farelos etc.) que devera ser dis
tribuídos aos processos.

Segundo o professor Athanassof
nõo se deve dar aos porcos mais de
5 quilos de melaço por mil quilos de
peso vivo. As doses diarias devem

regular em media, entre 300 a 500
gramas por cabeça.

O melaço deve ser introduzido pro

gressivamente nas rações dos por
cos, tomando-se o cuidado de man

ter rigorosa limpeza nas mangedou-
ras. Os resultados da engorda são
satisfatórios desde que não faltem
na ração as proteínas.

O valor nutritivo do melaço é bem
inferior ao do milho, razão por que

só deveria substituir este quando
for bem mais barato que o milho.
Em caso contrario, só deve ser em

pregado em pequenas proporções
para melhorar a palatabilidade das
misturas.

' BOVINOS

O melaço pode proporcionar me
lhor aproveitamento das forragens
volumosas e grosseiras. Devido ao
seu bom sabor e efeito aperitivo, o
melaço induz as vacas leiteiras o

consumirem totalmente a ração vô-
lumosa, refletindo sobre a produção
leiteira. Isso é de grande impor
tância nos concursos de produção;
experiências feitas nos Estados Uni
dos com vacas ricamente alimenta
das, o melaço adicionado a uma
ração contendo silagem de milho e
feno do leguminosas aumentou
sensivelmente o consumo do ali
mento e a produção de leito.

Nas condições normais de alimen
tação é provável que tal aumento
não seja economico, dado o alto
preço da ração empregada. Mas,
nas condições gerais do Estado do
São Paulo, em que predominam as
rações volumosas e de qualidade in
ferior, não temos a menor duvida do
que a adição do melaço poderá con
correr economicamente para um au

mento sensível da produção leiteira.
' Experiências realizadas em Havaí
durante sete anos, revelaram que o

melaço de cana pode substituir sa
tisfatoriamente um quarto dos con
centrados proporcionados comumento
às vacas leiteiras, quando se suplo-
mentom convenientemente com ali
mentos ricos em protemas. Essas ex
periências revelaram também que
não tinha razão de ser a crença exis
tente entre os produtores de leito
havaianos de que a alimentação con
tinuada com quantidades considerá
veis de melaço perturbaria a efici
ência reprodutora das vacas.

Para engorda de bovinos é interes
sante a utilização de melaço em mis
tura com rações volumosas e grossei
ras. No sul dos Estados Unidos, onde o

preço do melaço é frequentemonto
muito mais barato do que o milho

e outros grãos, o melaço é larga
mente utilizado na engorda dos bo
vinos. Substitui neste caso mais da

metade dos concentrados comumen-

te fornecidos ao gado.

O melaço é nessa zona distribuí
do em barricas providas do tampão
colocadas dentro dos comedouros; o
melaço enche o comedouro até a
altura do tampão e então fluirá à
medida que o gado o vá consumindo.

Quando os alimentos destinados à
engorda são de alta qualidade, não
há vantagem nenhuma na adição de
melaço na ração, a não ser que seu
custo seja bastante inferior ao dos

grãos.

Uso Veterinário FERRARSIL Injetável
FERRO ARSÊNICO IODO

Poderosos restauradores das energias — Estimulantes da nutrição — Não tem contra indi
cações — Para animais de qualquer porte.
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DESDE QUE AS CONDIÇÕES O PERMITAM AS BACTÉRIAS SE REPRO
DUZEM AOS MILHÕES E SE DESENCADEIA A DOENÇA. PORTANTO,
O aparecimento das MASTITIS E' LARGAMENTE DEPENDENTE
DAS MUDANÇAS QUE PODEM OCORRER NO UBERE

Alguma cousa sobre as mastitis

Não foz muito tempo existia um
gronjelro em nossa secção que tinha
consideráveis aborrecimentos com
mastitis em seu rebanho.

Ele encomendou livros e folhetos de
varias fontes sobre o assunto, procu
rou o auxilio de seu veterinário e
aprendeu o modo correto para apli
car injeções no ubere. Comprou sul-
íanilamidas, penicilina o tirotricina e
varias outras drogas indicadas. Por
algumas semanas ele esteve tão
ocupado como um gato experimen
tando subir num telhado de zinco e
o veterinário esqueceu-o.

Um dia, entretanto, o veterinário en
controu-o: "Como vai você com a
masUte, George?", ele pergimtou. ao
fazendeiro. "Muito bem" foi a respos-
ta. O veterinário leve ^uma pequena
duvida. "Você curou todos os casos'?"
"Não, eu adivinho que você não po
de dizer que eu as tenho curado", ad-
miüu o proprietário: "Eu vendi as va-
cas"t .Pode ser que o sistema do
George não seja muito pratico como
um método de controle das mastitis,
mas muitos são levados a agir dessa
maneira. Isto não é surpreza porque
não ha ainda 100% de segurança
na cura desta doença. Para demons
trar a verdade desta asserção, ana
lisemos a doença.

"Eu jjão posso compitcGiidcr-
Isto me deixa louco"

— 62

As mastitis se apresentam sob mui
tos aspectos no gado, porque são
causadas por mais do uma qualida
de de germe. A tuberculoso, a bruco-
lose, a peste da mangueira, o car
búnculo e muita outras são causadas
por apenas um germe especifico.

Quando se trata de mastitis, entre
tanto, o técnico fala de stroptococus,

stadlococus, corynebartorina, germes
coliforme, até ficarmos tontos. Ha
mais do que uma dúzia de germes
que causam mastitis e isto explica
porque às vezes o tratamento falha.
Isto porque as drogas são fatais pa
ra alguns germes o totalmente inefi-

"Quando vejo isto, me dá von
tade de colocar uma cama so

bre meu ubere"

cazes para outros. Por exemplo, as
sulfas podem ser eficientes para ger
mes que aparentemente cresceu bem
em presença da penicilina ou a ei-
tuação pode ser inversa. Por outro
lado, ambas essas drogas podem não
apresentar valor contra organismos
Que não destruídos quando a tirotri
cina ou outra droga é usada. Assim,
alguns germes têm o habito de se
tornarem imunes a certos agentes '
Que. antes lhe causavam a morte.

mda ha certos germes que não são
a etados por qualquer agente medi-
amehtoso conhecido em nossos dias.

Dr. J. W. B.MLEY

Nuo são estas razões suficientes pa>
ra fozer íalhas os tratamontos?

Adicionado a isto tudo convém sa

ber que ha germes perigosos no
uboro do vacas sem, con^udo, cau

sar mastite. Esses germes às vexes
são encontrados no leite lornocido

poi va^as que nunca tiveram qual-
cijof alteração do ubere.

Lies podem persistir por anos nes-
Ci-C uboros sadios som dar prejuízo
porom com o irromper de uma epi-
zootia de mastitis nós somos obriga
dos a achar que estes germes antes

inofensivos e agora são os responsá

veis pela doença. Isto é perfeita
mente logico. Toda a bactéria precisa
de condições convenientes para
crescimento rápido e destrutivo. Des
de que as condições o permitam, as
bactérias se reproduzem aos milhões

o se desencadeia a doença. Portanto,

o aparecimento das mastitis é la^
gamente dependente das mudanças
que podem ocorrer no ubere. Si pu
dermos imaginar quais sejam as cau
sas dessas mudanças, poderemos fa
zer alguma cousa para prevenir as

mastitis. O que pode causar altera

ções no ubere, a ponto de torna-lo

melhor para a vida e crescimento
das bactérias?

Os traumatismos dos tecidos que
determinam hemorragias pela ruptu-

iif-"" 'III

"Isto é muito melhor que
piso curto"

um
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ra dos vasòs © o sanguo uma v©2

livre não © mais drenado como deve

ria ser normalmente.

Consequentemente el© se coagula
© causa as manchas azulodas tão

nossas conhecidas. Na vaca não vo-

mos essas manchas devido à espes

sura da pele mas elas existem no
ubere contundido. Eis aí com o ub©-

re 80 converte em lugar ideal para
o crescimento das bactérias.

Antes de tudo os tecidos são pre

judicados. Do mesmo modo como um

homem doente é incapaz d© se de

fender assim lambem os tecidos la

vados ficam impotentes diante da lu
ta movida pelas bactérias. Por sua
vez, o sangue que saiu dos capilares
fornece o melo ideal para o pesei-

"Este homem deve ter aprendido
a tirar leite em um canto de rin

gue de box"

mento das bactérias no que é auxi
liado pelo leite que também está pre
sente. P combinação sangue e leite
é excelente para quasi todas as es-
peciés de germes e assim completa-
se o quadro das condições ideais pa
ra as bactérias. Os tecidos sõo en

fraquecidos e com pequeno poder do
resistir a invasão, o sangue e o lei
te fornecem excelente alimento e os

germes já presentes começam a se

multiplicar. O niesmo acontece com
cortes e feridas. Mesmo si os germes

não estõo presentes no ubere, eles
existem em todo o lugar que rodeia
o estabulo. Desde que os germes de
qualquer fonte alcancem uma feri
da, a historia facilmente se repete.

Não decorre muito tempo para que ha

ja milhões de germes subinao através
a abertura dos tetos. A invasão por

poucos germes pode ser satisfatoria
mente impedida pela mãe natureza
mas quando em grande quantidade é
o mesmo que um homem impotente

contra uma multidão. Não está ape

nas Q vaca doente em perigo mas de

zenas de milhões de germes sõo

logo carreados para vacas sãs.

Tudo isto sugere condições sanitá
rias para prevenir as mastitis. A

limpeza conduz a menor numero d©
bactérias quer nas feridas quer no

estabulo. E assim menos bactérias

sõo carreadas de uma vaca a outra

durante a ordenha.

JMAIO DE 1948
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De outro lado, evitar o resfriamen
to como possível meio d© causar mu
danças nos uberes. Estes sacos de
leite são naturalmente quentes por-

cousQ da quantidade de sangue que
carrega o oxigênio e alimento para
os delicados tecidos produtores de
léite. Suponha um ubere que ficou
toda a noite sobre um piso frio d©
concreto ou chão limpo. Não pode
você esperar que o ubere tenha se
resíriado? Si isto acontecer, a falta
de circulação conduz à fome dos te
cidos do ubere por oxigênio e ali
mento. Não é logico admitir que tais
tecidos estão doentes e sofrem tais
alterações que os tornam incapazes
do se defender? E evidentemente nós
às vezes ouvimos falar de mastitis
que começaram com o resfriamento
do ubere". Eis então algumas condi
ções que favorecem o desenvolvi
mento das mastitis. Vejamos agora
alguma cousa que possa decrescer
os traumatismos do ubere, aumentar
a sanidade © diminuir o perigo da
exposição do ubere ao frio.

Comecemos com os traumatismos,
dizendo que são devidos principal
mente aos bzeerros. Estes nascem já
com vontade de mamar. Mesmo ali
mentados no balde, não perdem a
vontade de mamar e a principio chu
pando orelhas, a cauda ja nao e um
habito recomendável. Assim sepa
rando ou amarrando os bezerros de
pois de algum tempo de alimenta
ção Ipode-se evitar muitas mastitis.

A prevençõo das íeridas do ube
re envolvera considerações diversos.
As quedas são muito comuns nos es-
tabulos quando os pisos são muito li
sos e escorregadios. Daí convém es
palhar areio para evitar essas que
das. Tombem as goteiros muito pro
fundos, os entradas mal localiza
dos do estabulo e quando este é mul
to pequeno favorecem as quedas, os
golpes entre os animais são freqüen
tes e prejudiciais.

Acerca da ordenha, os cuidados do
ordenhador são Importantes. Mãos
pesadas e grosseiras, trações fortes
podem ferir o ubere. O mesmo perigo
oferece a ordenha mecânico quando
o operário encarregado desconhece
que o ubere é um orgõo delicado em
extremo e que deve por isso ser ma

nuseado dociimente. Na ordenha mà-
canica não podemos usar vácuo
forte do que aquele indicado ^1°
fabricante ou mesmo deixar a
quina funcionando por tempo inde
terminado. „„i—

Também pode haver lesões
falta de ordenha. Suponha que as
vacas não sejam ordenhadas regu
larmente e assim nos maiores inter
valos, quando a quantidade e ^
formada é muito grande, a extensa^
dos tecidos determinada pela conges
tão pode levar ò ruptura de vasos
sangüíneos e assim se instalar a
mastite. Uma ordenha incompleta po
de conduzir ò mastite, pelas mesmas
razões.

Cortes e íeridas do ubere são ire-
quentoraent© devidos a acidentes. Pe
quenos cuidados podem evitar estas
possíveis causas de mastitis. Pregos
nas porteiras, pontas contundentes,
cercados de aram© farpado devem
ser evitados.

Nõo se pode querer que nas fazen
das não haja lama, porem quando os
lamaçais são tão profundos que as
vacas afundam até o ubere, arras
tando o orgõo fazemos um convite ò
mastite para entrar no rebanho.

As vacas não podem, dentro do
estabulo, permanecer deitadas sobre
sujidades pois o local deve ser re
gularmente limpo, fí soda com agua
quente é um bom meio de limpesa
para o estabulo, assim como para os
locais onde se ordenha.

Provavelmente nenhuma precaução

sanitária é mais importante que a or

denha. A limpeza da ordenhadeira,
lavagem do ubere com uma solução

L/se
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clorada, e a imersõo das mãos © dos
tubos da ordenhadeira ou igual so

lução no intervalo de uma a outra
vaca é pratica que deve ser segui
da.

Nós somos muitos interessados na ..

ordenha das vacas limpas ©m pri
meiro lugar, © isto diminuiu a possi
bilidade de transmissão das iníecções.
fi prova de copo fornece os melhores
meios d© assegurar a sanidade dos
rebanhos © deve ser usada em cada v
ordenha. O aparecimento d© leite • ^
anormal, coágulos ou íloculos deve

(Conclue na pag. 81)
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RUBEM BRAGA

Não sei até que ponto é exeqüível esse plano de recuperação econômica e fomento da
produção que o governo de Minas está querendo realizar. Seu êxito depende de vários
fatores estranhos à vontade do governo mineiro: depende em parte da politica do governo
federal, do interesse dos capitais particulares e mesmo da situação internacional. Da
União porque está a economia mineira sujeita, como a dos demais Estados, a sofrer a in
fluencia da politica econômica nacional — e também da politica financeira, fiscal e tari
faria. Quanto o capital particular, notadamente o capital mais progressista, que se aven
tura a empreendimentos industrais, esse andou muito tempo fugindo de Minas, tocado ou
pelo fisco ou por condições gerais inferiores a de Estados vizinhos. Oferece agora o go
verno de Belo Horizonte vantagens reais aos capitalistas que desejem instalar industrias
no Estado, dentro desse plano. Essas vantagens são isenção de impostos e taxas durante
certo tempo, fornecimento de energia elétrica a baixo preço, concessão de terrenos, ajuda
na obtenção de financiamento e auxilio para a despesa de transporte da maquinaria.
Quanto à influência da situação internacional o que queremos dizer é que a compra, no
exterior, de maquinaria para a industria e em muitos casos também de serviços técmcos,
pode apresentar dificuldades que se ligam não somente à deficiência da produção como
também a policia dos trustes internacionais. Se o governo de Minas quisesse comprar
perfumes, uisqUe ou geladeiras, seria bem fácil. Mas quando se trata de instalar centrais
elétricas, eletrificar ferrovias ou instalar uma usina eletro-siderurgica, a conversa será,
sem duvida, mais lenta. Se faço essas observações que podem parecer pessimistas, não
tenho a pretenção de estar a dizer nenhuma novidade. Os homens do governo deMinas que
traçaram esse plano estão, certamente, muito bem informados sobre isso. Talvez por isso
mesmo foram tão cautelosos e, em certos casos, modqstos, em suas perspectivas. Tratava-
se sobretudo de traçar um roteiro de trabalho, tendo em vista realizações possiveis. Feito
isso, executar o que estiver dentro das possibilidades do governo, e é possivèl que ao lon
go dos trabalhos, o plano vá sendo modificado, em algumas partes, de acordo com as cir
cunstâncias emergentes.

Tenho até motivos para ser otimista. Minas sofreu um tão longo desgoverno que,
mesmo sem esse plano, bastaria uma temporada de governo honrado e sensato para
permitir as forças sadias de sua vida econômica um começo de recuperação... Isso a co
meçar pelo clima político de ordem e liberdade, de segurança e justiça. A austeridade
que se restaurou já desencoraja os aventureiros e especuladores e anima os que desejam
realmente trabalhar, construir. Começa o governo a honrar seus compromissos, a sanear
realmente, embora a duras penas, suas finanças anarquizadas — e já esse esforço basta
para atrair a atenção dos homens de dinheiro enjoados das astucias e golpes baixos de
tâzitos responsáveis pela. coisa publica...

Esse plano, feito sem qualquer demagogia, é uma experiência do mais alto interesse
que deve ser acompanhada com atenção pelos filhos de outros Estados.
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ALGUNS NÚMEROS FANTÁSTICOS

Quatro milhões e quinhentos mil agricultores
norteamericanos semearam 4.600.000 hectares de
milho no ano de 1945. A superfície total das semea-

diiras ascende aproximadamente a 400.000 quilô
metros quadrados. Calcula-se que a colheita seria
de um 1.050 milhões de hectolitros, milho suficiente
para encher um trem que se extenda de um polo
a outro da terra. O milho é, nos Estados Unidos, o
maior dos produtos agrícolas, tanto em valor como
em volume e na extensão total das culturas. Comu-

mente a colheita de milho vale tanto quanto as de
algodão, trigo e aveia juntas.

Sabe-se que o milho é oriundo da América do
Norte ou da Central, talvez do México ou da Gua
temala. No Novo Mundo se cultivou, quiçá, desde
uns 20.000 anos.

No século XVI foi levado para a Europa, onde
se aclimatou sem dificuldade. Hoje cultiva-se no
mundo todo. Dá-se em todo o terreno que se pres

ta à agricultiu-a
Assim pois, qualquer melhora fundamental na

cultura do milho será de valor incalculável para a
humanidade, sobretudo agora no post-guerra, quan
do se trata de realizar a magna tarefa de restaurar
um. mundo destroçado e alimentar seus famintos
habitantes. E uma dessas grandes melhoras se está
efetuando atualmente. Funda-se na produção de
milho "híbrido", que descrevemos adiante.

A marcha desta transformação cientifica pode
observar-se pelas janelas do trem em 44 dos 48 es
tados norteamericanos. Nos de Illinois, Indiana, lo-
wa e Ohio, a treinsformação se efetua já a tal ponto
que apenas restam vestígios dos velhos métodos de
cultura. Nos outros oito estados da chamada, nos
Estados Unidos, "zona do milho", e, ainda que em
menor gráo, nos demais estados da União (pois em
todos se cultiva o milho), a mudança se vai fazen
do gradualmente.

O viajante vê a miúdo do trem um milharal or
dinário como os que está acostumado a ver, desgre-
nhado e desuniforme e, perto desse, outro talhão
de aspecto limpo, coni espigas que formam como um
manto sem rugas sustido por talos vigorosos. No
primeiro, alguns dos talos são altos e delgados, al-
gims curtos e grossos e centenas deles foi-am destro
çados pelo vento e granizo; as espigas estão distri

buídas irregularmente a diferentes alturas, já de
masiado perto da espiga, já demaziado longe. No
segimdo, todos os pés parecem cortados duma mes
ma forma, não ha nem um talo torcido e as espigas
se destacam a uma mesma altura que pelo comum
é de pouco mais de um metro.

Chegado o tempo da colheita, a colheita das es
pigas no primeiro milharal se faz a mão, pois não
ha maquina que suba até as mais altas e desça até
as mais baixas para recolher todas; e um homem
versado no oficio não pode descascar mais de 25
hectolitros de espigas por dia. Porem no outro mi
lharal as cousas são muito diferentes. Dois rapazes
que saibam conduizir e manejar um trator podem
fázer a colheita com uma maquina que colhe e des
casca 350 hectolitros de espigas por dia. Em muitas
regiões de Illinois, 90% do milho colhido é descas
cado a maquina. Em 1925 o trabalho total necessá
rio para cultivar um hectare de milho até o tempo
da colheita era equivalente ao trabalho continuo
de um homem durante 35 horas. Nos melhores
milharais a maquina reduziu o tra-balho em
cerca de 60% No outono de 1944, o agri
cultor que permanência preso aos métodos de anta-
nho não dedicou nem um centavo à compra de se
mentes, contentando-se com escolher para a semea-
dura grãos mais prometedores de sua própria co
lheita. Na primavera de 1945, o agricultor progres
sista pagou 1.600 cruzekos por semente híbrida

suficiente para semear 24 hectares. O segundo agiã-
cultor colheria 22 hectolitros por hectare mais que
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O primeiro e suas rendas seriam 18.000 cruzeiros

mais qué as de seu atrazado competidor.

NOVAS VARIEDADES

O milho hibrido tem muitissimas outras vanta

gens que si bem não tão manifestas como as men
cionadas, são também importantes. Por exemplo, a
Universidade de Ulinois produziu variedades de mi
lho que contêm duas vezes mais proteína e três ve
zes mais azeite que o milho ordinário. Outras va

riedade.®, especialmente ricas em certas substancias
aceleraram a produção comercial de penicilina, da
qual é ingrediente indispensável um dos resíduos
obtidos na fabricação de amido de milho.

Até ULns dez anos atrás, menos de meio por cen
to do milho semeado em Ulinois era hibrido. Em

ECONOMISE 80°/o
preparando em casa seus inseticidas
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1945, 98% do milho deste estado proveio de semen
te hibrida; em lowa a proporção foi de quasi lOOÍc.

Porem o mais surpreendente não é que era só
dez anos se tenha mudado radicalmente o cultivo
de um grão que se cultivou desde antes dosaztecas;
o que mais surpreende é que a mudança não se te
nha efetuado muito antes; pois o descobrimento do
iniiho hibrido não necessitava maquinaria moderna
nem profundos conhecimentos científicos.

A única cousa que se necessitava era trabalho
n.-Jiuai de muitos anos, para o qual os mayas e az-

tcc?s tinham abundancia de braços e boa dose de
engenhosidade.

O milho hibrido é um dos produtos mais notá
veis do engenho humano, ajudado pela anatomia da
própria planta. Diferente das outras gramineas, o
milho não produz flores de uma só classe em um
mesmo talo, méis flores de duas classes, masculmas
e femininas. A flor masculina é a espiga terminal
que sáe da parte superior do talo, e a que derrama
o polem. A feminina é a espiga que brota lateral
mente do talo, abaixo da masculina e termina em
filamentos pegajosos que formam o cabelo da es
piga.

O polem da flor masculina cae sobre o cabelo
da feminina e a fecunda. Esta se transforma gra
dualmente em espiga. Cada grão da espiga é pro
duzido por um germe microscópio de polem.

Uma espiga masculina produz mais de 20.000
vezes mais polem do que se necessita para fecun
dar uma feminina do mesmo talo. Até agora, este
enorme excesso de polem se havia deixado à mer
cê do vento que o levava a outras plantas. Deste
modo, cada espiga era o fruto do polem de cen
tenas de plantas. Cada uma destas plantas tem
seus caracteres especiais, algumas são altas e del
gadas, outras baixas e grossas; algumas dão espigas
compridas, outras curtas; algumas produzem muito
amido outras produzem pouco. O resultado da mis
tura de polem é um milho misto de caracteres in
certos e que é, geralmente, de baixa qualidade.

Na cultura do milho hibrido, regula-se a poli-
nização afim' de evitar estes cruzamentos em pro
miscuidade.

O procedimento não pode ser mais simples si
bem que exija infinita paciência e muito trabalho.
A primeira cousa a fazer é desenvolver cuidadosa
mente uma boa variedade, impedindo que se cruze
com outras.

. Isto se efetua fecundando as flores femininas de

cada planta com polem da mesma planta, sem
permitir que entre polem de nenhuma outra. Para
isso cobre-se a espiga masculina com uma bolsa na
qual se recolhe o polem. De^iois passa-se manual
mente este polem para a espiga feminina. Depois
de uns sete anos deste árduo trabalho, obtem-se
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uma variedade pura e fixa, cujos caracteres se
transmitem de geração em geração, contanto que

as culturas distem pelo menos duzentos metros do

milho de outras variedades.

ALGUUMAS COUSAS QUE PODEM ACONTECER

Alguns cqracteres de uma variedade produzida

pelo procedimento de auto polinização que acaba de

ser descrito podem ser muito valiosos e outros po

dem ser menos ou mesmo ser verdadeiros defeitos.

Por exemplo, o milho obtido pode ser rico em amido

porem ser de talo débil, ou, pelo contrario, pode

ser de talo forte e raizes profundas, porem pobre em

amido. Sem embargo, do cruzamento cuidadoso das

duas variedades resulta milho de talo vigoroso e

rico em amido.

Este cruzamento de duas variedades esco

lhidas exige três anos mais de trabalho árduo e pa

ciente. O polem de cada variedade se recolhe e com

vez de coloca-lo sobre a espiga feminina da mesma

planta, é colocada sobre outra variedade. Por ultimo,

cruzam-se entre si duas das variedades resultantes

do primeiro cruzamento, produzindo assim uma va

riedade neta que herda muito dos caracteres prin
cipais das variedades avós. Este é o milho híbrido

que se vende no comercio paira semente. Afim de

produzi-lo é necessário às vezes cultivar 40 hecta

res da terra durante dez anos sem lucro algum.

Ademais, em muitos casos perde-se o trabalho e o
dinheiro dedicados à empreza por não se lograrem
os resultados esperados.

Uma vez obtida uma boa variedade híbrida por

cruzamento duplo, pode reproduzir-se anualmente
muito simplesmente. As duas variedades-mães se

semeiam juntas em um mesmo campo. Uma delas
sè rotula arbitrariamente Femenina e as outras

Masculinas. Para cada fileira da primeira se se

meiam três da segunda. Logo que apareçam as es

pigas superiores, ou masculinas, grupos de moças

percorrem o milharal em plataformas de rodas altas,
tirando as espigas da parte rotulada Femeniiía. Esta
operação deve repetir-se cada dois dias durante um

periodo de três semanas, pouco mais ou menos. Co-
• mo só as plantas masculinas são deixadas com es

pigas, são elas as únicas que expelem polem que

fecunda as plantas femeninas, ou seja as da outra

variedade, efetuando assim o cruzamento.

(Adaptação da Harper's Magazine)
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A BOA SAÚDE DEPENDE DA BOA CASA

Nas grandes propriedades é,
em geral, interessante reunir em
um só prédio os serviços de
escritório, administração e de
pósito de ferramentas, materi
ais e utensílios diversos.

As facilidades com que os di-
serviços sao executados e

segurança dos livros, documen
tos e material dependem do pré
dio onde suo instaladas as de
pendências.

Sugerimos uma construção
simples e econômica, eficiente e
cômoda onde, com bastante con-

— 68 —
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CONSTRUÇÕES RURAIS

fôrto, poderão ser centralizados
diversos serviços.

Uma ampla sala anterior, far
tamente iluminada, dividida em
duas partes desiguais por um
balcão, será destinada ao públi
co e ao escritório.

Na parte central ficarão a sa
la do administrador ou gerente,
um iiequeno vestíbulo e as ins

talações sanitarias.

Toda a porção posterior se
rá ocupada por um amplo salão
destinado ao depósito.

LAERCIO OSSE

Eng.° Agronomo

A entrada e saída de material,

ferramentas, máquinas, etc., se
rá feita por uma ampla porta de
aço ondulado e uma pequena
plataforma externa. Uma das
paredes do depósito será intei
ra afim de que ao longo dela se
jam construidas prateleiras. ..

Tanto no depósito como na
sala do gerente ou administrador
haverá armários embutidos para
depósito de impressos, outros
materiais de escritório, ferra
gens e feri*amentas miúdas, etc.
O espaço reservado para armá
rio embutido na sala da admi

nistração poderá,' doutra forma,
ser destinada ao cofre forte em

butido ou simplesmente guarda
do no armário.

O balcão que separa o escri
tório da parte reservada ao pú
blico poderá ter prateleiras para
o lado do escritório, substituin
do, assim, o armário embutido.

(Conclue na pag. 81)
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A ENTREVISTA DO MÊS

Aumento da produção Agrícola

Com a palavra o Dr. Álvaro de Souza Lima

Talvez o mais importante problema economico
do Brasil, e de S. Paulo em particular, seja o do
aumento da produção agrícola, especialmente da de
generos alimentícios. A solução desse magno pro
blema envolve a melhoria dos meios de transportes
rodoviários e ferroviários, o aumento da produtivi
dade das terras e o aproveitamento de terras si
tuadas junto aos grandes centros de consumo. Sen
tindo o alcance do problema, o Departamento de
Estudos Economicos da Cia. Mogiana, dirigido pelo
engenheiro Álvaro de Souza Lima, encarregou o
ssr. Pokrovsky, assistente do Serviço de Estatisticas
e Pesquizas Econômicas, de examinar as possibi
lidades de expansão do mercado de generos ali-
ménticios da região econômica convergente là pra
ça de S. Paulo e ao porto de Santos, grande parte
da qual é servida pelas linhas da Mogiana e das
europeus. No conjunto brasileiro, destaca a impor
tância do hinterland economico de S. Paulo e do

ferrovias suas tributarias.
O sr. J. Pokrovsky estuda a situação mundial
No plano internacional, a falta de alimentos

apresenta-se verdadeiramente tragica e verifica-se
dos generos de alimentação em face da oportuni
dade aberta pelo Plano Marshall e a participação
que o Brasil pode ter nos fornecimentos a 16 países
porto de Santos.

AUMENTO DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA

A proposito, afirma o sr. Álvaro de Sousa
Lima, diretor do Departamento de Estudos Econo
micos dá Mogiana:

—"Não só no setor internacional, onde a pro
dução e o fornecimento de generos alimentícios
apresentam-se não apenas com enormes posssibili-
dades comerciais, mas com dolorosos aspectos de
solidariedade humana, como também no Brasil,
cujo mercado interno e cujas condições de alimen
tação estão a exigir substancial acréscimo no forne
cimento de produtos alimentares, e ainda sob o pon
to de vista e.stritamente ferroviário, eis que todas
as ferrovias brasileiras necessitam aumentar de
muit»? suas densidades de trafego e já se preocupam.

MATO DE 1948

no momento, com a ameaça de redução de seus
transportes, por falta do que transportar,
em quase todos os países. Ainda na recente con
ferência mundial de Cereais, realizada em Paris, os
técnicos presentes assinalaram que, pelo menos ate
fins do ano em curso, a situação alimentar na Eu
ropa, na Asia e mesmo na América, não apresenta
rá sinais de melhoria. E na reunião do grupo de
estudos da ONU para a Agricultura e a Alimenta
ção, realizada em Trivandurm, na índia, chegou-se
à conclusão que "salvo o caso de uma sucessão de
colheitas extraordinariamente abundantes em todos
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^^ADA dia de chuva é

um dia quasi perdido para
o trafjailiador mal aoasa-
Ihadü. E ciiove mais de
eem dias por ano!. .. Cem
dias em que seus homen.s

pouco ou nada produíWím... "esperando
o tempo rneliiorar • E' um grande prejuí
zo que está em suas mãos evitar Peça à
Associação dos Criadores CAPÁS UF
LONA para os seus camaradas e distri
bua a cada um, debitando-os pelo seu
pequeno custo. Assim terá o lucro daque
les dias perdidos — e não arriscará a
saúde dos seus trabalhadores.

TIPO pastoril
PONGHE cobre até à garupa do animal
livrando os braços para a lida- '

CrSDe 1 metro 10 cms. cada 125 00
De 1 metro 20 cms. cada '.'. l3o'00
De 1 metro 30 cms. cada ...!!! l4o'oo

TIPO agrícola '
SOBRETUDO: com mangas e bolsos

Cr$
De 1 metro 10 cms. cada ., 130 00
De 1 metro 20 cms. cada ..." 140'^
De 1 rnetro 30,cms. cada ...!!! l5o'oo

CAPUZ — Cada .... Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR FEIJ6, 30 ^ s. PAULO

os países, persistirá muito grave a escassez de
arroz na A.sia durante outros cinco anos".

inclui-se o Brasil entre os seis países de cuja

capacidade produtiva dependem as populações do
resto da torra, malgrado as deficiências que nesses
proprios países existem. No ano de 1947, a produ
ção brasileira de generos alimenticios foi de 21
milhões de toneladas ou seja de 451 quilos per-ca-
pita. Infelizmente, a produção per-capita caiu de
502 quilos de 1930-35, para 473 em 1936-41, sofren
do brusca queda em 1942-47 quando passou a 442
e aumentando para 458 em 1946 e caindo para 451
no ano passado. As disponibilidades para o consu
mo foram de 19.280.000 toneladas, ou seja de 410
quilos anuais per-capita. A tendência para a baixa
se verifica, quer nos números absolutos, quer nos
relativos. Por outro lado, o excesso de procura de
generos alimenticios exerce pressão que os tabela-
mentos não podem suportar, daí a força do fenôme
no inflaclonista. A solução portanto é produzir,
produzir e produzir.

CONTRIBUIÇÃO PARA O "FLANO IVIARSHALL"

— "Produzir 23 milhões de toneladas de generos
alimenticios, necessários para que todo brasileiro
disponha de ração minima. Produzir mais dois
milhões de tonelada^ para manter nossa exporta
ção normal, de que -temos absoluta necessidade. E
produzir enfim ainda mais 1.800.000 toneladas, a
que correspondem, aos preços atuais de tonelada
exportada, os sete bilhões de cruzeiros que o "Pla
no Marshall" nos atribui num ano. São assim cerca
de 26.800.000 toneladas de generos ou cerca de 25'a'
a mais sobre a produção do ano passado. Para
elas não faltará mercado dentro e fóra do país.

Urge portanto que atinjamos esse nivel, ele
vando nossa eficiência nas atividades agrícolas e
pastoris. Nesse sentido, hã muito que fázer. A
base dos dados do recenseamento de 1940, lun mi
lhão de brasileiros, em atividades agro-pecuarias,
produz menos de 105 milhões de dólares, enquanto
numero igual de americanos produz 770 milhões
ou seja 7,1|2 vezes mais. Muito poderemos pro
gredir com esforço, organização e ^técnica. Essa é
a tarefa que cabe na hora presente à agricultura
e á pecuaria brasileiras.

MOVIMENTO COOFERATIVISTA

De conformidade com os dados estatísticos do

Serviço de Economia Rural, subordinado ao Minis
tério da Agricultura o movimento cooperativista
nacional desdobrava-se do seguinte modo até 31

de dezembro de 1947. Cooperativas registradas,

(Conclue na pag. 72)
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A PRODUÇÃO DE GEMÊOS A VONTADE JA' E' UM FATO. PARA QUE
OS CRIADORES POSSAM PÔR EM PRATICA ESTA RENDOSA TÉCNICA

.Í^ALTA APENAS ESCLARECER ALGUNS DETALHES DE SUA APLICAÇAO.

Para ooter gemeos a vontade

Experiências efetuadas recen
temente em Cambridge demons
traram a possibilidade de lograr
que uma vaca deixe cair mais
de um óvulo de cada vez, para
assim produzir, à vontade, par
tos de dois ou três bezerros.

Convém advertir, antes de
passar adiante, que o assunto
está ainda no periodo de ex
perimentações, porém cremos
que, não obstante, será de in-
terêsse geral.

Antes, de dar conta das expe
riências referidas é necessário
esboçar o processo reprodutor
que envolvem. Um grande nú
mero de óvulos ainda no pro
cesso de desenvolvimento se
acumula nos ovários, cada um
dos óvulos envolvido por um fo-
liculo, que é como uma pequena
bolsa cheia de liquido. Poucos
dias antes do cio, um destes fo-
liculos começa a desenvolver-se
até que no periodo do cio, tem
o tamanho de lun ovo de par
dal ou algo maior. Depois que
termina o cio, o foliculo se rom
pe, o liquido nele contido ar
rasta o óvulo dentro do canal
que conduz ao útero. O óvulo
tarda três dias para passar por
êsse tubo.

Durante êsse tempo o foliculo
roto se engrossa e forma o cor-
pus luteum, que é um corpo só
lido, amarelo, que enche o espa
ço que ocupa o foliculo disten-
dido pelo liquido. Depois de três
semanas, o foliculo vazio ou
corpus luteum, morre e outro

óvulo amadurece e se despren
de por sua vez. Si a vaca con
cebe ao ser fertilizada, o óvulo
se fecunda na parte superior do

MAIO DE 1948
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conduto mencionado e o foliculo
vazio, em vez de morrer, pei'siste
até pouco antes do parto. •

Um perito na matéria pode
seguir estas mudanças ováricas
por meio do exame manual e,
também pode tirar com facilida
de o corpo amarelo, ou foli
culo vazio, aplicando certa pres
são. Isto se faz algumas vezes
como tratamento para as vacas
que entram no cio, e para algu-
gims tipos de esterilidade.

A glândula pituitária regula
as funções e mudanças dos ová
rios e as substancias ováricas são
as que produzem mudanças no
corpo e teem uma ação reciproca
com a pituitária. Uma substância
desta última, o hormônio que es
timula o foliculo, faz amadui-ecer
os óvulos, e outra substância é
a que desprende o óvulo e atua
no desenvolvimento do foliculo
vazio.

O foliculo, por seu turno, se-
grega uma substância respon
sável pelos sinais do cio e quan
do já está vazio prepara o útero
para receber o óvulo fecundado.
O coi*pus luteum, ou foliculo va
zio, também impede que outros
folículos se amadureçam; quan
do se elimina, desprende-se xnn
novo óvulo em cerca de quatro
dias depois, ém lugar de quatro
semanas depois do cio, como
ocorre normalmente.

Uma substância que estimula
o foliculo encontra-se em gran
de quantidade no soro sangui-
neo da égua, no começo da pre-
nhez.

Esta substância presentemente
já preparada na Inglaterra usa-

J. Hamniond Jr.

se para tratar as novilhas cujos'
ovários ficam inativos nos me
ses de inverno e é o que se tem
empregado nos experimentos pa
ra lograr gêmeos.

Os primeiros experimentos fo
ram feitos com vacas destinadas
ao matadom-o e receberam gran
de ajuda com a valiosa coope
ração dos criadores vizinhos de
Cambridge.

Ministraram-se doses diferen
tes do soro de égua; umas vacas
foram injetadas dep®is do cio e
outras, pouco antes que isto
ocorresse.

Noutras, tirou-se o foliculo va
zio do ovário e o intervalo entre
a injeção e a eliminação daquele
foi variável. No matadom'o, fo
ram examinados os órgãos re
produtores, encontrando-se que
se haviam desprendido alguns
óvulos e que estes haviam sido
arrastados pelo condutos da
trompa de Falópio até o útero.

Também se encontrou, como
era de esperar, que o numero de
foliculos desenvolvidos era, ge
ralmente, proporcional à dose
dada, porem, inversamente, o
numero de foliculos rotos que é
igual ao de óvulos desprendidos
não se comportou de maneira tão
simples.

No caso em que havia um fo-
licLÚo vazio, ativo, no ovário de-
senvolveram-se outros foliculos,
porém, geralmente, não se rom
peu nenhum porque o foliculo
vazio o impediu. Por outro lado,
quando se havia tirado primeiro
o foliculo vazio, desenvolveu-se
normalmente um foliculo, antes
que o resto, desprendendo o seu
óvulo; formou-se então, como
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que um novo corpus lutcum, que
também impediu que se rom
pessem os outros foliculos.

Quando se injetou o soro de
égua e se deixou que os folicu
los se desenvolvessem primeiro,
tirando em seguida o foliculo
vazio, todos os outros se rompe
ram lun ou dois dias depois. Uma
vaca tratada deste modo deixou
cair 30 óvulos de uma só vez.
Outro método pelo qual se ob
teve o desprendimento de mais
de um óvulo ao mesmo tempo,
foi injetando o soro justamente
antes que o foliculo vazio mor
resse normalmente.

O passo imediato foi o de pro
duzir bezerros, e não óvulos.
Não havia muitos animais dispo-
poniveis para estes experimen
tos, porém provou-se com um
rebanho pequeno Dexter, na Es
tação Zootécnica Experimental.
Empregaram-se ambos os méto
dos e o resultado foi a obtenção
de dois partos gemelares, dois
outros de três bezerros e as va
cas que desprenderam dois, três,
e quatro óvulos estão agora pre-
nhes.

Antes que o tratamento possa
aplicar-se à pratica corrente, ha
que se vencer várias dificulda-

/

des e ter em conta certos de
talhes.

Deve ser tido em mente que
de dez novilhas que sejam gê
meas de um touro, nove são es
téreis e a dificuldade de identi
ficar a que não é, não justifica
relê-las para criar.

Como resultado disto, si tôdas
as vacas tivessem gêmeos, em
vez de um só bezerro, o numero
de fêmeas normais seria quasi
igual e se tôdas tivessem partos
triplos, o número seria em reali

dade menor. A introdução de
partos gemelares aumentará o
número de bezerros, porém não
terá valor para o gado leiteiro.

Contudo, para o gado destina
do ao matadouro, as vantagens
serão consideráveis. Em condi
ções favoráveis climatéricas, os
bezerros gêmeos prosperariam,
ainda que os gêmeos triplos não
retribuam o cuidado extra de
que necessitam. O custo geral de
produção, por bezerro reduzir-
se-ia quase à metade e onde se
pratica o sistema de comprar um
bezerro para cria-lo com o que
nasceu significaria engordar dois
bons animais de carne, em vez
de um bom e outro não tão bom.

E' evidente que para a prática
deve-se controlar o número de
óvulos que se desprendem si->
multâneamente a dois, e não
mais.

Aqui é o ponto onde surge a
dificuldade.

Pelas experiências realizadas
parece que, dando uma só inje
ção, obtêm-se resultados mais
consistentes si o tratamento se
efetuar pouco antes do cio. E'
preciso, porém, aplicar o soro no
momento preciso; com um reba
nho que se mantenha recolhido,
como o rebanho leiteiro, isto será
fácil, porem não o será quando
se tratar de vacas que andem
soltas pelo campo, onde os be
zerros mamam livremente.

O método de tirar o foliculo
vazio, ou corpus luteum, parece
inadequado ainda, contudo tal
vez possa chegar-se a adaptar

para dar resultados satisfatórios.
De qualquer maneira, todavia,

persistirá o obstáculo que repre
senta a manipulação mais fre
qüente dos animais, da que é
comum com o gado que

vive sôlto pelo campo.

COOPERATIVISMO

O Coílcii*isiho^';

TRUBCniZHDC»
e^mofte e etrurucfa

(Conclusão da pag. 70)

2.716. Numero de socios, 400.242. Capital minimo
invertido, Cr$ 162.657.052,00. Capital subscrito, Cr$
298.220.766,40.

Dividas pelas varias regiões do país, as Co
operativas assim se apresentavam naquela data:
Norte: 94 cooperativas, com 7.697 socios e capital
subscrito de Cr§ 2.708.279,00. Nordeste: 618 coope
rativas, com 104.465 socios e capital subscrito de
Cr$ 55.154.204,00. Leste: 676 cooperativas, com ....
83.942 socios e capital subscrito de Cr$ 81.436.400,00.
Sul: 1.292 cooperativas, com 202.436 socios e capital
subscrito de Cr§ 81.436.400,00. Sul: 1.292 coopera
tivas, com 202.436 socios e capital subscrito de ....
152.928.605,00. Centro-Oeste: 36 cooperativas, com
1.702 socios e-capital subscrito de Cr$ 5.993.260,00.

O maior numero de cooperativas está enqua
drado nos Estados de São Paulo, 698; Rio Grande do
Sul, 311; Pernambuco, 244; Bahia, 164; Paraná, 160;
iSo de Janeiro, 159; Distrito Federal, 154; Minas
Gerais, 151; Santa Catarina, 123; Alagoas, 101.

O maior volume de capital subscrito pertence aos
seguintes Estados: São Paulo Cr$ 84.433.068,00; Rio
Grande do Sul, Cr§ 47.835.517,00; Minas Gerais,
Cr$ 28.974.391,00; Pernambuco, Cr| 26.340.339,00;
Rio de Janeiro, Cr$ 22.844.499,00; Distrito Federal,
Cr$ 16.471.323,00 e Paraná, Cr$ 15.467.892,00.
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A B R U C E L O S E -

mais alguma cousa sobre este tcrrivcb mal

Depois de uma pratica muita ex
tensa na vacinação contra a eníer-
midade do Bang, o autor é de opi
nião que quando a doença aparece
nos planteis de animais adultos, pra
ticamente Iodos os exemplares se in
fectam e seguem apresentando sin
tomas da doença em uma ou outro
forma durante vários anos si não
forem vacinados.

Em termos, os planteis infectados
cujos animais adultos não são vaci
nados o mais provável é ijue apre
sentam indicações da doença duran
te todo o periodo em que não forem
vocinados podendo este periodo du
rar até 10 anos. Acreditamos que os

dados do segundo informo oficial so
bre vacinação de bezerros, demons
tram a necessidade e a conveniência

de vacinar os animais adultos para
o controle de doença do Bang.

Faremqs os comentários necessá
rios depois de transcrever parágra
fos seguinte da informação citada:

"Brucelose reduzida em planteis
infectados. No final do trabalho havia

nos planteis 718 dos reagentes primi
tivos e 189 dos suspeitos originais.
Dos animais positivos não vacinados
entre os provados no começo regis
tram-se 343 negativos como resul
tado da prova efetuada dürante a
ultima parte do periodo do 6 anos
e 1.284 dos animais não vacinados,
negaliyos no tempo da primeira pro
va, todavia o foram quado se fez a
ultima reação. Durante 1941 abortou
um^total de 199 vacas não vacinadas
que foram retidas nos planteis desde
janeiro de 1936. E' evidente neste es
tudo extensivo da vacinação de be
zerros, em condições de campo, que

o numero de casos de brucelose nes

tes planteis infectados foi considera
velmente reduzido. Os proprietários
dos planteis em que se efetuaram os
trabalhos estavam conformados com
os resultados e muitos deles escreve
ram neste sentido aos inspetores da
Industria Animal encarregados de
controlar os trabalhos. Os veteriná
rios que atuaram no campo o fize
ram com muito cuidado o que influir
muito nos resultados favoráveis obti
dos".

Uma anô^e das cifras publicadas
no segundo informe sobre a vacina
ção de bezerros, segundo o plano di
rigido pela Industria Animal duran
te 6 anos e que foi dado a conhecer
a 12 de março de 1943 pelo Dr. Moh-
ler, demonstrou fóra de duvida que
dos pontos pratico e ecOnomico é
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Gaorga H. Conn

preciso, algo mais, alem da vacina
ção dos bezerros, para obter resulta
dos satisfatórios.

Esta informação demonstra que a

l.o da janeiro do 1936 quando se ini
ciou esta experiência com 260 plan
teis afetados de brucelose, em 24

Estados, houve 7.110 animais rea
gentes posflvos e susjeitos ò prova
de sangue Estes animais nõo foram
vacinados e 6 anos depois ficaram
só 907.

Em planteis muito infectados nos
quais só os bezerros são vacinados
e utilizados para reposição, porem
nos' quais não se vacinam os ani
mais adultos, necessitar-se-á de 8 a
10 anos para substituir completamen
te os estoques infectados com reposi
ção de bezerros vacinados; enquan
to isso, haverá abortos e demais
complicações durante todo esse perio
do. Com a vacinação dos animais
adultos dos planteis infectados, não
acontecia isto por mais de alguns

'meses ou um ano (em algumas vacas
que já estavam infectadas no tempo
de ser vacinadas) e. portanto, não
cabe outra conclusão sinao que nos
planteis seriamente infectados, o con
trole da doença só pela vacinação
dos bezerros demora muito e não e
medida econômica,. A inmunização
dos animais adultos lograra ein um
ano em planteis seriamente infecta
dos-os mesmos resultados que a va
cinação dos bezerros em 8

O Dr Mohler, ex-diretor da Indus
tria finimal. opinou que a vacinação
com amostra 19 produz imunidade em
bovinos adultos exatamente da mes-
Aia forma e com igual eficiência que
nos animais mais jovens. , , ,

O Dr fíagan, decano da Faculdade
de Veterinária do Estado de Nova
York declara em eua obra 'Doenças
Infecciosas dos Animais Domésticos
que é possivel imunizar bovinos adul
tos da mesma forma que se faz com
OS bezerros.

o Dr Huddleson, da Faculdade de
Agricultura de Michigan, em seu li
vro "Brucelose do homem e dos Ani
mais", lambem é da mesma opinião.

Foi opinião do autor, durante mui
tos anos, baseada em sua experiên
cia pratica, que o modo mais econô
mico e satisfatório para controlar a
doença de Bang entre animais adultos
é vacinar todo o plantei com amos
tra 19.

Alguns veierinarioh vacinou só
aquelas vacas que não abortaram

: V

':í v

presumindo que o animal que abor
tar se imuniza sozinho.

Sabemos, por eiperiencia pratica,

que não é assim e o Dr. Mohler —
faz já muito tempo — em uma car

ta particular ao autor ele expressou
que em uma investigação apartando
3.400 vacas que abortaram, com
provou-se que 25Íd voltou a faze-lo
pela segunda vez. Ha outros veteri
nários que opinam que em um plan
tei seriamente infectado, muitas ve-
cas contraem a doença e se imuni

zam por si sós em um tempo razoá
vel. As cifras dadas neste informe da

Industria Animal, demonstram que
29.2% dos animais xesses 260 plan
teis reagiram à prova de sangue e
outros 8.4% deram reação suspeita,
o que significa que 37.6% de todos

os animais eram positivos ou suspei
tos. Este é um gráo muito alto de :n-
fecção e a maioria dos animais que
ficou em contacto durante 6 anos.
d.emonstrou ao cabo desse periodo
718 reagentes positivos e 169 duvi
dosos. isto é, um total de 907 unida
des. Desde que havia mais que 37%
infectado no momento da vacinação,
isto quer dizer que devia haver 7.110
animais ou infectados ou suspeitos
segundo as provas de sangue. Por
tanto, houve uma solução nestes 7.110
animais de aproximadamente 6.203
em um periodo de 6 anos; e é razoá
vel supôr que muitos destes animais
e provavelmente a maior parte deles,
foram tirados dos planteis devido a
estrem atacados, circunstancia que os
fez indesejáveis e que por certo in
dicaria a qualquer funcionário de
saúde que é um sistema equivocado
e que não tem muitas probabilidades
de dar resultados satisfatórios, isso
de animar os proprietários de plan
teis que têm brucelose entre os ani
mais adultos, o tratar de fortalecer
um plantei inteiro vacinando só os
bezerros e deixando as vacas infecta
das sem imuniza-las.

O leitor notará que destes 907 ani
mais positivos e suspeitos que fica
ram nestes planteis • ao cabo de 6
anos. 199 abortaram durante o ano
de 1941. Isto indica, sem duvidas,
que por mais que as vacas estejam
expostas a uma infecção muito vi-
rulenta de brucelose, durante alguns
anos, muitas delas nõo contrariam
nem poderiam contriar, bastante
infecção, suficiente para imunizar-se
por si. Por^ certo que ao autor pare
ce que estas cifras por si devem
convencer qualquer funcionário en
carregado do controle da doença, que
a vacinação dos animais adultos é
indicada e que o proprietário do plan
tei não teria nada que perder e sim
muito que ganhar efetuando dita va
cinação.

(D« La Res — N.o 337)
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PODENDO LEIA
AS PLANTAS DA BORRA

CHA E SUA CULTURA

Amando Mendes

A Biblioteca "Crictjão c Lavoura" do
"Edições Melhoramentos" tom a Ba-
lisfcçâo de apresentar ao público lei
tor o volume n. 11 da sério iíílitula-
do: "As Plantas da Borracha o sua
Cultura", da autoria do Amando
Mendes.

Nos tempos que correm, a bor
racha deixou do ser um "problema
amazônico", parcr so tomar um pro
blema brasileiro e, mesmo, nitida
mente intemccionai.

. Daí a razao e oportunidade do
lançamento da presente obra.

Escrita por um técnico de renome,
acha-se coniudo vasada em lingua
gem singela e o quanto possivcl es-
coimada d© termos técnicos, sondo
antes um "livro de boVso" que iacili-
1a, ao plantador brasileiro, referên
cias, e lhe serve de guia da cultura
seringueira.

fl obra íaz preliminarmente um
estudo sucinto do "habitai" e das
caracteristicas morfológicas da "he-
vea brasiliensis", passando, em se
guida, a examinar o preparo do
lerreno e das áreas de plantio, os
viveiros, os cuidados a dispensar'
sementes, a drenagem e limpeza das
plantações, o transplante, os poda-
os ã3ubos e os enxertos.

O autor passa subseqüentemen
te a estudar as diversas doenças
das seringueiras, indicando os fún-
gicidas, inseticidas e outros recursos
para combatê-las.

A maniçoba e as diversas espé
cies desta euforbiácea, são analisa'
das resumidamente quanto aos soul
aspectos culturais, extratdvos e e^l
nômicos.

Segue-se um esmdo da borracKa-
cocho, dos vários processos de defu
maçao do látex, das vantagens e

df ollLtt ^
A cultura e industrialização da

JDorrctcha em Scio Paulo
um estudo à parte, salientando o
autor os extraordinários benefícios
gue a intensificação do plantio
proximidades das fábricas protlaria^ às indústrias pa^lítaf,o"
•orna-las independentes rio ••
mento amazônico, demasinrio
onerado pelas despezas de trarTs^?-©, e alem disso, insuficiente para
atender as necessidades do mercado.

uma lacuna que de há muito se fa
zia sentir.
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CAMPEA DA EXPOSIÇÃO GADO LEITEIRO

DE LONDRES, 1947 —- "BARGOWER CHERRY 29 th", da raça

AYRSHIRE, produziu 34,564 litros de leite com 5,73% de ma

téria gorda. Vencedora da Taça "BLEDISLOE" para a me

lhor raça (8 vacas de cada raça). Oito vacas Ayrshires deram

a média de 33,937 litros de leite em 24 horas. As Ayrshires

ganharam 8 vezes esse prêmio nas ultimas 16 exposições.

EXPOSIÇÃO DE LAVRAS

Inaugura-se no dia 18 de junho proximo, a

tradicional exposição de Lavras uma das mais anti-_

gas dp Brasil. São seus organizadores os Drs. Al-

tamiro Pinto, Pedro Bertolucci, João Pizzolante,

e Irmãos. Menicucci e outros, cujos esforços vêem

sempre coroados do maior êxito. Este ano são inú

meras as inscrições, concorrendo pela primeka

vêz, criadores das cidades de São Gonçalo do Sa-

pucaí, Itajubá, Pouso Alegre e outi'as.

REVISTA DOS CRIADORES
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APRENDA E ENSINE

Receituario Pratico

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma serie de pequenos ensinamentos prá
ticos e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atende-lo. Se você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

Para a actinomicose — Triangulação de Campos — Medição de alturas —
Mensuração de superjicies não transitaveis — Superficies desconhecidas
— Suco de maçãs — A araruta — Aos automohilistas — O azoto — O ca

cau — Cães '— Cachemira — O café.

' Para a actinomicose — A presença de urn fun
go provoca esta doença caracteristica dos bovinos e
suínos e que se manifesta pela formação de tumores.
Seu contagio se produz quando os animais ingerem
uma planta qualquer que provoca as primeiras le
sões nos maxilares, em forma de tumores que di
ficultam a mastigação. Também se observam ul
cerações na lingua e outras formas se apresentam no
faringe, forma mais grave que, alem de dificultar
a alimentação, pode produzir asfixia. Outras fpr
mas podem se apresentar externamente, na cabeça
e pescoço, em forma de nodulos de tamanho varia
do, com pequenas granulações na superficief, po
dendo se apresentar no tecido cutâneo e sub-cuta
neo. Outra forma de actinomicose, também grave,
tem sua localização no pulmão e também no uber
O tratamento consiste em extirpar óf tiunores
quando se acham accessiveis, superficialmente, po
rem em casos de infecção e localização mais m
terna dos mesmos será preciso recorrer ao trata
mento interno. Dá-se aos animais atacados, ^
rante 14 dias seguidos, vuna solução preparada com.

iodeto de potássio . ®gramas
Agua ' ,• 500 cm3

Este tratamento é auxiliado com toques das
partes afetadas com tintura de iodo.

Triangulação de campos — Quando uma supei-
ficie a medir é irregular, usa-se o procedimento
da triangulação, método que acusa exatidão maior
e no qual se baseiam as mensurações feitas por
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técnicos com o auxUio de aparelhos mais perfeitos,
como os teodolitos e dom maiores conhecimentos.
Porem pode acontecer seja necessário e possível
fazer essa^* mensuração com os meios e conheci
mentos já explicados. -

Para expor outra aplicação das formulas dadas
consideramos um terreno com forma .trapezoidal

ou outra parecida. E' preciso construir nela vários
triângulos. Determinando as bases e alturas de to
dos eles, saberemos suas superficies e somadas co
nheceremos a superfície total do terreno. No caso

indicado, trataremos de unir com uma linha dia

gonal dois vertices opostos. Essa linha será •tr,a-
çada com nosso esquadro e estacas. Sobre essa
linha AB podemos levantar as perpendiculares que
a unam com os outros dois ângulos do campo. Pa
ra consti-uir essas perpendiculares devemos utili
zar o esquadro com o qual atingimos os dois angu-^
los que assinalaremos com estacas ou postes, em for
ma visível. Teremos assim dois triângulos cujas
superficies sabemos achar. Suponliamos que a dia
gonal que é a base dos dois mede 642 metros e a
altura encontrada CD é 235. O outro triangrdo
tem a mesma base e uma altura de 101 metros. A
superfície do terreno será:

642 X 235 642 X 101
S = +

, 2 2

S = 75.435 32.421 = 107.856 m2.



CARRAPATICIDA
PEARSON

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticida
Fearson", mais um produto famoso da já

famosa linha "Pcarson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"
Peçam grátis o folheto explicativo

Ünicos importadores — Pearson S. A..
(Desifetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Olimpio de Melo, N. (517 — A
CAntiga São Luiz Gonzaga)

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Go-
tais e S. Paulo — Cia. Fóbio Bastos» Com. e Ind.»

C. Postal» 2031» Rio de Janeiro

Mcdí<;ão de alturas — Suponhamos que quere-
mos medir a altura de uma arvore, de uma torre,
de um poste, etc. Necessitamos para isso valer-nos
de duas varas ou estacas de diferente altura e da
fita métrica. Suponhamos que quei"emos medir a
torre do moinho, AB.

Colocamos duas estacas, em linha reta as duas
com referencia à torre, o que se consegue olhando
a extremidade delas e da torre (A, C, D) mede-se
a distancia entre as duas estacas DE e a da pri
meira estaca e a torre DF. Temos também a al
tura D G e C H, tomada na parte que sobresáe da
superfície.
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Suponhamos que a linha DE mede 2, metros
.. .» JQp I. Jg_3Q ..

" a estaca D G " 1,20 "
" " " CH " 2,20 "

Sabemos lambem que
CEi^iCH — DG = 2,20 — 1,20 = 1 metro

Ademais sabemos que FB é igual a DG, isto c.
a 1,20 metros. Por um principio geométrico que
não c o caso explicar (os lados (arestas) homó
logos do dois poligonos (poliedros) semelhantes
são proporcionais) podemos utilizar uma formula
que nos dá o resultado que procuramos:

DF X CE

A F =: , que cm nosso caso c:

ED

18,30 X 1

A F = = 945

A F -f- FB A B, que cm nosso caso resulta:
A B 9,15 -f- 1,20 10,35 metros.

Mcnsuração de superficics não (ransitarris —
Pode dar-se o caso dc necessitar medir a supcrficic
dc uma cxlcnção impenetrável, por exemplo dc
uma lagoa que temos no campo. Suponhamos seja
a figura ao lado. Teremos que recorrer a uma mcn
suração da parte exterior, para o que conslruinios

um retangulo que a encerre totalmente, traçando
as linhas que bordejam exatamente seus pontes
mais extremos. Quer dizer, construímos as linhas

perpendiculares, por meio do esquadro, na forma
já indicada, ABCD. Depois de ter esse retangu'>'
será fácil baixar outras perpendiculares de cad.i
uma dessas linhas até o bordo da lagoa, o que nos
irá dando uma série de figuras geométricas cujas
superfícies já sabemos achar por termos indicado
as formulas: teremos os trapezios a, b, c, f, g, c os
triângulos d, e, b, i. Podemos também^ facilmente
achar a superfície do retangulo achado ABCD.

2 j multiplicando o comprimento A B por B C. Si desta
superfície S' do grande retangulo exterior fira
mos as superfícies parciais dos 5 trapezios e os 1

REVISTA DOS CRIADORES



triângulos formados, cuja soma chamaremos S'*,
obteremos a superfície S da lagoa em questão;
S S' — S".

Superfícies com perimelros desconhecidos —
Vimos a forma de determinar uma superfície em
campos nos quais podemos calcular seus lados,
ainda que parcialmente. Suponhamos agora o
caso inverso: que tenhamos de determinar a su-
perficie de um terreno cujo perímetro não podemos
percorrer por uma circunstancia qualquer. Imagi
nemos seja o terreno o campo ABCDE. Num pon
to central do mesmo do qual podemos ver todos
os vertices do campo, traçamos as linhas IA, IB,
IC, ID, lE por meio de estacas. Teríamos formado

assim os triângulos ABI, BCl, CDl, DEI, EAl, cu
jas superfícies sabemos encontrar. Somando todas
essas áreas parciais teríamos a superfície total que
nos interessa.

Suco de maçãs — Um produto que poderá ser
de fácil comercialização quando se extenda seu
conhecimento ao consumidor é o suco de maçãs, que
pode representar uma tarefa completamentar do
fruticultor e para a qual pode destinar exce
dentes de frutas de suas colheitas que não podem
ser colocadas a bom preço. Pai-a sua preparação
devem-se utilizar maçãs bem maduras porem que
não estejam feridas ou doentes. Lavam-se muifo
bem. Cortam-se em pequenos pedaços, com o
maior cuidado higiênico, em um ambiente limpo
e utilizando utensílios e recipientes muito bem
lavados. Deixa-se a fruta assim cortada exposta
ao ar durante 6 a 7 horas. Depois submete-se a

uma prensagem afim de sair todo o suco das fru

tas, que existe numa proporção superior à 90%,
Para pequenas preparações pode-se improvisar
prensas caseiras que exerçam ação necessária sobre
a parte cortada e permitem a coleta limpa do suco.
Obtido este, coloca-se num recipiente, preferivel-

mente num barrilzinho de madeira e deixa-se ent
lugar fresco, o mais fião possível, durante toda a
noite. Se houver, mais indicadas são camras frias
ou geladeira. Dessa forma, precipitam-se as impu
rezas contidas e na manhã seguinte pode decan
tar-se com cuidado à' parte que sobrenada.
para filtrá-la em algodão. Para elaborações
industriais interessa adquirir filtros especiais,
se possível filtros prensa que permitem me
lhor operação. Se seu consumo vai ser ime
diato, o suco pode consumir-se tal qual se
obtém, mantido em geladeira. Si, poréiti, se deseja
industrializá-lo de forma a poder mantê-lo du
rante certo tempo e poder efetuar ampla comer
cialização é necessário submetê-lo á pasteurização
para que possa conservar-se mais tempo em seus
lugares. Um dos métodos será o de aquecer o su
co que se obteve em tanques estanhados especiais
a 65°C de temperatura, mantendo-a durante 20 mi
nutos ê depois esfriá-lo rapidamente a 4 ou 5°C e
envasá-lo em garrafas limpas e enxaguadas com
uma solução fraca de hipoclorito de sodio. Tam
bém pode efetuar-se esta pasteurização colocando
o suco em recipientes dè folha de flandres de 20 li
tros, como os usados para mel ou álcool e colocá-
los em banho-maria que chegue até os 68.o pelo
menos para poder alcançar no suco uma tempera
tura de 65°C, mantida durante 20 minutos. Enquan
to se opera esse aquecimento agita-se o conteúdo
para que o mesmo seja uniformemente aquecido.
O resfriamento pode praticar-se ou em camara fria,
ficando aí varias horas para alcançar 4 oü 5° ne
cessários ou utilizando refrigeradores horizontais,
iguais aos da industria leiteira; dentro dos quais
se coloca mistura frigorífica de 1 parte de sal e 2
partes de gelo que faz descer rapidamente a tem
peratura. A' saída do refrigerador se envasa o suco
e fecham-se os recipientes com fechos coroa pre-

GRANJA "VIANNA" - Criação de Gado Holandês

Km. 24 da Estrada de Cotia — C. Postal, 3520 — S. Paulo
Informações; R. Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 27101 •

Tem à venda a preços de ocasião:

Bezerros puros de origem, filhos de importados, desde CR.$ 5.000,00
1 Touro de 4 anos, com "Pedigree", importado dos Estados Unidos

1 Touro com 2 anos, de "Pedigree", importado da Holanda
20 Bezerros 7|8 a 31|32 de sangue, filhas de touros importados
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ferivelmente. Para ter uma conservação mais se

gura pode repetir-se a pasteurização com o suco
já envasado, aquecendo as garrafas a banho-maria
novamente a 60 ou 62°C durante 10 minutos. Pos
teriormente, quando já não' exista perigo de quebra
dos frascos pela brusca mudança da temperatura,
colocar-se-ão em geladeira ou camara fria. Quan

do a clarificação do suco não se efetuou muito bem,
pode juntar-se antes da filtração certa quantidade
de claras de ovo na proporção de uma para cada
40 litros de sucos, batendo-as primeiro com um
pouco de suco a parte e depois jogando-as dentro
do barril. Para maiores quantidades pode utili
zar-se o alumen calcinado na proporção de 700

'gramas para cada 100 litros.
ARAKUTA (a) — Geralmente dá-.sc o nome

*de araruía a varias feculas xtraiclas dos rízomas e

outras partes de diferentes plantas tropicaes, per
tencentes a diversas famílias. A verdadeira, po
rém é a que se obtém do rhizoma da maranta arun-
dinacea Lon., planta originaria da América.

, No comércio exterior são encontradas com o
nome de araruta as seguintes íéculas:

Araruta da índia, Malabar, Bombaí, extraidas
das curcuma angustifolia e leucorriza; Araruta de

' Queensland ou da Nova Galles dp Sul, também cha
mada fécula de todo o mês, obtida dos rhizomas
da cana edulis ou coccinea; Araruta de Portland
obtida do Arum maculatum; da Florida obtida da

zamia florídes; brasileira obtida da mandioca e'
muitas outras.

AUTOMOBILISTAS — Antes de comprar um
carro usado, CUIDADO, muito CUIDADO! A ma-
quillage de um auto é, muitas vezes, mais perfeita
que a da mulher...

E' necesario observar, atentamente:
Os aparelhos de comando: O tapete, os pedaes,

o descanso, devem ser examinados; mesmo o ferro
gasta-se com o uso. Um acelerador muito gasto
denota grande uso do carro embora o marcador
nos informe que o auto só rodou 5.000 quilômetros!

Desconfiar de um tapete novo incompativel cosi 6
estado geral do carro. Um tapete custa pouco e
pôde tapear...

A direção: O jogo da direção deve ser objeto
de exame demorado e cuidadoso. O paralelismo ds;
rodas dianteiras, os eixos, merecem detido exame.

O carburador, as velas, o magneto: A qualida
de da carburação é observada examinando-se a
côr das velas que devem ser parda escura e rio
negra-carbonisada. Verificar as ligações, o cftagae-
to, o distribuidor.

O motor em geral, os cilindros: Acompanhar c
trabalho do motor apreciando a compressão de ca
da cilindro. Não esquecer que o carro quando mui
to engraxado, corh oleo grosso, diminue o jogo o di
a impressão de bôa compressão. Quando num ci
lindro a compressão é pequena porque deve ha
ver escapamento pelas valvulas, velas ou entre ce
segmentos do proprio cilindro.

Distribuição: Escutar o barulho na distribuiçã.''
acelerando o motor diversas vezes. Os banilhts
suspeitos podem ser de um jogo do "vilbrequim".
das cabeças ou pés das bielas, das valvulas.

Carrosscrie chassis: Verificar a carrosserít
principalmente o jogo das portas e o madeiramcr.te
em geral, examinando-se a existência de reparaeêcí
recentes, sempre suspeitas. O chassis precisa se:
olhado. Uma reparação séria é sinal de um aci
dente grave e conseqüente enfraquecimento ger:.'
do carro.

Examinar tudo com os olhos muito abertos c
desconfiados e se possivel, pedir mais um par s
um amigo e entendido! Todo o cuidado é pouO
Não é dificil a um vendedor de carro usado p.assc-ii
gato por lebre...

AUTOMOBILISTAS — O automobillsfa, quan
do previdente, antes de qualquer excursão não de
ve esquecer de examinar atentamente o seu carri
e dos seguintes detalhes'

Documentos: Munir-se da sua carta de conda
tor, das matrículas do carro, da licença das esua-

Thomaz Henriques, Ferragen S/A
Rua Florêncio de Abreu/ 85 e 93 — SÃO PAULO

Importadores e Distribuidores de:
Ferramentas para Aites, Ofícios e Lavoura — Ferragens para construções — Artigos de borracha —
Limas .NíCHOLSON Correias para máquina — Pregos e taxas — Reboles Talhas e nioitões —

eletiicas STANLEY" — Carrinhos — Serras e Serrotes —Cordas e cabos —Telas mo
ta ícas Encerados de lona. Parafusos, Porcas e Rebítes. Tintas e Óleos —' Arames —Cabos do

..orientes e Ferro Válvulas e Registros —Caxetas —Conexões para tubos —Artigos pa
ra Oficinas, Industrias^ Estradas de Ferro e Lavom-a.

mercadorias DE BOA QUALIDADE POR PREÇOS MÓDICOS
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das de rodagem e dos demais documentos exigidos
pelos inspetores.

Ferramentas: Chaves de fenda e ingleza; cha
ve de calota, espartulas para a troca de pneus;
bomba de ar; cola, remendo e manchão.

Sobresalentes: 2 pensu, 4 camaras, 1 galão de
mobiloil, 1 de gazolina, 1 par de coiTcntes, lampa-
das, fuziveis, um saco de lona para agua, um bom
canivete com sacarrolha e abridor de cerveja...

Além de tudo isso, examinar antes da partida:

o nível de agua no radiador; o nivel de oleo e do
reservatório de gazolina; o estado de pressão e as
condições dos pneus; os interruptores de luz e o
seu funcionamento e, principalmente, os Jh-eios.

AZOTO (o) — O azoto do estéreo de curral
e dos adubos químicos. O *melhor dos estercos
de curral é aquele que contém em 100 quilos, da
matéria total do esterco, 400 ' grs. de azoto.

Essa mesma quantidade é encontrada em:
quilogramas: 0,870 de uréa

2,000 de sufato de amoneo
• 2,670 de salitre do Chile '
3,400 de farinhas de sangue, chi

fre e unhas

4,500 de farinha de carne
6,670 de tortas de mamona e al

godão.

Assim, exclusivamente sob o ponto de vista
química e em relação a quantidade de azoto, 1000
quilogramas de esterco de currar, bom, pódem ser
igualados a:

quilogramas: 8,700 de uréa
. 20,000 de sulfato de amoneo

26,700 de salitre
34,000 de farinha de sangue
45,000 de farinha de carne
66,700 de tortas de algodão e ma--

mona.

CACAO (o) — O cacáo é a semente dó fruto
•do cacaoeiro (Theobroma Cacáo Linn), arvore origi
nária da América e uma das riquezas do Brasil
norte.

O cacaoeiro começa a produzir aos 5 anos, i o
rescendo e ftutificando o ano inteiro, mas em geial
duas são as épocas da colheita: Junho e Julho (a
maior) e Janeiro-Fevereiro.

No México a maior colheita é a de Março-Abril,
na Venezuela de Novembro a Janeiro; fem Thome
de Outubro a Novembro. .

0*%-èhdimento médio anusil é de 1 a 2 kilogra-
mos de sementèa.secas por árvore.;-

Nos mercados européos o cacáo tem a seguinte
classificação comercial;
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CERCAS "PAGE

Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada do sol e suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Peça detalhes —

PAGE" LTDA.
PRÁÇA DA SÉ, 371 - 2..° and. - S. Pàüio
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

a) da América; 1) do Continente (México,
Venezuela, Columbia, Eqyador — Guaiana e Brasil
— Pará, Maranhão e Babia).

2) das ihas (Trinidad, Grenada, Haiti, Márti-
nica).

b)' da Asia: (Ceilão, Java, Filipinas).
c) da África: (S. Thomé — Costad'Oui-o •—

Cameron — Madagascar).

Segundo, as estatisticas o Brasil é o segundo
produtor de cacáo em todo o mimdo, cabendo a pri-
masia à Costa d'Ouro.

CÃES E muito comum entre os cães o apa
recimento de feridas nas pontas das orelhas. Esse
mal é combatido com a seguinte pomada:

Oxido de zinco 10,0 grms.
Clorofórmio 2,0 "
Vaselina ioo,0 "
Aplicar duas vezes por dia.
Outro mal dos cães é o corrimento do ouvido,

tratado com:

"Ácido salicylico . r 10 grms.
Vaselina branca 100 "
Aplicar, diariamente, no fundo do conduto au

ditivo uma pequena quantidade de pomada. E' ne
cessário, também, a dessinfecção do canil com solu
ção de ci-eolina a 5%.



"TECMiUVGAM''
Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)

Solúvel em agua

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO
E A

REPRODUÇÃO
BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES

AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO

CONTRA A BRUCELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA
PROPORÇÃO

PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

, riLHOS l cm. LTAO.
Rua Marconf, 131 — 11,° — SAO PftULO

CACHIMIRA — Os afamados e verdadeiros te
cidos de Cachimir são obtidos com a lã do Tibet
produzida pela cabra (caprus hercus laniger) lar
gamente criada em toda a Asia Central, notada-
mente nas regiões do Tibet e do Cachimir.

GAFE' —Qual a riqueza da palha de café*>

O" M"'» le oaíé. frMoa,'tem,alem do cálcio e da magnesia;

2,080 quilogramas de potássio e
0,170 quilogramas de ácido fosfórico.

Calculando-se que um jacá de miv,n u i. •
tenha um peso aproximado de i? ' cheio,
quantidade de palha conterá: quilos, essa

250 gramas de potássio (K2 Ó) e
20 gramas de ácido fosfórico (Pa 05l
Essa riqueza corresponderá a-
500 gramas, da clorato de potássio e
72 grama, de farinha de osso degela.i„ado.

«"'•Wndeme a essesfertilizantes é de:

500 gramas de cloreto de nr^.. -
tonelada; = Cr| 0,40. ^ 800,00'a

— 80

/-
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72 gramas d efarinha de osso a Cr$ 350.00 a lo-
^,3 : = CrS 0,26.

Assim cada jacá de palha de café vale, em re!i-

cêo à sua riqueza em K2 e F2 05: Cr$ 0,425.
Com a produção de 1.000 @ de café beneflcUií

qual a quantidade de palha à disposição do l»\Ta-
dor:

Para se obter uma arroba de café beneficiado

são necessários, em média 27 quilos de café seco.
em cóco, que deixam cerca de 12 quilos de palha

Assim, 1.000 (ô) de café beneficiado dei.xam, ge
ralmente.

12.000 quilogramas de palha fresca ou, aproxi
madamente:

1.000 jacás.

Com uma colheita de 10.000.000 de sacas, quan
tas toneladas de eleitientos fertilizantes são retira
das da terra?

12.690.000 quilos de K2 O (potássio)

2.610.000 quilos de P2 05 (ac. íosforórieo)
2.010.000 quilos de Mg O (magnesio)

1.200.000 quilos de Ca O (cálcio).

Só em potássio e fosforo esses números repre
sentam:

25.380 toneladas de cloreto de potássio e

17.400 toneladas de superfosfato!

Custando ao lavrador, segundo cálculos de 1933

cada tonelada de cloreto CrS 800,00 e a de superhy-
fato CrS 360,00, uma produção de 10.000.000 de sâ-
cas retira das terras de cultura o seguinte valor:

Cloreto de potássio: CrS 20.304.000,00

Superfosfato: CrS 6.260.000,00 sem falar no cál
cio no magnesio e no azoto!!

Qual a quantidade de palha que se deve tiar a
cada cafeeiro?

Em geral cada arroba de café beneficiado deú;,<
ao lavrador um jacá de palha.

Nessa base e tornando-se uma lavoura de

100.000 pés, produzindo 50 @ por mil pés terá o
lavrador, anualmente: .

T.OOO pés — 50 jacás de palha
100.000 pés — 5.000 @ — 5.000 jacás de p.^iha.

REVISTA DOS CPJADORTí

àÁ



EXPOSIÇÃO DE CARNE

(Conclusão da pag. 31)

rosso vêem, de ano para ano, alargar-se a sua

dustria de charque — um produto alimonticio de

á categoria, — em virtude das solicitações daque-
s zonas brasileiras. Dessa forma, desenvolve-se

n habito alimentar primitivo e incentiva-se uma

dustria rotineira, e pouco qualificada, como a da

Iga.

Entretanto, as cotas de industrialização autori-

das excederam as necessidades do mercado inter-

. Erro de calculo, imposição das circunstancias,
igencias técnicas, compensação de preços, o mo-
1 não interessa no momento: O fato é que, le-
Jmente, se registrou uma produção de carne em

iiserva que superou as necessidades nacionais.

i sobras se foram acumulando e os frigoríficos pe-
Wicamente solicitaram e obtiveram autorização
í"a^ exportá-las. Daí o fato de acusar o porto de
Uitos, em anos em que era proibida a exportação

carnes, números que a registravam: tratava-se

' excedentes de carne em conserva sem colocação
' mercado doméstico. De dois anos para cá, po-
m, o governo não permitiu a saida dos enlatados
lunulados. E os estoques foram crescendo até

legar ao nivel atual, que, segundo se afirma, atin-
m 30 mil toneladas. ("Folhas da Manhã")

VHDPBI nOífJANHKX ©09

Ponf|f#fido

Çreolina

CraOLCVA PEARSCW

M A S T 1 T I S

(Conclusão da pag. 63)

O sinal da "troca imediata de uma
^ na linha de ordenha,
^tro angulo da sanidade consiste"'^
compra de vacas. Muitos reba-

^ foram atingidos pela mastite

"ivéo das importações © daí cada
^0 lote chegado deve ser mantido
*suspeita até que seja provada a
' sanidade.

*or ultimo, para expor menos o
convém proporcionar cama pa-

gado, e lembremos que qualquer
Wento de mastite custa sempre

mais que uma tonelada de ca-

Nós relutamos em dizer que "todos
^03 de mastitís podem ser cura-

mas nõo du"VÍdamos que muitos
^ podem ser prevenidos. O tem-

9cí3to na prevenção é igual e
mais proveitoso do que»

^mo tempo gdsto para um trata-
nto,

^^naado de "Hoard's Dairyman")

kO DE 1948.

L

fV \l

Urdeos distribuidores no Brasil

PEARSON S/A.

(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Olímpio de Melo, 617 — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

CONSTRUÇÕES RURAIS

A divisão sugerida é muito
prática, pois permite: (a) que
todo o pessoal do prédio se co
munique sem precisar atraves
sar a sala do administrador; (b)
que todos se sirvam das insta
lações sanitárias sem necessida
de de grandes caminhadas; (c)
que o público tenha acesso fácil
e direto ao escritório sem passar

por corredores e outras salas,
tomando fácU, assim, manter a
limpesa do prédio (d) que o
administrador ou gerente se co
munique com as demais depen-

(Conclusão da pág. 68)
dências sem precisar atravessar
limas para chegar às outras; (e)
que o administrador receba pes
soas em seu escritório sem obri-
Sá-las a atravessar outras salas,
(f) que o prédio todo seja fe
chado por lun único empregado
que ficará, assim, responsável
por uma só chave; (g) que es
tando fechado o prédio, o geren
te possa nele entrar pela porta
particular de sua sala; (1) que
estando fechado o escritório do
administrador, isso não interfira
com as outras dependências.
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Nome da vaca

Iracema

Domitilia II

e rviço de Controle Leiteiro
_ 16 - 2 - 48 a 15 - 3 - 48 —

N."

SCL

LACTACÕES TERMINADAS

DIAS
Produções

Leite

M.G.

(Kçjs)

M.G.

%
RACA PROPRIETÁRIO

Raça holandêsa preta e branca 365 dias, duas ordenhas

602

599

365

365

4.913,995

3.439,395

189,300

130,670

3,86

3,79

Hol. p b 7/8 Vitorio Muggia
Hol. p b Soe. C. Fda. A. Amélia

Raça holandêsa preta e branca 300 dias e menos, três ordenlias

2.a Platéa Sentinel 460 300 5.710,800 221,700 3,88 Hol. p b PCOC C. Adv. Brasileiro

4.a Falua 120 300 4.935,600 182,400 3,69 , Hol. p b PCOC C. Adv. Brasileiro
7.a Hanza 143 300 4.744,800 180,300 3,79 Hol. p b 3/4 Carlos A. W. Auerbach

[J..
3.a Canilla 468 300 3.441,300 138,300 4,01 Hol.pbPCOD C. A. W. Auerbach

:v ,: 2,a Tereza ' 633 300 3.240,600 126,300 3,89- Hol. p b PCOD C. A.W. Auerbach

7.a

7.a

6.a

5.a

2.a

Rebeca

Pimpinela

Virgínia

Saudade .

Mineira

EIspanhola

'Dalila •

Itapira

Lindoia

Landoia

Sorocaba

Raça holandêsa preta e branca 300 dias e menos, duas ordenhas

384

582

585

266

576

583

588

404

578

753

345

3oa 4.757,100 189,300 3,97 Hol. p b 7/8 João M. Barres
271 4.598,057 173,982 3,78 Hol. p b Paulo E. de Souza (1)
236 4.533,560 190,452 4,20 Hol. p b Paulo E. de Souza (1)
300 4.524,600 165,300 3,65 Hol.p b 1/2 João M. Barres .
262 4,321,166 136,502 3,15 Hol. p b Paulo E. de Souza (I)
238 4.195,464 162,316 3,86 Hol. p b Paulo E. de Souza (11
237 4.144,419 184,149 4,44 Hol. p b Paulo E. de Souza (1)
300 4.101,300 161,700 3,94 Hol. p b PCOC João M. Barros
222 3.874,788 144,744 3,73 Hol. p b Paulo E. de Souza (1)
300 3.866,400 169,200 4,37 Hol. p b 1/2 Com. Agr. Maristela
300 3.849,300 148,800 3,86 Hol. p b PCOC João M. Barros
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— Virginia 603 257 3.741,149 146.747 3,92 Hol. p b Vitorio Muggia
3.a Faceira 383 300 3.673,500 144,300 3,92 Hol. p b 7/8 João M. Barros
-— Fortuna I 574 215 3.642,530 164,260 4,50 Hol. p b Paulo E. de Souza (1)

G.a Carioca 358 300 3.499,500 .47,300 4,20 Hol. p b PCOC João M. XJarrctó
— Colina I 579 195 3.483,675 100.875 4,61 Hol. p b Paulo E. de Souza (1)

" '^ Viola 767 300 3.471.600 151,.500 4,36 Hol. p b 3/4 Tom. Agr. Mai-istela
2.a Cotija 805 300 3.433,200 155,400 4,52 Hol. p b PCOD Com. Agr. Maristek
4.a Rapadura 761 300 3.202,800 141,300 4.41 Hol. p b 1/2 Com. Agr. Maristela
5.a Viauvinha 760 300 3.144,900 150,000 4,76 Hol. p b 7/8 Com. Agr. Maristela
6.a Coronha 765 263 2.943,496 159,300 5,41 Hol. p b 3/4 Com. Agr. Maristela
5.a Farmacia 722 300 2.877,600 164,400 5,71 Hol. p b 1/2 Com. Agr. Maristela
2.a Tapuchaba 802 300 2.821,200 125,200 4,45 Hol. p b PCOD Com. Agr. Maristela
3.a Odalisca 302 266 2.726,766 109,858 4,02 Hol. p b 7/8 João M. Barros
5.a Darcy 360 243 2.701,188 86,508 3,20 Hol. p b PCOC S.C. Fa. M. Amélia
G.a Vanilda 656 244 2.697,420 98,576 3,65 Hol. p b 7/8 Vitorio Muggia

• — Viana 606 256 2.684,160 95,744 3,.56 Hol. p b Vitorio Muggia
7.a Haya . 78 245 2.652,615 98,735 3,72 Hol. p b 3/4 Joaquim B. Alcantara
4.a Vanda 607 243 2.572,641 83.835 3,25 Hol. p b 3/4 Vitorio Muggia
2.a Chiquita 553 208 2.553,824 106,080 4,15 Hol. p b PCOC João M. Barros (1)
3.a Cjranda 795 300 2.523,600 ' 104.600 4,14 Hol. p b PCOC Com. Agr. Maristela
5.a Daiia 416 222 2.472,192 96,570 3,90 Hol. p b PCOC João M. Barros
7.a Menina 624 221 2.437,630 . 96,798 3,97 Hol. p b 3/4 Vitorio Muggia
5.a Doca , . 769 300 2.385,300 108,600 4,55 Hol. p b 3/4 Com. Agr. Maristela
l.a Carmcn 571 300 2.379,300 97,800 4,11 Hol. p b PCOD J. B. Alcantara

— Alaska 790 300 2.352,000 112,800 4,79 •Hol. PCOD Com. Agr. Maristela
4.a Rita 348 300 2.343,000 89,700 , 3,82 Hol. p b P O João M. Barros
3.a Boliviana 798 300 2.208.600 131,700 5,96 Hol. p b PCOD Com. Agr. Maristela
7.a Pampa 552 225 2.199,375 87,525 3,97 Hol. p b PCOD João M. Barros
S.a Noruega 450 218 2.193,080 84,584 • 3,85 Hol. p b PCOC João M. Barros

— Granada 423 226 2.180,448 77,744 3,56 Hol. p b n r S. C. Fda. M. Amélia
G.a Maravilha 422 206 2.170,828 77,250 3,55 Hoi. p b 7/8 S. C. Fda. M. Amélia
2.a Bandeira 364 252 2.163,672 71,316 3,29 Hol. p b PCOC S. C. Fda. M. Amélia

— Asturias 570 259 2.110,332 86,247 4,08 Hol. p b Joaquim B. Alcantara

7.a Avalanche 561 240 2.107,680 83,520 3,96 Hol. p b PCOD José Pereira M.

7.a Bordada Preta 778 300 2.085,600 103,500 4,96 Hol. p b 1/2 Com. Agr. Maristela

4.a Argentina 370 269 1.947,022 87,425 4,49 Hol. p b PCOD J. B. Alcantara

S.a Fortuna 770 300 1.924,200 102,600 5,33 Hoil p b 7/8 Com. Agr. Maristela

S.a Safira 638 187 1.688,610 31,710 3,65 Hol. p b P O João M. Bari-os

2.a Batuira , 618 219 1.641,624 76,650 4,66 Hol. p b PCOD J. B. Alcantara

S.a Amazonas 435 246 1.636,392 75,030 4,58 Hol. p b 7/8 Joaquim B. Alcantara

2.a Balalaika dei 462 206 1.372,990 59,534 4,33 Hol. p b PCOD J. B. Alcantara
— Galantina 619 200 1.339,600 61,000 4,55 Hol. p b Joaquim B. Alcantara
— Ituana 572 237 1.260,840 54,273 4,30 Hol.p b Joaquim B. Alcantara

l.a Carambola 620 164 988,592 47,396 4,79 Hol. p b PCPD J. B. Alcantara
— Aurora 341 84 555,240 26,292 4,73 Hol. p b Joaquim B. Alcantara

Raça holantíêsa vermelha e branca 300 dias menos, duas ordenhas

Corruira 581 245 4.462,185 180,810 4,05 Hol. V b Paulo E. de Souza (1)

l.a Distinta 539 285 4.020,780 161,880 4,02 Hol. V z 7/8 José P. M. e Irmão

2.a Loura 626 284 á. 784,868 132,912 3,51 Hol. V ta 3/4 Orlando B. Pereira

Pintada 595 300 3.445,200 129,300 3,75 Hol. V b Orlando B. Pereira

ietò;-$u^í?u_,.-.-i.:
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N.o Produções M.G. M.G.
•;

cie. Nome dcx vaca
SCL

DIAS
Leito (Kqs.)

RACA PROPRIETÁRIO "

4.a Minerva 628 300 3.352,500 128.100 3.82 Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

S.a Paulistana 427 222 3.089,574 105,672 3,42 llol. V b 7/8 Orlando B. Pereira

3.a Galante 522 198 2.998,710 119,790 3,99 Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

7.a Anabela 535 281 2.935,888 108,185 3,68 Hol. V b 7/8 Orlando B. Pereira

3.a Reservada 682 259 2.918,412 103,600 3,74 Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

S.a Barbacena 105 203 2.89.5,998 103,402 3,48 Hol. V b PCOC Orlando B. Pereira

l.a Platina 593 300 2.875,200 100,200 . 3,83 Hol. V b 3/4 Orlando B. Peixíira

— Andaray 591 233 2.829,086 108,578 3.45 Hol. V b PCOCD J. P. M. e Innào

7.a Predileta 559 256 2.817,792 9 7,280 3,05 Hol. vb 3/4 Orlando B. Pereira

4.a Camponesa 625 204 2.695,452 82,416 3,51 Hol. V b 7/8 Orlando B. Pereira

l.a Andaiuza 592 300 2.020,500 92,100 3,51 Hol. V b 7/8 Orlando B. Pereira

b.a Primasia 601 208 2.564,848 83,488 o,õ3 Hol. V b PCOD J. P. M. e Irmão

3.a Cascadura 338 234 2.449,278 bo,346 3,a2 Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

ti.a £>erpenuna 123 ItiO 2.425,995 3,oi Hol. V b 7/8 üi-lando B, Pereira

l.a bouerana 394 229 2.ü07,ti43 1 0,800 3,uti Hol. V b 7/8 Orlando B. i-ereira

7.a

7.a

2.a

5.a

4.a

7.a

6.a

6.a

6.a

6.a

4.a

4.a

4.a

Cachoeira

Sigana

Tubaca

Mimosa

Tosca

Marimba

Aliança

Corruira

Serena

Roseira II

Joaninha

Baleia

Java

RETIFICAÇÃO : -
M. a., com 3,63%.

ICaça Schwy/. .'iüU dias e menos

698 300 3.801,000 149,400 3,93 Schwyz 3/4 José P. 0. Azevedo
663 284 3.466,788 111,044 3,20 Schwyz PCOC José P. 0. Azevedo
657 300 3.457,800 124,500 3,60 Schwyz PCOC José P. 0. Azevedo
661 250 3.299,500 119,250 3,61 Schwyz PCOC José P. 0. Azevedo
664 274 3.298,412 113,710 3,44 Schwyz PCOC José P. 0. Azevedo
659 273 3.140,010 146,874 4,67 Schwyz PCOC José P. O. Azevedo
667 264 2.963,928 100,320 3,38 Schwyz PCOD José P. O. Azevedo
699 237 2.959,182 106,413 3,59 Schwyz 7/8 José P. O. Azevedo
662 260 2.758,860 101,400 3,67 Schwyz PCOC José P. 0. Azevedo
665 255 2.742,780 91,800 3,34 Schwyz 7/8 José P. O. Azevedo '
658 246 2.653,356 115,374 4,34 Schwyz PCOC José P. O. Azevedo
666

744

243 2.348,352 90,396

00

Schwyz PCOC José P. 0. Azevedo
152 1.759,704 72,352 4,11 Schwyz 7/8 José P. O. Azevedo

Iracema, S C L 602, registrou em 300 dias 4.110,600 Ks. de leite e 149,400 Ks. de

Domitilia II. S C T "íqq .n. oay, registrou em 300 dias 2.738,400 Ks. de leite e 105,900 Ks.
de M. G., cdm 3.86%

com 3,62%.

15-2-48.

registrou em 300 dias, 5.244,00 ks. de leite e 190,200 ks. de gordura
Ficam sem efeito os dados refí^

«nerentes a essas vascas, publicadas no relatório 16-1 a

(1) vacas retiradas do controle
Por motivos vários.
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Cotações dos Produtos Lácteos ®
MoYitnsnta de Ai-5

de 1U8

K I T l<: (Litro)

1. — DL CONSUMO m S. PAULO, SAMOS IO (L\:UPLNAS;
Preço paj-a o corisuruo cm S. Paulo T; SaiiLos,-aos luanlulorcs no inte-

rnfnimorior cie acôrdo com delibftraçõcy
Da Uáina para o varejista
Preço de venda a domicílio: tipo A (de ^-anja) do

'• B
" C

Cr$ 1,(50
Cr§ D,50
CrS 4,00 8 r.

2." _ DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (80 DE SETEMBRO DE 1447)
Preço a ser pago pelas usinas, coope- Cr$

rativas ou não aos produtores - • • 1,00
Preço do entreposto para a usina-•
Preço do Entreposto para as leitc-

ria-s, entregue no Entreposto ....
Preço do Entreposto para os carros

tanques '
Preço dos carros tanques, litro ....
Preço dos carros tanques, 1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro • 2,50
Idem, idem, 1/2 litro 1,30.
Preço de venda pelos postos à domi-

2,10

2,80

2,00

Preço de venda pelos postos à domU CJ
cílio, 1/2 GEL (

Preço das leitoi ias para os ambulan-
tos, litro J

Preço dos ambulantes à domicilio,
litro ••••..

Pi-eçü dos ambulantes i domicílio,
litro, idem 1/2 litro
Preço das leiterias. no balcão, lUm ;
Idem, idem, 1/2 litro (
Idem, (liem, 1/-4 litro (.
Ib-eeo das leiterias para os cafés U.

tro inclusive carreto
Preço das leiterias o cafés, servido

nas mesas !
Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro "cílio, litro GEL 3,0Ü

3. _ DE CONSUiVIO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. P.-VULO.
Preço para 03 produtores — mínimo Cr$ 1,20
1reços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, ató ••. i,8q

exiçtem usinas, de , # 1.70 a f
r -t ( AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Pauloeite integral, entregue na fábrica ou usina -r- mínimo — Interior Cr$ 1Qo » 1

T integral entregue na fábrica ou usina —mínimo —Capital .........® integral poato na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica ..
Em creme' na^f^^f^^ fábrica, ficando o produtor com o leite desi^tado
Goríiura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com. o leite desna-

Laao, por quilo ' '

^^tirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica fi-
c o produtor com o leite desnatado ". • ..

I,10 (•:
II.70 a é

0,^ a

20,00 va Ü

19,00 a 2'

São Paulo

manteiga
(RS.)

Fabricante
e

importador
Atacadista Varejistas

Produtores

aos

atacadistas

Atacadistas
aos

varejistas

Vanjií-
aivi

eonsuivi

Cr$ Cr$ Cr$ Gr$

estranr''

28,00 á 30,00
28,00

32,00 a 30,00 20,00 28,00 ã 32,00 28,00 a>2,'

20,00 á 24,00

1
18,00

® automaticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ks. ...

Extra
De 1 • •

(sem, sal)
íí.' (com sal) . . . . "
Estrangeira ....

GASEINA vendendo diretamente crú, apurando entre 3 ã 3.19
sofrendo concorrência estrangeira, pnncipalmon '̂(cola de soja canadense.
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L

QUEIJO Kí|. — produtos de l..a «jualidadr

(Atacado)
Prato
Parmesão IVacional
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem ...
Clab (fundido) cx- c| 48 pacotes de 1/4 kg., cl pacote
(Marca '"Borbolefa") cx. cjl 4 blocos de 2/2 kgs. ••
L E I '!• E CO \ 1) E \ S A 1) O

Caixa de 48 lalasi de 400 grs., líquido na fábrica ...
LEITE EM Pó — (a oraMcl) Kg.
Magro
Gordo

L A C T O S li "líoeke" — kg.
Em isaca. de 20 kgs
Eni lata de 10 kgs.
Em lata de 1/2 kg.

C A S E I i\ A — kg.

De l." qualidade»
Argentina

. . ,

ATACADO

São Paulo Rio de Janei. a

Cr$ 16,00 ii 20,00 Cr$ 17.00 ú 21.00
18,00 á 25.00
24,00 á 28.00

600,00 A

\

6,00
4F '10

'• 1.841,00 l.SO.OO •
• f

a . '

0,00 .T 11.00 1

14,00

O^eriaé e ^rocuraé
i; o 1 \ o s

GADO HOLANDÊS — Temos á venda 3 tou

ros, puro sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Fazenda Lagoa
Alta, Caixa, Postal, 11, Araras, Cia. Paulista
E. F.

AVES

GRANJA VALE DO PARAÍBA — Cria
ção e rigorosa seleção de galinhas das raças
New-Hampshire. Rhode Island Red e Le-
ghorn Branca. Ovos para incubação, pintos
,de um dia, reprodutores e frangos seleciona
dos para reprodução. Fone, 346. S. José dos
Campos.

E. F. C. B. — Estado de S. Paulo.

LACTICIiVIOS

M.A.NTEIG.A — Vendemos qualquer quan
tidade. Fálrrica de M^anteiga "íris"',
Jabüticabal, .Araraquara e Gatanduva.

MAIO DE 1948

ReÁÁÍáJta daà. Qà^íado-à^e )

Volumes encadernados. Temos à ven ia

edições de 1939, 44, 45, 46, e 47 à CR$ 10( ,00
Pedidos à redação.

POÇOS

FAZENDEIROS E SITIANTES — Poços ie-
misurgentes. Diâmetro de 3 a 4 polegr as.
Agua continua. De 500 a 1.000 litros por 1 o-
ra puxada por bomba manual, a moinho ou
a motor. Resistentes a toda seca. Único ^ue
pôr sua higiene serve a casas residencir.is.

Há vários funcionando. Investigação de ag> ás
subterrâneas. R. MARTINEZ^ CASTRO, ; ua
Gualachos, 282, Capital. Perfuração:
S120.00 o metro de profundida.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um pj ra
venda; da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pesRiria": e
passeios. O motor está na embalagem q ue
veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500,00, po- to

em S. Paulo. Cartas a esta redação.



Cotaçoes do Mercado de Carne
MÊS DE ABRIL

Dtirante o mês de Abril de 1948 o mercado do
gado de córte e d ealgtms produtos de matança
apresentou as seguintes cotações:

Bovinos para engorda

Barretos

Triângulo

Goiás

Mato Grosso

Por rez

Cr$ Cr$

750,00 a 820,00

650,00 a 800,00

600,00 a 780,00

550,00 a 720,00
Os preços variaram conforme, tipo
qualidade éra e apartação.

Novilhos para abate

Novilhos consumo

Carneiros e marrucos
Vacas

Conservas

maquinas

Esta máquina é
indispensável nas
icxzendas de criar
Proporciona ç
de economia

trabalho, é i
simples, do cons-
irução lorte o de
grande resistência,
fls facas da tem
pera especial, são
duríssimas

montaveis,

Cl® toma

para serem

ladas.

gran

de

muito

d des-

o que

ideeis
amo-

Por arroba

Barretos S. Paulo

65,00 70,00

62,00 65,00

60,00 65,00

57,00

"áXFlM^EC^CORTAR

Preço Embarcado, Cr.S i,
100,00

-

Suínos p engorda (base. 5 arrobas) Por rei

Barretos Cr$ 400,00
Suínos para abate

Bnxutos Cr$ 145,00 a 155,00
Gordos Cr$ 155,00 a 165,00
Especiais CrS 165,00 a 170.00

Carne Bovina (no tendal) Por quilo

Dianteiro Cr$ 4,25

Trazeiro comum Cr$ 4,95

Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25

Couros de Bovinos (Salgados) Por quilo
Barretos S. Paulo

Couros de bois Cr$ 6,50 7,80
Couros de vacas CrS 6,00 6.00

Banha Por quilo

Em rama , CrS 19,00 a 20,00
Em latas ou caixetas CrS 19,60 a 20,83

FERRAMENTAS PARA CÔRTE
E FENAÇÃO

FOICES ^CO

MIGO REFOR

ÇADO CADA
CR.$ 25.00

FERRO PAR/\ flOÇAUA E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr,$ 25,00

Aü b ÜCl A GS C
KuftSEniiDOR FE|/t^Íd> S//L6PflULO
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toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo
dos seus pastos I

o Onicio, o Fósforo e o lodo são indispensáveis
tonio o i>rc

prio ar que oanimal respira. OIodo, reunido naglândula ti
róide. defende contra doenças, o Cálcio e os Fosflto
formam os ossos e a carne. Um» rês contém em scíi pês,
cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfates e 200 nfiligra
mos de lodo. Assim, cada boiada vendida leva de hoLÓ
pactos — reconhecidamente fracos — toneladas dessa
preciosas substâncias, empobreçendo-os cada vez nail par;
as futuras gerações. ' |
Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se qulr

I.

Econômico no custo
Cr$

Sacosde 40 quilos 220,00
10 » 70,00

" 5 » 40,00'
" " 2 » 18,00
" " 1 quilo 10,00

• generoso nos

resultados!

lucro maior em canae, |i lcit<
ovos, lã e tração, complete
alimento de sua criação jjoin

MISTURA IODO CÁLCIO FOSÍ^ATAI
PEDIDOS A

federação
DE criadores

Rua Senador FeifOr
SSo Paulo
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1948
em JULHO em OUTUBRO
üs criíiiJoríís interessados ooiiem receber enlreijiies em í!^AO RílOLO

"LA MARTONA
NOVILHAS COM MAIS DE 22 MESES

IMUNIZADAS CONTRA A TRISTEZA
SERVIDAS POR TOUROS DE "PEDIGREE"

ISENTAS de tuberculose E BRUCELOSE

1949
No primeiro semestre de 1 9 4 9 os criadores
interessados podem receber entregues em S. Paulo

novilhas "LA MARTONA"
COM MAIS DE 20 MESES DE EDADE

Injeclatlas com CEPA - in sob controle oficial
izadas contra a tristeza. Servidas por touros de "pedigree".

8eaçào Brucelose e Tuberculose
ACEITAM-SE DESDE JA PEDIDOS DE RESERVA

S. I. AR Postal 5158 — S. Paulo
IMP. ANIMAIS DE RAÇA LTDA.

reservas e pagamentosBANCO NAC. DAS TNn^ RESERVAí
BANCO DE CREDITO ~ NOVEMBRO, 178 — S. PAULO

territorial — RUA DO CARMO, 62 — RIO DE JANEIRO

Eslarioia.
Seleção — Imunização

GENErAt xr «< ® >>> Exportação de Animais de RaÇ^^L VILLEGAS F.C.O. - PCIA. DE BUENOS AIRES
REPUBLICA ARGENTINA

mazonas


